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« Tout le monde sait que les pestes ont une façon de se reproduire dans 
le monde, mais d’une manière ou d’une autre, nous avons du mal à croire 
en celles qui nous tombent sur la tête à cause d’un ciel bleu. Il y a eu 

et les guerres prennent les gens également par surprise ».

Albert Camus, La Peste





Introdução
JOAQUIM PINHEIRO

SAMUEL MATEUS
MARIO FRANCO

O Volume Pestes e Epidemias: Estudos Interdisciplinares em Humanidades reúne dezas-
-

tir e superar as diversas doenças que acompanham o desenvolvimento das sociedades 
humanas. Algumas das pestes e epidemias mais devastadoras e com maiores consequên-
cias na forma como o homem se pensa a si mesmo foram a Peste de Atenas (séc. V a. 
C.), a Peste Antonina (séc. II), a Peste Justiniana (séc. VI), a Peste Bubónica, conhecida 
como Peste Negra (1347 – 1351), e a Gripe Espanhola (séc. XX), além de outros surtos 
epidémicos como a varíola, a gripe, o VIH, o Ébola ou, mais recentemente, os surtos 
de síndrome respiratória aguda grave SARS (2002), síndrome respiratória do Médio 
Oriente MERS-CoV (2012) e COVID-19 (2019), designação atribuída pela Organização 
Mundial da Saúde à doença provocada pelo novo coronavírus SARS-COV-2. 

Em textos, imagens, obras artísticas ou em outras formas culturais, o ser humano 
registou o seu sentir sobre a fragilidade, a resiliência, o medo, a incerteza ou a crença. 
Em cada período, estes aparecimentos repentinos de pestilências provocaram trans-
formações na forma como o ser humano e as sociedades se organizam, originando 

-
-

mento humano acerca das causas e consequências desses surtos. Nos vários domínios 
das Humanidades, das narrativas às criações mais artísticas, há um imenso legado cul-
tural que importa continuar a estudar.

Por não se pretender segmentar os estudos, optou-se por uma sequência crono-
lógica, facto que contribui para salientar a sua natureza interdisciplinar. Cada um dos 
estudos que compõem este Volume evidenciam a transversalidade dos surtos epidémi-



PESTES E EPIDEMIAS: ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM HUMANIDADES10

Abre o Volume com o estudo de RUI CARLOS FONSECA, que interpreta as 
-

damente em Laonico Calcocondilas, Nicéforo Grégoras e João Cantacuzeno. De 
seguida, ANDRÉ F. OLIVEIRA DA SILVA, numa perspectiva mais histórica, analisa 
a presença no léxico dos tempos da Peste Negra, no Norte de Portugal, uma memória 
traumática que permaneceu em várias expressões. Por sua vez, o estudo de NELSON 

a São Tiago Menor, padroeiro da cidade. Quanto ao contributo de EDITE MARTINS 
ALBERTO e JOANA BALSA DE PINHO, as autoras analisam o contexto em que surge 

-
ção e controlo de surtos epidémicos, o que permite um melhor conhecimento sobre 
a forma como a cidade de Lisboa, no início do século XVI, enfrentou a propagação de 
doenças. Com base no Tratado da Peste (1680), de João Curvo Semedo, GABRIEL A. 
F. SILVA apresenta a obra do médico português, procurando não só contextualizá-la, 
mas também valorizar a sua importância na tradição da literatura médica, com recurso 
à comparação com outros tratados de peste. O estudo de CAROLINE P. LEAL, por 

-
turais, em particular, na festa do Carnaval de Porto Alegre, durante a segunda metade 
do século XIX. No seu contributo, MARIA IZILDA SANTOS DE MATOS e BRUNO 
BORTOLOTO DO CARMO detêm-se na observação do impacte da epidemia no con-

-
gou a referir-se a ele como “porto maldito”. Na análise de GUIDA CÂNDIDO sobres-
sai o efeito que a pneumónica de 1918 teve na sociedade portuguesa, em especial nos 
hábitos alimentares, uma vez que os cidadãos se confrontavam com a escassez de bens 
e outras limitações, que a imprensa amiúde, no entanto, relegava para um plano secun-
dário. Por sua vez, a partir de obras de Albert Camus, Marcel Pagnol, Patrick Deville 
e Bernard Werber, CHANTAL LOUCHET analisa a representação da epidemia e dos 

de dimensões simbólicas. O estudo de ANA ISABEL C. MARTINS dedica-se a pers-
crutar a auctoritas nas narrativas de Daniel Defoe e Gonçalo M. Tavares sobre a peste, 

-
ral colectiva. Partindo de uma selecção de textos literários, FABIANO DALLA BONA 
e CAROLINA DE CASTRO WANDERLEY interpretam o efeito de privação das epi-
demias, que impedem o indivíduo de fruir do contacto social e da paisagem, com con-
sequências na condição humana. Numa perspectiva semiológica, o estudo de SARA I. 
R. GASPAR, EDUARDO J. M. CAMILO e RAFAELA NOROGRANDO analisa o uso 
e a função de máscara em contexto pandémico, aprofundando conceitos como cono-
tação em termos da individualização ou personalização, com conotações diversas. De 
seguida, o contributo de ROSA HENRIQUES DE GOUVEIA, TERESA FERREIRA, 
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realçar o papel dos Museus Históricos, especialmente de Anatomia Patológica, pela 
forma como preservam a memória da Varíola e a estudam, revelando-se tal conhe-
cimento muito útil porque pode contribuir para a diminuição do risco de transmis-
sibilidade.  PEDRO E. O. RIBEIRO aborda o tema da pandemia numa perspectiva 
mais sociológica, procurando demonstrar a capacidade de adaptação da sociedade em 

em alguns casos, por decisões políticas em momentos de emergência. A encerrar o 
presente Volume encontra-se o estudo de SAMUEL MATEUS, que interpreta, por 
meio de vários exemplos, a presença retórica do ethos patético em campanhas publici-
tárias lançadas durante o contexto pandémico da Covid-19.

dialogam em torno de uma problemática antiga – as das pestes e epidemias – mas nem 
-

rentes de pensamento e autores de diferentes áreas das Humanidades e das Ciências 
Sociais que permite ao leitor adquirir uma perspetiva integrada destas matérias.

pelo apoio que, desde o início, deu a esta publicação, bem como a todos os que par-

a esta publicação, manifestamos a nossa profunda gratidão pela sua disponibilidade e 

e pela sua persistência durante o complexo processo de avaliação e edição e, assim, 
terem contribuído de forma decisiva para a qualidade deste Volume.





Descrições da peste  
 

bizantina dos  
séculos XIV e XV *

RUI CARLOS FONSECA**2

Resumo
A Peste Negra difundiu-se do Oriente para Ocidente, tendo afectado uma parte signi-

longo dos séculos  e 
comércio marítimo com vários portos do Mediterrâneo. Apesar do grave impacto da 
doença e dos elevados índices de mortalidade, são muito poucas as descrições da peste 

período conturbado da sua história, pelo que os historiadores dão preferência ao relato 
de acontecimentos políticos e militares, no contexto dos quais fazem referências breves 
à peste entre os Bizantinos. No século , Laonico Calcocondilas transmite informa-
ções pontuais sobre a origem, propagação e natureza letal da peste, no excurso sobre os 
Germanos. Antes dele, no século , Nicéforo Grégoras e João Cantacuzeno descrevem 
o ambiente em Constantinopla sob os efeitos da peste de 1347 e 1348, informando sobre 

eventual recuperação dos infectados, pondo sobretudo em evidência o carácter indo-
mável da epidemia e a manifesta vulnerabilidade da população. Neste ensaio, apresento 
traduções portuguesas inéditas destes três historiadores, analisando as suas descrições  
da peste a partir dos dados históricos disponíveis e dos seus modelos literários. 
Palavras-chave

*

** Universidade da Madeira, Centro de Estudos Clássicos da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa
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Abstract 
-

val populations around the world. Constantinople, the capital of the Byzantine 

14th and 15th centuries, largely because of its privileged geographical position and 
maritime trade with various Mediterranean ports. Despite the severe impact of the 
disease and the high mortality rates, there are very few descriptions of the plague 

a troubled period in its history, so historians prefer to report political and military 
events, in the context of which they make brief references to the plague among the 
Byzantines. In the 15th century, Laonikos Chalkokondyles conveys synoptic infor-
mation about the origin, propagation and lethal nature of the plague, in the excursus 
on the Germans. Before him, in the 14th century, Nikephoros Gregoras and Ioannes 

1347 and 1348, reporting on the geographic spread, symptoms, state of mind of citi-
zens, deaths or eventual recovery of the infected, above all highlighting the indo-
mitable nature of the epidemic and the manifest vulnerability of the population. In 
this essay, I present unpublished Portuguese translations by these three historians, 
analysing their descriptions of the plague from the available historical data and  
their literary models.
Keywords: Byzantine Historiography, Constantinople, Bubonic Plague, Symptoms.

Laonico Calcocondilas, oriundo de uma das famílias mais ilustres de Atenas do século 
, escreveu sobre a crescente supremacia do Império Otomano e o consequente 

declínio do Império Bizantino. As suas Histórias, organizadas em dez livros, contêm 

do Ocidente e do Oriente. Na digressão sobre os Germanos, incluída no Livro II, 
Calcocondilas relata o seguinte: 

Este povo é numeroso e está espalhado por muitas partes do mundo, em segundo depois 
dos Citas nómadas, de modo que, se tivesse uma mesma forma de pensar, sob o comando 
de um só chefe, seria invencível e de longe o mais poderoso. É um povo de muita saúde, 
visto que está situado sob a região árctica e em redor dela, sobretudo no meio das terras, 
do mar propriamente não se serve; é decerto o mais bem organizado dos povos, dentre 

-
mam visitar-nos amiúde sobretudo no Verão e no Outono, a ponto de morrer um grande 
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número de pessoas deste nosso povo, e nem sequer há tremores de terra, nenhum digno 
de nota. Mas chove nessa terra sobretudo no Verão.1 

Calcocondilas começa as suas Histórias com a pré-história dos Helenos, mas 
 

e meados dos anos 60 do século . O Livro II ocupa uma extensão temporal de onze 
-

tão Murade I, precisamente no ano de 1389. Ainda que sinóptico, o excurso sobre os 
Germanos apresenta elementos importantes sobre a peste entre os Bizantinos, nomea-

peste afectou o mundo bizantino em larga escala, entre 1347 e 1453, com uma inci-
-

das cidades mais afectadas por esta epidemia. O importante comércio marítimo, com 
rotas há muito estabelecidas entre os portos do Mar Egeu e tantos outros europeus, da 
Grécia e da Itália por exemplo, facilitou, sem dúvida, a propagação da doença, que terá 

2. De acordo com os dados recolhidos por 
-

des vagas epidémicas ao longo dos séculos  e (seis vagas durante o primeiro, três 
durante o século seguinte). Estas vagas tiveram uma duração mínima de um ano (a que 
ocorreu em 1435) e uma duração máxima de seis anos (a que durou de 1417 a 1423). 
Os mesmos autores registam também onze surtos locais entre 1368 e 1450, os últi-
mos cinco desses surtos tendo ocorrido após a última grande vaga epidémica de 1435.  
Constantinopla foi a zona mais vezes afectada durante todo o período da epidemia.

O século da peste, entre meados de Trezentos e meados de Quatrocentos, cor-
responde a um período conturbado da história da Bizâncio medieval, quer em termos 
políticos, quer em termos militares, com guerras civis e lutas pelo trono, invasões dos 
Otomanos e revoltas de cidades italianas, apenas para referir alguns exemplos. Como 
Congourdeau (1993, p. 32) notou, a peste aparece como um elemento entre outros no 
contexto da derrota geral do império: 

1 Histórias, II, p. 16. Tradução portuguesa inédita, da minha responsabilidade, feita a partir da edição de 
Kaldellis (2014).

2 Sobre o papel do comércio marítimo na propagação da peste pelo Império Bizantino, Eurásia e 
Mediterrâneo, vide Bartsocas (1966, p. 398); Miller (1975, p. 305); Nicol (1996, p. 95); Aberth (2005, 
pp. 2, 13-14); Tsiamis et al. (2011, p. 197).
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La peste noire frappe Byzance à un moment particulièrement tragique de son histoire: son 

les soulèvements populaires, les famines et les tremblements de terre donnent à de nom-
breux Byzantins l’impression que Dieu a abandonné son peuple.3 

A desordem pública que marca a vida dos Bizantinos e seus governantes, tanto na 
política interna como na política externa, acaba por secundarizar os efeitos da peste na 

-
ção epidémica, pelos historiadores da época são, por isso, escassas, breves ou surgem 
no âmbito de acontecimentos históricos muito mais relevantes.

Além da escassez de narrativas sobre a peste entre os historiadores dos sécu-
los  e  bizantinos, as poucas a que temos acesso adaptam o estilo de modelos 

-
4. Tomando como exem-

-

os Líbios nas suas Histórias (IV, 187); e ao sugerir que seriam invencíveis e de longe 
os mais poderosos dos povos caso se unissem sob o comando de um único chefe, o 
mesmo autor adapta também palavras de Heródoto a propósito dos Trácios (V, 3)5. As 
Histórias
estrutura adoptada na obra de Heródoto e o estilo usado na obra de Tucídides. Como 
o primeiro, o autor medieval relata extensivamente conquistas militares de povos 

numa prosa austera, desprovida de descrições sensacionalistas, alusões mitológicas, 
linguagem metafórica e ecfrástica. De ambos, retira frases e expressões, reproduzi-
das de forma literal ou adaptada6. Calcocondilas tem sido considerado o “Heródoto 
medieval”, pois, ao contrário dos demais historiadores bizantinos, não escreve sobre o 

th and 15th century could be characterized as the deathbed 
anxiety of an empire that is only a shadow of its glorious past.” Estangüi Gómez (2020, pp. 29-30): 
“Durant la première moitié du e

peste frappe de plein fouet dès 1347.”

(2010, pp. 252-253).
5 Kaldellis (2014, pp. 63, 256-257).

Histórias de Calcocondilas, vide Kaldellis (2014, capí-
tulo 2). Calcocondilas terá baseado a elaboração da sua obra sobretudo em fontes orais, sem deixar, 
porém, de consultar algumas fontes escritas de autores seus contemporâneos. Sobre essas fontes 
gregas medievais de que se serviu, vide Kaldellis (2012). Harris (2003) propõe que as Histórias de 

tradição ocidental que remonta a Lívio e a Cícero.
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império de Bizâncio, mas sobre a progressiva ascensão e triunfo dos Otomanos sobre 
os Bizantinos7. Por outro lado, este é um autor ateniense, tal como Tucídides, e, como 
ele, também refere essa proveniência na abertura da sua obra.

-
rem nas suas obras descrições importantes sobre a peste, concretamente sobre a pri-
meira vaga epidémica que atingiu Constantinopla e outras regiões do império em 1347 

-
tes do século . No que se segue, apresentarei traduções em português dessas duas 
descrições e analisá-las-ei do ponto de vista literário e dos seus modelos. Destacarei 
também os elementos que contribuem para o nosso conhecimento da peste entre os 
Bizantinos, como a origem, os meios de propagação e de transmissibilidade, os sinto-
mas e os efeitos sobre as pessoas afectadas.

Nicéforo Grégoras, nascido nos anos 90 do século , estudou em Constantinopla 

seu tempo8. Dentre os textos que compôs no âmbito de vários domínios do saber, 
conta-se aquela que é considerada a sua obra principal, História Bizantina ou História 
dos Romanos, em 37 livros, que serviu de fonte a Calcocondilas para a elaboração das 
primeiras partes das suas próprias Histórias, no que respeita aos acontecimentos de 
inícios do século 9. Grégoras começa com o cerco de Constantinopla de 1204 pela 
Quarta Cruzada e continua a história dos Bizantinos até cerca de 1359, tendo deixado 
a obra inacabada com a sua morte em 1360. É no início do Livro XVI que o autor se 
refere à peste de 1347 e 1348, numa descrição não muito alongada, mas nem por isso 
irrelevante para o nosso conhecimento do ambiente que então se vivia: 

Naquele tempo, uma enfermidade espalhou-se por entre as gentes, grave e pestilenta, 
tendo começado a partir dos Citas e da Meótida e das embocaduras do Tánais, precisa-
mente no início da Primavera, e durou todo aquele ano, passando e destruindo igualmente 
apenas, para ser preciso, a zona costeira, cidades assim como terras, nossas e quantas 
nos são contínuas, até Gadeira e às colunas de Hércules. Quando chegou o segundo ano, 
passou também para as ilhas do Egeu. Depois atacou também os Ródios, bem como os 
Cipriotas e quantos habitam nas restantes ilhas. A doença infestou por igual homens e 
mulheres, ricos e pobres, velhos e novos; para o dizer de modo simples, não olhou a qual-
quer idade ou sorte. Ficaram esvaziadas numerosas casas completamente de todos os seus 
habitantes num único dia, ou por vezes em dois, ninguém a ninguém podendo dar auxílio, 
nem vizinhos, nem sequer familiares ou parentes de sangue. Não foram apenas os seres 

7 Miller (1922, p. 38).
8 Neville (2018, p. 244).
9 Kaldellis (2012, pp. 740-750).
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humanos decerto que a doença matou, fustigando dessa forma, mas também muitos ani-

aos cavalos e a todas as espécies de aves, e até a ratos que porventura vivessem nas paredes 
das casas. Os sinais pustulentos de tal enfermidade, prenunciadores da morte, eram os 
crescimentos tumorosos em torno das zonas onde começam as coxas e os braços, e ao 
mesmo tempo feridas sangrentas. Tais sintomas, por vezes no mesmo dia, aos infectados, 
sentados ou em movimento, apartavam rapidamente da vida presente. Foi nessa altura que 

10 

Podemos distinguir, neste breve passo da obra de Grégoras, três núcleos prin-
cipais de informação sobre a peste: origem, infestação na cidade e sintomas. O autor 

propagou pelas regiões costeiras do Mediterrâneo até ao Estreito de Gibraltar. A peste 
percorreu, desse modo, segundo este historiador, toda a extensão litoral do continente 
europeu, do extremo oriental, partindo da zona eurasiática, ao extremo ocidental até 
à Península Ibérica. Grégoras desenha o mapa da peste traçando o seu itinerário com 

-

ano seguinte que a peste transpôs as fronteiras terrestres do continente e se alastrou 
pelas ilhas gregas e do Mar Egeu.11

Após esta parte introdutória sobre o contexto espacial e temporal da peste, o autor 
passa a descrever os efeitos devastadores em Constantinopla e nos seus cidadãos, num 
ambiente decerto representativo do que aconteceria noutras cidades do império. De 
acordo com Grégoras, tal calamidade não discriminava ninguém em função do género, 
faixa etária ou extracto social, a todos atingindo de modo igual, “para o dizer de modo 

O ambiente vivido é de completa impotência para se evitar o contágio. Uma vez 

10 História Bizantina, XVI, 1. Tradução portuguesa inédita, da minha responsabilidade, a partir da edi-
ção de Schopen (1830), incluída na colecção Corpus Scriptorum Historiae Byzantinae.

11
económica da ilha, vide Papacostas (2018, pp. 133-154).



19DESCRIÇÕES DA PESTE NA HISTORIOGRAFIA BIZANTINA DOS SÉCULOS XIV E XV

qualquer hipótese de resistência, dizimando famílias inteiras num único dia ou dois no 

-
mente vazias dos seus moradores devido ao morticínio provocado pela doença. Mas 
a peste não afectava apenas os humanos. Os animais de companhia, coabitantes do 
espaço familiar, e os animais de criação morriam igualmente sob os efeitos da peste. 
Grégoras menciona os cães, os cavalos, as aves e até os ratos.12

Entre as marcas que o corpo infectado produz, registadas por Grégoras, contam-se 

são sintomas fatais que antecedem a morte das pessoas contagiadas, surgindo muitas 
vezes no próprio dia em que perdem a vida.

-
meiras vítimas a sucumbir à peste em Bizâncio. Trata-se de Andronico Cantacuzeno13, 

V Paleólogo, depois imperador até 1354. Tendo alcançado o poder mediante um golpe 
militar e no seguimento de uma guerra civil, João VI Cantacuzeno foi forçado a abdicar 
por pressão de João V Paleólogo, que lhe sucedeu, e a abraçar a vida monástica. Foi 

História, em quatro livros, nela registando os acontecimentos da vida política e militar 
ocorridos entre 1320 e 1356. A obra funciona como apologia ou memórias, em que o 

estabelecera com os Turcos para ganhar a guerra civil. A História de João Cantacuzeno 

por um imperador acerca dos anos da sua governação14

ser uma fonte de importância reconhecida para o estudo do império no século 15. É 
no Livro IV, quando conta que a sua esposa, Irene, regressa a Constantinopla e encon-

 
epidemia na cidade.

12 Reinsch (2006, p. 775) destaca a presença dos animais neste passo da História Bizantina de Grégoras, 
o único historiador antigo a referir os ratos em contexto de peste: “unlike any other historian, clas-
sical or Byzantine, Gregoras mentions not only dogs, horses, and poultry in this context, but also 

plague bacillus to humans.” Sobre os efeitos da peste nos animais, vide também a breve referência em 
Papacostas (2018, p. 149).

13
14 Nicol (1996, p. 1); Neville (2018, p. 266).
15 Kazhdan & Sorlin (1980, p. 279). Sobre a vida de João Cantacuzeno, enquanto político e imperador, 

monge e historiador, vide Parisot (1845) e Nicol (1996).
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peste invasora de então, que, tendo começado primeiro a partir dos Citas Hiperbóreos, 
atacou quase toda a costa da terra habitada e matou a maior parte dos seus habitantes. Pois 
não atravessou apenas o Ponto, a Trácia e a Macedónia, mas também a Hélade, a Itália e 
todas as ilhas, o Egipto, a Líbia, a Judeia e a Síria, e percorreu quase todo o mundo. De tal 
modo era invencível o mal, que nem dieta nenhuma nem força do corpo eram capazes de 
lhe resistir. Na verdade, todos abatia por igual, tanto corpos vigorosos como enfermos, 
e os que eram mais bem tratados morriam igualmente como os pobres. Aquele ano não 

sucumbia sempre àquela doença, e nem arte alguma dos médicos bastava, nem a doença 
era igual em todos; uns nem sequer resistindo um pouco morriam logo no mesmo dia, 
outros, até na mesma hora. Quantos resistissem dois ou três dias eram primeiro domina-

afónicos e inconscientes a tudo o que sucedia, como se tivessem caído num sono profundo. 
Se porventura recuperassem a consciência, queriam falar, mas a língua era-lhes difícil de 
mover e emitiam muitos sons inarticulados, pois os nervos em torno do ínion estavam em 
necrose, e eles morriam rapidamente. Noutros, o mal não atacava a cabeça, mas o pulmão, 

língua secas pelo calor ardente estavam negras e ensanguentadas. Com muita ou pouca 

de forças era constante em todo o corpo. Nas zonas superiores e inferiores dos braços, em 
não poucos também nos maxilares, e noutros noutras partes do corpo, nasciam abcessos; 
nuns eram maiores, noutros, menores, e cresciam bolhas negras. Noutros, por exemplo, 
manchas negras irrompiam por todo o corpo: nuns eram escassas e mais diáfanas, noutros, 
mais escuras e densas – todos morriam igualmente de todos os sintomas. Na verdade, nuns 
sobrevinham todos os sintomas, noutros eram mais ou menos numerosos, mas em não 
poucos até um dentre esses todos bastava para causar a morte. Dentre os muitos infecta-
dos, os poucos que tinham sido capazes de escapar não eram mais tomados pelo mesmo 

matar. Formavam-se abcessos grandes nas coxas ou nos braços; depois que eram corta-

matéria afectada. Muitos, porém, mesmo tomados por todos os sintomas, contra toda a 

um remédio proveitoso para um; esse mesmo para outro paciente em condições iguais 
-

terrível era o desânimo. Quando alguém se sentia doente, nenhuma esperança de salva-
ção restava; mas antes aqueles que se viravam para o desespero deixavam-se ir abaixo e 
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morriam logo, por terem agravado o grande peso da doença com o estado de desânimo. 
Realmente, tal aspecto da doença era mais forte do que qualquer palavra. Daí se pode mos-
trar, sobretudo, não ser congénita nem conveniente à natureza humana, mas algo diferente 

quantos sobreviveram à doença. Assim, abstiveram-se de toda a maldade naquele tempo 
e dedicavam-se a acções virtuosas. Muitos repartiam os seus bens pelos pobres antes até 
de a doença ter caído sobre eles. Se porventura alguma vez se sentissem doentes, ninguém 
havia que fosse assim tão insensível, que não mostrasse arrependimento das faltas cometi-

fosse completamente incurável e insanável a sua alma. Devido a esta doença, um grande 

caído enfermo faleceu ao terceiro dia.16 

João Cantacuzeno faz uma descrição mais pormenorizada e completa da peste em 
comparação com o relato de Nicéforo Grégoras, seu contemporâneo. Na verdade, o 
ex-imperador escreve na qualidade de testemunha directa dos acontecimentos narra-

que chegou a Constantinopla: teve início entre os Citas do Norte; atravessou várias 
terras da Ásia, Norte de África e Europa incluindo as ilhas; atacou quase toda a costa 
mediterrânica dizimando a esmagadora maioria dos seus habitantes até cercar “quase 

-
mica, difundindo-se em larga escala pelo mundo (cf. Aberth, 2005, p. 2). Cantacuzeno 

De seguida, numa breve caracterização do ambiente epidémico na cidade e do 
grau de letalidade entre a população, Cantacuzeno contrasta a manifesta vulnerabili-
dade dos infectados com a declarada invencibilidade da peste. Ninguém era capaz de 
lhe resistir, qualquer que fosse o porte físico, o regime alimentar ou a situação eco-

-
midades acabaria sempre por ser atingido pela peste. A medicina do tempo não era 

16 História, IV, 8. Tradução portuguesa inédita, da minha responsabilidade, a partir da edição de Schopen 
(1832), incluída na colecção Corpus Scriptorum Historiae Byzantinae.
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errático” (Congourdeau, 2020, p. 37).

Na sua descrição dos sintomas, Cantacuzeno distingue duas formas principais da 
peste, a bubónica e a pneumónica. O historiador não chega a designar, pelo menos 
directamente, os sinais mais característicos da doença, aqueles que, aliás, lhe deram o 

-
-

os abcessos – sinais que podem, de facto, sugerir a presença implícita dos bubões nos 
infectados – surgem nos braços, nas coxas, nos maxilares ou noutras partes do corpo. 

-
coço, axilas e virilha. Cantacuzeno oferece também uma imagem impressionante do 
estado de decomposição do corpo humano ao informar sobre práticas adoptadas no 

-
tada era separada do resto do corpo. As manchas negras, por outro lado, dependendo 
das circunstâncias da infecção e do estado das vítimas, podem aparecer em quanti-
dade variada, de exíguas a numerosas, e com diferentes graus de opacidade, do mais 
translúcido ao mais escuro. Estas características das manchas vêm indicadas textual-

 

pulmões, de modo que as pessoas infectadas sentem dores agudas na zona do peito 

-

-
dos, dos bubónicos aos pneumónicos, outros, apenas por alguns. Mas o facto é que até 
uma dentre essas marcas da doença poderia mostrar-se fatal. 

No contexto de tão grande mal causador de uma mortandade vertiginosa – doença 
“implacável e brutal, que apareceu de repente e deixa a razão humana desamparada” 
(Congourdeau, 2020, p. 36) –, Cantacuzeno assinala duas situações inesperadas: os 
doentes que padecem de todos os sintomas podem, ainda assim, recuperar; e os pou-
cos que sobrevivem ganham imunidade pois a peste não lhes é fatal numa segunda vez. 
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Apesar de o testemunho do ex-imperador incluir dados rigorosos do ponto de vista 
clínico sobre a peste de 1347 e 1348, o facto é que o texto segue o modelo literário de 
Tucídides, que, no Livro II da sua História da Guerra do Peloponeso, descreve uma 
peste que atingiu os Atenienses no ano de 430 a. C. Sabe-se, no entanto, que essa epi-
demia, de origem viral, não era a peste bubónica17, o que leva a que uma informação 

ao sobrevivente da Bizâncio medieval defesas excepcionais para combater uma even-
tual nova investida da peste, Cantacuzeno repete Tucídides: 

(Tucídides, II, 51, 6)

ponto de matar.18

IV, 8)

matar.

de origem bacteriana, de que Cantacuzeno dá conta. Miller (1976, p. 391) assevera que 
o autor bizantino é induzido em erro pelo arquétipo antigo de que se serviu. Os doen-
tes que conseguem recuperar da peste bubónica alcançavam, efectivamente, algum 
grau de imunização, mas as reincidências eram até frequentes, pelo que Cantacuzeno, 
a par das semelhanças encontradas na fonte antiga, poderá ter generalizado a partir de 
algum caso particular observado.

A descrição da peste entre os Bizantinos feita por Cantacuzeno é muito devedora 
da descrição da peste entre os Atenienses feita por Tucídides. São várias as frases que o 
autor medieval reproduz literalmente ou adapta do autor antigo. Tendo em conta que 
ambos se reportam a pestes diferentes, poderemos perguntar se os sintomas referidos na 
História
do ponto de vista clínico e espelham a realidade efectivamente observada, ou se serão 
o resultado do processo de imitação e adaptação literária dos modelos seguidos. Miller 
(1976, pp. 393-394) conclui com segurança: “Cantacuzenus’ plague description clearly 

emprestados de uma obra para a outra, cinco dos quais sobre aspectos contextuais, em 

17 Varíola, sarampo e febre tifóide contam-se entre as hipóteses apontadas para a doença de Atenas em 

18 Tradução de Fernandes & Granwehr (2010).
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nada relacionados com as características físicas ou os efeitos biológicos da peste; dos 
restantes quatro passos, esses descritivos dos sintomas, uma única inexactidão é denun-
ciada por Miller, a propósito da imunidade dos doentes que recuperam19. Apesar das 
incoerências pontuais, os críticos, como Kazhdan & Sorlin (1980, p. 283) por exemplo, 
são unânimes em reconhecer o mérito retórico e literário de Cantacuzeno, bem como 
a utilização competente que faz de Tucídides para descrever a realidade bizantina do 
século 

names of the symptoms in particular, his presentation as a whole remains independent 
-
-

Apesar dos mais afortunados que foram capazes de resistir, o autor bizantino 
insiste no carácter inegavelmente devastador da peste: enfatiza a arbitrariedade de 

-

transmissão da doença aos cuidadores20; e noticia, à semelhança de Grégoras, o total 
esvaziamento das habitações dos seus moradores humanos e animais. O estado de ati-

qualquer esperança de salvação, morriam mais rapidamente devido ao sentimento de 
exasperação profunda em que se deixavam cair. O desespero era tal, diz Cantacuzeno, 
que não havia palavras para descrever essa forma da peste.

Na última parte deste retrato da epidemia entre os Bizantinos, o historiador-monge 

sanação dos seus pecados. Na verdade, a peste tem um efeito moralizador entre os 
homens: muitos se tornam pessoas melhores, tanto vítimas mortais como recuperados; 

19 Os passos de Tucídides que Cantacuzeno toma de empréstimo para a sua descrição da peste estão 
concentrados nos capítulos 49-51 do Livro II da História da Guerra do Peloponeso. Vide Miller (1976, 
pp. 389-391). Sobre o uso de Tucídides enquanto modelo literário na História de Cantacuzeno, vide 
também Bartsocas (1966, pp. 397-398); Miller (1975, pp. 306-307); Hunger (1976); Kazhdan & Sorlin 
(1980); Congourdeau (1993, p. 32); Nicol (1996, pp. 93, 147); Aberth (2005, p. 34); Reinsch (2006, pp. 
775-776); Kennedy (2018, p. 630).

20 Miller (1975, p. 307) comenta a observação de Cantacuzeno sobre a natureza contagiosa da peste 
bubónica, à luz das informações transmitidas por Tucídides e Procópio.
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entre causas naturais (em consequência da corrupção do ar) e causas espirituais (como 

Cantacuzeno segue as convenções literárias; destaca o carácter imprevisível e parado-
xal da doença; e assegura que “La première lecture de la peste noire par les Byzantines 

21. De 
facto, imersos num ambiente de grande prostração e desespero, os Bizantinos viravam-

 

Cantacuzeno termina o episódio da peste da mesma forma como o iniciou, recor-

relato de Grégoras. Os dois historiadores, um eminente intelectual e um ex-imperador 
em reclusão monástica, dão conta do ambiente vivido em Constantinopla durante a 

-
nico, social e religioso, representam um contributo por demais evidente para a história 

-
dição literária ora na observação directa, corresponde, com alto grau de precisão, ao 

Bizantino, mas também todo o Mediterrâneo, Europa e outras partes do mundo, pelo 
que se conta entre as pandemias mais letais do mundo antigo.
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Resumo
A Peste Negra de 1347-53 é um evento singular na história humana por vários motivos. 
Entre eles, é habitual destacar-se a mortalidade muito elevada, a rapidez da sua propa-
gação e um profundo impacto na memória dos sobreviventes e dos seus descendentes. 
Essa memória pode detetar-se de formas diversas, e uma busca intensiva na documen-
tação coeva do Norte de Portugal revela a introdução de palavras e expressões intima-
mente ligadas a essa ocorrência traumática. Este capítulo é dedicado a um fenómeno 
desse tipo, relacionando a Peste Negra com a vulgarização do léxico da peste, sobre-
tudo “pestilência”, entre os portugueses comuns da segunda metade do século XIV.
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Abstract

Among them, it is usual to highlight the high mortality rate, the speed of the sprea-
ding and the profound impact on the memory of the survivors and their descendants. 

Portuguese daily documentation reveals the introduction of words and expressions 

correlation between the Great Plague and the vulgarization of the use of the plague 
lexicon, especially the word “pestilência” (pestilence), among common Portuguese 
people in the second half of the 14th century.
Keywords:  Black Death, Plague, Medieval Portugal, Galician-Portuguese.

* CITCEM – Universidade do Porto/ CIDEHUS – Universidade de Évora
 andre.f.oliveira.silva@gmail.com



PESTES E EPIDEMIAS: ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM HUMANIDADES28

Introdução
A Peste Negra foi um dos eventos epidémicos mais marcantes da História humana, e 
as suas consequências têm sido estudadas numa perspetiva multidisciplinar ao longo 
dos últimos dois séculos. Surgida provavelmente nos planaltos áridos da Ásia Central, 
a vaga epidémica percorreria as diversas vias da Rota da Seda, acompanhando exérci-
tos mongóis, caravanas comerciais, aventureiros e produtos, até chegar à Europa e ao 
Mediterrâneo em 1347 (Benedictow, 2011, pp. 92-95). Doença provocada pela bac-
téria Yersinia pestis, assume três formas principais, sendo célebre a bubónica que se 
desenvolve no sistema linfático e produz inchaços dolorosos nos gânglios linfáticos – 
os bubões –, febres e distúrbios gastrointestinais graves que podem conduzir à morte 
em 60% dos casos não tratados (World Health Organization, 2017). Infeção típica de 
roedores, é transmitida ao Homem como um hospedeiro acidental através de insetos 
vetores, mormente pulgas próprias dos ratos, sobretudo a Xenopsylla cheopis (Perry 
& Fetherson, 1997). Se os avanços no domínio das ciências da vida, por exemplo, têm 

-
téria  como a principal responsável pelo fenómeno e até a sequenciação do seu 
ADN antigo (Bos et al., 2011), muitos aspetos permanecem escassamente estudados 
ou merecem um novo olhar. Ao contrário do que acontece em muitas outras regiões, 
este evento pandémico permanece escassamente estudado em Portugal. Não havendo 
nos arquivos portugueses séries documentais trecentistas como aquelas que a maioria 
dos historiadores tem usado no estudo da Peste Negra noutros países – livros notariais 

post-mortem, cadernos episco-

– sobrevivem muitos milhares de documentos para este período, permitindo análi-
ses distintas, mas igualmente importantes e reveladoras de alterações e evoluções em 
diversos aspetos coletivos.

-
vras anteriormente utilizado apenas por uma minoria letrada, caracterizado por uma 

fenómeno epidémico de grande escala, a Peste Negra, relacionando-o também com 
a persistência da memória do fenómeno nos seus sobreviventes e nos descendentes 
destes. No território português, a Peste terá sido introduzida no princípio do verão de 
1348 (Roque, 1979, pp. 123-136), fazendo-se sentir em diversas regiões pelo menos até 
ao início de 13491

por uma intrincada teia de fatores humanos e não-humanos (Campbell, 2016, pp. 227-
252 & pp. 277-329), creio ser possível estabelecer uma correlação entre a vulgarização 

1 Tudo indica que a peste se tenha feito sentir na área de Elvas apenas em 1349: Arquivo Histórico 
 

, n.º 4.
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Peste Negra, excluindo-se a hipótese de mera coincidência.
Proponho realizar uma análise de documentação quotidiana2 produzida numa das 

regiões mais densamente povoadas do Portugal medieval – o Entre-Douro-e-Minho – 
para a qual subsistem vastos fundos documentais3 -

antes e um depois. Neste caso, 
optou-se por um período de 70 anos, entre 1310 e 1379 (inclusive), o que permite o 
estudo de uma geração antes e outra depois da Peste, grosso modo. Procurando obter 
o maior número possível de dados, foram incluídos todos os documentos produzidos 
ao longo dessas sete décadas. Trata-se de um total de 4938 documentos, produzidos 
em toda a região e pelas mais diversas instituições. Há ainda espaço para tratar alguns 
dos documentos produzidos fora destas regiões, mas relacionados com interesses das 
instituições e indivíduos do Entre-Douro-e-Minho, ou a eles dirigidos (como a docu-

eclesiásticas e municipais, entre outros. Para poder complementar este rol, impedindo 
um afunilamento tipológico, serão ainda consultados três dezenas de textos de direito 
local (forais, foros, posturas), algumas compilações de direito comum, quase todos 
produzidos antes da Peste Negra, assim como textos de caráter literário (crónicas, 

-
batendo conclusões enviesadas com recurso a uma amostragem complementar. 

O intervalo temporal selecionado inclui-se, segundo os diversos autores, numa 
-

-português como um momento de transição na língua escrita, ainda que, referindo 
diversas propostas de periodização, hesite em comprometer-se com alguma (Teyssier, 
1982, p. 35). Teyssier refere a deslocação dos centros de cultura erudita para o eixo 
Coimbra-Lisboa e o afastamento da Galiza como um possível fator de diferencia-
ção – vale a pena relembrar que, neste capítulo, se trata de documentação do Entre-

longo e complexo debate sobre o momento de separação do galego e do português 
(ou se sequer houve separação) (Banza & Gonçalves, 2018, pp. 35-37) não é relevante 
neste contexto. Ainda sobre a eventual mudança de ciclo em meados deste período, 

2 Entendo por documentação quotidiana toda a documentação notarial (testamentos, compras e ven-

etc. Trata-se de textos não-literários e que respondem a necessidades prementes, circunstâncias  
e situações correntes.

publicada com testemunhos incluídos no rol em análise.
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vale a pena resgatar a sugestão de Ivo Castro quanto à eventualidade de a substitui-

poder ter contribuído para acelerar este ciclo de mudança (Castro, 2006, pp. 86-87). 
Independentemente destas propostas, os setenta anos aqui abordados inserem-se num 
único período do chamado ciclo de formação da língua, apesar dos diversos matizes 
defendidos por autores consagrados, o período do português arcaico, trovadoresco, 
antigo ou simplesmente do galego-português (Castro, 2006, pp. 83-87).

contextos diversos e entre diferentes pessoas. Acrescentar a essa existência plural a 
espessura do tempo, permite-nos acompanhar e datar certas introduções ou vulgari-
zações. Neste caso, a polissemia da palavra não desaparece, mas o fenómeno impõe 

que relega para segundo plano a dimensão metafórica (ou apenas a transforma). 
A pesquisa lexical teve um caráter inicial aberto. A seleção documental não se 

fez pelo potencial de ocorrências ou por tipologias. Procurou-se reunir todos os docu-

-
lidade no estudo da história da língua nos derradeiros séculos da Idade Média portu-

incluindo no estudo de variantes locais e regionais (Castro, 1991, pp. 184-186; Castro, 
2006, pp. 90-92). Os documentos referidos foram integralmente lidos, e as ocorrên-
cias puderam assim ser recolhidas na sua totalidade. Não houve uma busca por termo, 
nem uma análise parcial. Os resultados, analisados adiante, revelam diversas existên-
cias do uso de palavras do campo lexical da peste. A maioria diz respeito à palavra 
pestilência. Paralelamente, vale a pena individualizar uma forma pouco comum para 
nomear o fenómeno epidémico de 1348-49 em Portugal: mortandade. Foram consi-
derados tanto os documentos em galego-português, como aqueles escritos em latim. 

-
mentação corrente, na qual a preferência pela língua é motivada pelo produtor, e não 
necessariamente pela tipologia documental ou tipo de texto; apenas uma parte dos 
documentos consultados, pouco mais de 10%, está redigida em latim, e quase todos 
são provenientes das chancelarias episcopais de Braga e do Porto, assim como do tabe-
lionado de Braga (dependente do arcebispo, senhor da cidade, e não do rei), onde a 

quartel do século XIV. 
Todas as palavras que se pudessem relacionar com a peste ou com a sua con-

ceptualização foram consideradas. Na sua maioria, trata-se de ausências: estes textos 
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o mesmo sintoma, são igualmente raras ou inexistentes: há mais de um século que 
João de Meira chamou a atenção para o possível uso da palavra “trama” como sinó-

outra palavra, os ‘inchaços’ referidos como sinónimo de bubões pelo , 
códice analítico proveniente do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra4, dizem res-
peito a uma zona distinta do reino, e constituem uma vez mais caso único. Outras 
palavras que poderiam estar associadas – tumores ou apostemas, por exemplo – 
estão também ausentes deste corpus.

O ‘antes’ – uma ausência total
A análise da documentação quotidiana produzida no Noroeste português entre 1310 
e a primavera de 1348 não deixa margem para dúvidas: não se encontra qualquer 
utilização da palavra ‘peste’ ou das suas derivadas, em sentido literal ou metafórico. 

e se poderá ser contrariada por exemplos de outros tipos de textos, foram selecio-
nados três dezenas de textos de direito local5, quase todos em vernáculo. Todos são  

Legislativo da Idade Média Anotado), sedeado na Universidade Lusíada e disponível em http://www.
ulusiada.pt/clima/. Os textos e as respetivas fontes são os seguintes: Foral de Fernando Magno de 
Leão a São João das Pesqueira, Penela, Paredes, Linhares e Ansiães (1055) – Portugaliae monumenta 

 (PMH-LC), 
1856-1868, vol. I, 343-348; Foral de Santarém (1095) (PMH:LC, 1856-1868, I, 348-350); Foral de 

(PMH-LC, I, 350-351); Foral de Coimbra (1111) (PMH-LC, I, 356); Fragmento dos Foros de Coimbra 

serviu de modelo a vários posteriores (CUNHA, 1988; PMH:LC, I, 392-393); Foral de Melgaço (1181, 

IX de Leão no início do século XIII, antes de o território ser integrado em Portugal) (PMH: LC, I, 
791-848); Foros de Castelo Bom (dados por Afonso IX de Leão no início do século XIII, antes de 
o território ser integrado em Portugal) (PMH:LC, I, 745-790); Foros de Ciudad Rodrigo (c. 1210) 
(PMH: LC, I, 849-896); Foros de Castelo Melhor (a partir dos de Ciudad Rodrigo, dados por Afonso 
IX de Leão no início do século XIII, antes de o território ser integrado em Portugal) (PMH: LC, I, 

de Évora) (PMH-LC, I, 703-705); Foros de Garvão (1267, comunicados de Évora, Montemor-o-Novo 
e Alcácer) (PMH-LC, II, 74-81); Foros de Terena (1262-1280, comunicados de Évora) (PMH-LC, II, 

. Colibri, 82-89); Foros da Guarda (c. 1270) 
(PMH-LC, II, 3-17); Foros de Torres Novas (c. 1275-1325) (PMH-LC, II, 88-97); Foros de Alvito 
(1281, comunicados de Santarém) (Viana, Mário (2002). Um testemunho de direito consuetudinário 
(1281), , 408-413); Costumes de Santarém (c. 1281-1284) (PMH-LC, II, 18-35); Foros 
de Oriola (1294, comunicados de Santarém) (PMH-LC, II, 36-44); Foros de Alcáçovas (1299, comu-
nicados de Évora) (PMH-LC, II, 86-87); Foral de Porto de Mós (1305) (ANTT, 

Corpus Codicum, 1917, II, 184-210); Foros de 
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anteriores à Peste, mas as cronologias são bem mais alargadas do que no caso da docu-
mentação notarial selecionada, estendendo-se de meados do século XI até ao princí-

todo o país, com destaque para o Sul, mas também para a área fronteiriça do Centro 
-

ticularmente útil por se tratar sobretudo de costumes longamente praticados e que 
-

tudinárias locais do que uma elaborada argumentação (e léxico) próprio do direito 

O recurso às fontes escritas de direito local, para complementar a documentação 

Esta ausência não se deve à inexistência, em Portugal, de textos de diferentes 
lato sensu, em obras de direito, teológicas, 

Portugal pré-Peste, como testemunham os manuscritos medievais portugueses que 
, 1994-2001). Quase 

todos os autores clássicos latinos (de Cícero a Tito Lívio, passando por Horácio, 

Hipona a Gregório Magno), teólogos medievais (de Anselmo de Cantuária a Tomás 
de Aquino), códigos legislativos clássicos (tanto as compilações de Teodósio e de 
Justiniano, como a , crónicas da Antiguidade Tardia, entre muitos 
outros, fazem uso do léxico da peste das formas mais variadas – como metáfora, 

Bíblia latina, livro fundamental do Ocidente medieval, recorre dezenas de vezes a 

pestilência ou pestífero não seria desconhecida entre os letrados e eruditos portu-
gueses. Prova disso mesmo é o uso que António de Lisboa faz desse léxico nos seus 
sermões. O frade português, membro da ordem numa fase incipiente e conhecido 
pela sua pregação itinerante, teria como base das referências, citações e paráfrases 
utilizadas nos seus sermões as leituras feitas nos seus anos como cónego regrante, 
primeiro no mosteiro de São Vicente de Fora, depois em Santa Cruz de Coimbra 
(Pacheco, 1981; Caeiro, 1981). 

Porém, este conhecimento livresco dos letrados não se parece traduzir numa uti-
lização quotidiana do termo, com uma ausência quase total no rol de textos e docu-

que a peste estaria ausente do Ocidente há séculos. A memória da Primeira Pandemia, 

IV, 579-607); Foral de Aveiro (1342) (Domingues, José, Pinto, Pedro (2015). O Foral Velho da Vila de 
Aveiro de 1342. , 12-26).
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inaugurada em meados do século VI pela chamada Peste de Justiniano, preservava-
-se sobretudo em grego. No Ocidente, testemunhos latinos importantes como os de 
Isidoro de Sevilha ou de Gregório de Tours não pertenceriam ao imaginário comum, 
e não parece haver nenhum outro tipo de epidemia que tenha tornado necessário o 
resgate prévio destes conceitos em Portugal.

As exceções que pude recolher são escassas, todas muitíssimo distintas. Apresento 
as cinco:

No primeiro caso, uma doação feita em 1142 e preservada no célebre , 
o texto em latim individualiza alguma das circunstâncias em que a catedral bracarense, 
destinatária da doação, deverá socorrer os doadores – Paio Pires e a sua mulher, Maria 
Fernandes (Costa, 1965, I, pp. 157-158). Entre estas circunstâncias, inclui-se “pestem”. 
Também aqui a formulação terá sido feita pelo escrivão, certamente um clérigo ao 
serviço da catedral bracarense, e não por solicitação dos doadores – que quase certa-
mente não saberiam ler nem escrever, ou dominariam o latim.

A segunda e a terceira exceções remontam igualmente ao século XII, e dizem 

Teotónio, produzidas no scriptorium do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, do qual 
Teotónio foi um dos fundadores e primeiro prior. No texto latino original diz-se que 
Teotónio – “fugia das honras tempo-
rais como se de uma peste se tratasse”6 (Nascimento, 1998, pp. 184-185), naquilo que 

antes7 - 
 (Nascimento, 1998, p. 236).

A quarta exceção surge através da tradução de um texto castelhano e é indi-
reta. Trata-se da tradução portuguesa das Siete Partidas de Afonso X, o Sábio (r. 

para português sob patrocínio do rei D. Dinis, neto de Afonso X (Domingues, 2017). 
O texto castelhano recorre quatro vezes à palavra pestilência8, todas elas revestidas 
de grande interesse: três dizem respeito à mesma citação de Boécio9, onde o autor 

6 Tradução de Aires Augusto Nascimento.
7 A vida de São Teotónio terá sido redigida pouco depois da sua morte, em 1162, enquanto a de 

Martinho de Soure deverá remontar à década de 1130.

Estado espanhol fez da edição glosada por Gregório Lopez em 1555, confrontando-a em simultâ-
neo com um manuscrito completo preservado na Biblioteca Nacional de Espanha que, apesar de 
parecer quatrocentista, não se afastará muito da redação original das Partidas. (Siete Partidas, 2011); 

-
ponível na World Digital Library em https://www.wdl.org/pt/item/10642/).

9 Siete Partidas

Segunda Partida e à folha 72v da mesma edição da Quarta Partida). O texto do manuscrito medieval 
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de um uso metafórico (e revelando em simultâneo um exemplo da transmissão por 
via erudita deste tipo de vocabulário entre obras clássicas e medievais de tipolo-
gias diametralmente opostas). A quarta e última fala dos castigos diversos – entre os 
quais a pestilência – que Deus faria cair sobre o Homem por certas práticas, entre 
as quais se incluía a sodomia10. Esta compilação legislativa foi traduzida para portu-
guês, mas os testemunhos que nos chegaram dessas traduções parecem ser posterio-
res a 1350, não representando a primeira geração de manuscritos traduzidos, e não 
sendo possível testemunhar diretamente o uso da palavra “pestilência” antes de 1350 
através desses exemplos. Todavia, parece pouco provável que essa primeira gera-
ção de manuscritos portugueses das Partidas diferisse tanto do original castelhano, 
como dos exemplares portugueses mais tardios. A inclusão das Siete Partidas serve 
também para demonstrar que este tipo de referências pode surgir em textos aparen-
temente menos evidentes, e reforça (por contraste) a pertinência da análise anterior 
que foi feita aos textos de direito local medieval português. 

A quinta e última exceção tem uma origem semelhante à das Siete Partidas. Falo 

conhecida atualmente pela designação de . Apesar 
de se tratar de uma crónica da sua autoria, o conde baseia-se largamente na historio-

que constava da redação pré-Peste: a primeira redação é terminada poucos anos antes 
da Peste Negra, como a designação da crónica revela, mas é a sua refundição feita por 
volta de 1400 que sobrevive na totalidade em português. Da primeira redação resta-nos 
apenas a tradução castelhana e fragmentos portugueses. Assim, para poder incluir as 
variantes, recorri tanto à edição crítica da versão castelhana feita por Ingrid Vindel 
(2015), como à reconstituição do manuscrito L da mesma crónica (que representa a 

-
-existente que invalidem o seu uso neste propósito concreto de pesquisa lexical), feita 
por Marta Pedrosa (2013) e Sílvia Miranda (2013).

A pesquisa no texto castelhano fornece apenas três casos, enquanto o texto por-
tuguês reconstituído contém oito. A tradução castelhana preserva referências prove-
nientes do e da Estoria de España, como a pestilencia diarreica que 
atingiu o exército de Almançor, e a que teria afetado o reino 

pestilencia 

10 Siete Partidas

em algumas palavras desta lei, e a palavra pestilencia surge tal como está na edição quinhentista. BNE, 
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de Oviedo que Bermudo II de Leão, mal-aconselhado, ordenara (Vindel Pérez, 2015, 
p. 441 & p. 445). No caso do texto português refundido, é incluído o episódio da seca 
que teria provocado uma grande fome em meados do século VIII, na mesma altura em 

surto disentérico entre as tropas de Almançor, por volta do ano 1000 (Miranda, 2013, 
p. 96), a seca coeva em Leão (Miranda, 2013, p. 98), e uma tempestade que teria caído 
em Córdova no mesmo período – apesar da grande seca e carestia de pão que então se 
vivia (Miranda, 2013, p. 106).  

Uma adição aparentemente pioneira11 é a do episódio da invasão francesa da 
Coroa de Aragão, levada a cabo em 1285, na sequência da qual o rei francês Filipe III 
(r. 1270-1285) terá perecido, vítima da gerada pelos cadáveres dos muitos 
mortos deixados pela derrota francesa (Miranda, 2013, p. 130). As derradeiras pestel-

da refundição da são a na 
taifa de Saragoça, por volta de 1080 (Miranda, 2013, p. 218) e a provocada 
pelos maas aguas e aares corruptos que envolveram Sevilha durante o longo cerco cris-
tão que antecedeu a conquista da cidade, em 1248. A 

Apesar de não ser possível aceder ao texto da redação original, a refundição permanece 

usos do léxico da peste é menor, mas é pouco claro se isso se deve a opções do tradutor 
castelhano, ou se há um enriquecimento desse tipo na refundição, bastante posterior 

-
rico ocidental, se concebia a como uma praga, uma desgraça, um infortúnio, 
que poderia – também, mas não só -, ser uma doença, epidémica ou não. A matriz 
bíblica, onde o trio destrutivo da peste, da fome e da guerra é utilizado muitas vezes, 
mas onde é igualmente possível encontrar outros usos metafóricos, também seria uma 
fonte natural. Porém, também a , com toda a sua difusão, não seria leitura da 
maioria. Mais nenhum texto cronístico ou analítico português anterior à Peste Negra 
contém referências deste tipo.

-
são de que o léxico da peste estava ausente do quotidiano português até meados do 
século XIV, em todas as suas dimensões, se mantém globalmente inalterada. Apesar de 
ser evidente que uma elite letrada – eventualmente um pouco mais alargada se tiver-
mos em conta o contacto que a esmagadora maioria dos clérigos teria de ter com a 

11 Além de pioneira, a descrição do evento incluída na  é, ao que tudo 
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 – conheceria os conceitos, nas suas dimensões médica e simbólica, não há 
prova alguma de que esse conhecimento fosse generalizado.

O ‘depois’ – uma nova realidade
Os testemunhos portugueses diretos da Peste Negra não são abundantes. Também por 
isso este tipo de abordagem é de grande utilidade. Apenas lendo e relendo sistemati-
camente os documentos coevos se poderá ultrapassar os problemas levantados pela 
parcimónia das ocorrências. Na documentação do Entre-Douro-e-Minho em análise, 

-
lado do livro de milagres de Santa Maria da Oliveira de Guimarães, feito pelo tabelião 
Afonso Pires “antes da Pestelança da dicta vila”13. O tabelião redator do original terá 
desaparecido durante a Peste Negra14. Porém, antes disso, outros documentos pro-

Vairão para não vender os bens que “foram dalguas mongas do dicto seu mosteiro que 
moreram na Pestelençia ataa dia de Sam Johane Bautista primeiro que a de viir”, nem 
poder ser constrangido para os vender antes da data determinada15.

A partir destes anos, as referências tornam-se mais numerosas. Ao todo, foram 
recolhidas 26, às quais é possível ainda acrescentar sete que, não tendo sido produzi-
dos no território, dizem respeito às suas instituições, como a sentença régia que encer-
rou a demanda que opôs a Colegiada de Guimarães aos ocupantes ilegais de bens do 
seu património16

pestilência. Há apenas duas exceções, colhidas no único par de documentos latinos 

Guilherme de la Garde, um clérigo francês, estante em França durante a Peste e que 
terá passado muito pouco tempo dos seus quase 12 anos de prelatura bracarense 
(iniciados depois do seu antecessor, Gonçalo Pereira, falecer durante a Peste Negra 

12 Porém, também aqui será necessário matizar a literacia latina de parte do clero português, e não só 
nos níveis mais modestos do clero paroquial. Em 1478, por exemplo, o bispo de Évora, D. Garcia de 
Meneses, promove um estatuto condenando o desconhecimento do latim e até mesmo o analfabe-
tismo dos clérigos capitulares, e determina que os membros do cabido que não fossem capazes de ler 
o  numa reunião capitular fossem impedidos de tomar parte nas distribuições do 

13 ANTT, , Documentos eclesiásticos, maço 3, n.º 19
14 O último testemunho sobrevivente da atividade de Afonso Pires enquanto tabelião data de 28 de 

ANTT, , Documentos particulares, maço 30, n.º 13
15 ANTT, , maço 9, doc. 29.
16 ANTT, , Documentos particulares, maço 33, n.º 17.
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(Coelho, 1990)) na condição de arcebispo residente. No primeiro caso, uma carta de 
135617, o arcebispo fala de pestem et mortilitatis, surgindo a segunda palavra, um sinó-
nimo corrente de peste que é raro na documentação portuguesa, numa outra carta de 
135818: mortalitate. É possível que a origem estrangeira tanto do arcebispo, como de 

contexto português.
A distribuição anual das referências reunidas faz-se da seguinte forma:

Parte importante destas utilizações diz respeito à memória do acontecimento 
passado. As referências ao “tempo da pestelença”19, por vezes detalhando-se o ano ou 

que foi no tenpo da pestellença que Deus deu per todo o mundo”20), foram sendo feitas 
-

ções de bens ou incumprimentos diversos que se iniciaram durante a Peste Negra, e 
em outras circunstâncias diretamente relacionadas com o evento pandémico. 

A partir de meados da década de 1350, e sobretudo a partir de 1359, o uso da 
“pestilência” nas diversas tipologias documentais analisadas passa a fazer-se também 

17 ADB, , Gaveta 1ª das Propriedades e Rendas do Cabido, doc. 271.
18 ADB, 
19 ANTT, , maço 11, doc. 31.
20 ANTT, , Documentos régios, maço 2, n.º 1.
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promovidos pela Colegiada de Santa Maria de Guimarães, passam a incluir novas for-
mulações de uma cláusula prevendo que, mesmo que um ou mais fenómenos natu-

acordados contratualmente, sob pena das sanções previstas. Entre estes “casos fortui-
tos” encontra-se a pestilência – “posto que venha pestelença do çeo ou da terra per for-
tuito alguum”21 é um exemplo das formulações mais frequentes. De resto, a epidemia 
não levaria muitos anos a regressar. 

A peste regressa em 1362, como revela o eloquente registo das 
Tui (Marques, 2016; Marques, 2018). A partir de então torna-se claro que a Peste 

regressos esporádicos da doença. Porém, esta realidade parece ter um efeito oposto 
ao que seria esperado. Depois de 1362, e da chamada Pestis secunda, o número de 
referências colhidas na documentação quotidiana minhota vai caindo, e a maioria 
das que há dizem respeito a pleitos que se arrastavam desde a Peste Negra, encai-
xando-se no tipo original de utilização da palavra. É esse o caso da sentença de 1377, 
dirimida pelos vigários de Braga, que encerrou uma demanda entre o Cabido de 
Guimarães, por um lado, e António Gonçalves e Guiomar Esteves, sua mulher, por 
outro. O pleito teve origem na propriedade de umas casas localizadas no canto da 
Rua de Dona Anais, nas quais morara Pedro de Vides e que o cabido vimaranense 
emprazara em 1322, por três vidas, a Domingos Simões e a Mor Gonçalves, por uma 
renda de 5 maravedis anuais, e que foi sempre paga “ataa que se deste mundo pas-
sarom que foi no anno da primeiã pestelençia da era de mil e trezentos e oiteenta 
e seis anos”. Tendo os foreiros morrido em 1348, os réus apoderaram-se das casas, 
recusando pagar mais de 3,5 maravedis por ano:

assi que dello dicto tempo aata (?) primeiã pestelença que os dictos Domingos Simhom e 
sa molher morerom  e se os dictos Antonio Gonçalvez e sa molher se apoderarom e teem as 
dictas cassas como dicto he som passados vinte e sete annos em que falleçeu o dicto Cabido 
do aluguer que lhas dellas davam os dictos Domingos Simhom e sa molher cada anno hum 
maravedi e meio em que monta xl maravedis e meio22, 

pedindo o Cabido o pagamento deste valor e a devolução das casas. Os réus alegaram 
que a dita Guiomar Esteves havia casado com Domingos Simões após este enviuvar, e 

no prazo que o seu pai trazia, após a morte deste e o casamento da sua mãe com o dito 
António Gonçalves. Os réus alegavam ainda que “della pestelençia primeira ataa que 
havia vinte e sete annos e mais” pagaram 5 maravedis de renda, mas sendo 3,5 para o 

21 AMAP, , Nota Antiga, Livro I, doc. 283.
22 ANTT, , Documentos particulares, maço 36, n.º 32.
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Cabido e 1,5 para o prior de Santa Maria de Guimarães. Os vigários condenaram os 
réus a pagar os ditos 40,5 maravedis em 30 dias.

Outro exemplo é o do acordo que encerra amigavelmente uma demanda seme-

anno da pestelença que foi da era de mil trezentos e oitenta e seis annos ataa ora”23. 
Estes documentos, riquíssimos e que levantam muitas mais questões do que aquelas 

Deveremos assumir que a peste desaparece da documentação quotidiana nova-
mente, desvanecendo-se com o afastamento temporal da Peste Negra, mesmo com a 
ocorrência esporádica de novos surtos? Creio que não. Basta avançar um ano no limite 
que aqui estabeleci para a recolha massiva de documentação para perceber que a Peste 
Negra se tornou um marco cronológico. Uma inquirição feita no Vale do Vouga, envol-

tinha conta certa nos anos passados desde a Peste, mas era capaz de datar perfeita-
mente um acontecimento ou uma prática como sendo anteriores ou posteriores à pan-
demia. A primeira testemunha e réu, Domingos Pires, dizia ali viver há 30 anos, e no 
decorrer do inquérito, disse que:

sabia el testemunha que ante da pestillencia primeira vivendo el testemunha na aldea de 
Lamas em hum cassal que hera do Moesteiro de Pedrosso que Domingos Johanes morador 
que fora no dito logo de Pedassães lhe dicera que tinha na sua eira sinco alqueires de pam 
pellas sangalhes que herom das entradas e que haviam dellas de fazer quatro quinhoes (...).

A terceira testemunha, Maria Francisco, mulher de João Segadães, réu, 

de Pedassães ou ao dito seu Padre dice que lhas vira pagar ante do anno da pestillencia 
primeira (...)24

Este tipo de referências cronológicas sucede-se ao longo da inquirição, semelhan-
tes em quase todos os testemunhos colhidos. Falamos de indivíduos que trabalhavam a 

-
cimento, recordavam perfeitamente o que acontecera antes e depois da Peste. Mesmo 
sem poder determinar com exatidão qual o ano, não tinham qualquer dúvida sobre se 
algo acontecera precisamente no ano da “pestilência primeira”, antes ou depois.

23 AMAP, , Nota Antiga, Livro III, doc. 453.
24 ANTT, , liv. 45 (Tombo de “doações e mais títulos dos bens do Mosteiro 
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Novamente fora do território e da cronologia em estudo, os exemplos não ces-
sam. Em carta datada de 23 de maio de 1394, D. João I doa o morgado de Aires Vasques 
e de Maria Eanes, sua mulher, estabelecido por testamento de ambos, redigido em 
Alcácer do Sal durante a “pestillentia grande”, a Gonçalo Pires, escrivão da chancelaria 
régia e marido da descendente mais direta dos fundadores (Dias, 2005, pp. 127-128). 
Quase meio século depois, “pestillentia grande” basta para determinar com exatidão o 
tempo de algo ocorrido nesse evento, ou para estabelecer um “antes e depois”.

Após a segunda peste, as expressões relativas à Peste Negra, concretamente, 
obrigam a uma individualização. Como vimos em vários dos exemplos transcritos, os 
testemunhos referem ora “pestilência grande”, ora a “pestilência primeira”. Há até a 

que ultrapassa o evento original. Novas epidemias, uma vulgarização no imaginário 
coletivo e uma sincronia entre palavra e ‘entidade’ nosológica consolidam o uso do 
léxico da peste em galego-português e em documentação quotidiana. O uso nunca se 
torna muito frequente, mas está presente.

Falamos de um evento profundamente traumático. Não se poderá assumir que 
haveria alguma urgência ou vontade de referir abertamente a doença, a menos que 
tal fosse estritamente necessário e forçado pelas circunstâncias. Parece ser o caso da 
maioria dos testemunhos colhidos – ora se trata de sentenças e execuções testamen-
tárias, ora de contratos onde os senhorios se procuram proteger de todas as amea-

estudado contrasta, porém, com a constatação de que todos os indivíduos, sem distin-

que, para isso, houvesse necessidade de a referirem constantemente. Sabiam o que 

recurso lexical ao alcance dos letrados mais eruditos, era agora um conceito corrente 

Conclusão
Este breve trabalho, apresentado a partir da perspetiva de um historiador, poderá ofe-
recer lacunas do ponto de vista técnico do linguista. Porém, creio que disponibilizará 
ferramentas e será um importante ponto de partida para novas abordagens aos docu-
mentos escritos medievais e à forma como a língua escrita reage e interage com even-
tos e fenómenos particularmente marcantes, como são as grandes epidemias.

A eclosão da “primeira pestilência” dá-se numa fase de transição na cultura escrita 
do português. Poucos anos antes do seu aparecimento no Ocidente, o conde D. Pedro 

linhagens do reino e à primeira redação da Crónica Geral de Espanha de 1344. Não será 
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regional aqui apresentado.

os fenómenos deste tipo. Porém, o singular evento pandémico, e a ausência do léxico 
da peste antes de 1348, em Portugal, permite-nos estabelecer uma relação inequívoca 
entre a ocorrência da epidemia e a progressiva assimilação e utilização quotidiana des-
sas palavras e conceitos.  Ao longo das primeiras décadas após a Peste Negra, poderão 

exclusivamente como evocação da memória do acontecimento traumático passado, 
uma necessidade prática relacionada com questões levantadas pelo impacto e pelas 
consequências da epidemia. Em menos de uma década, uma nova fase permite bifur-

-
tecimento concreto de 1348-49. O regresso da doença em 1362, e por diversas vezes 
depois disso, contribui para que a “pestilência” e a “peste” se tornem palavras mais 
usadas, mais comuns e conhecidas por todos. A terceira fase deste primeiro ciclo torna 
a referência à Peste Negra – a “pestilência primeira” ou a “pestilência grande” – um 
marco cronológico que separa um antes e um depois na memória daqueles que lhe 
sobreviveram, mesmo muitas décadas depois, ainda que se trate de datar um aconte-
cimento que nada teve a ver com a ocorrência pandémica. Este tipo de marco não é 
único na sua existência. O recurso a elementos de datação não “numéricos” tem longa 
tradição, sobretudo antes da introdução e difusão do tabelionado público25. Único é o 
seu caráter quase universal, e por isso mesmo inequívoco.

Aos poucos, peste e pestilência tornar-se-ão sinónimos práticos de epidemia e 
-

sicos e medievais. Integrará crónicas e tratados, normativa e literatura. A introdução 

integrando-a plenamente aquando do início da sua fase de expansão, a partir do século 
XV (Castro, 2006, p. 85). A consolidação deste vocabulário nas diversas dimensões 
do discurso escrito português faz-se pelas sucessivas recorrências da doença ao longo 
dos séculos seguintes, passando a ser uma presença assídua nos corpos de muitos e 
nas mentes de todos. Porém, é o primeiro de todos os surtos aquele que estabelece o 
momento de vulgarização do léxico da peste, sobretudo o literal “pestilência”. Trata-se 
de um exemplo relativamente simples e de uma constatação que pode parecer óbvia.  

25 Um exemplo concreto é o registo de regnante, utilizado na documentação da Coroa Asturo-Leonesa. 
Para o reinado de Afonso V de Leão, por exemplo, são conhecidos 214 registos deste tipo, por vezes 
complementados com o titular da cátedra episcopal da cidade de León ao tempo. (Lucas Álvarez, 
1995, 574-598). Outro exemplo, mais popular, é o dos testemunhos recolhidos nas inquirições régias 

século, recuperando a memória de algo que aconteceu no reinado de um certo monarca como marca-
dor cronológico mais ou menos preciso. 
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Contudo, são raras as oportunidades em que é possível estabelecer uma relação 
 

inovação na língua falada em época medieval.
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Peste, castigo e misericórdia 
no Funchal quinhentista:  

São Tiago Menor, padroeiro 
e rogador a Deus pelo  

povo da cidade*
1

NELSON VERÍSSIMO2**

Resumo
Nas primeiras décadas do século XVI, o Funchal vivia um tempo de prosperidade eco-
nómica, decorrente da produção e comércio do açúcar. A Madeira tornara-se escala 
obrigatória do comércio internacional.

A vila do Funchal ascendera à categoria de cidade em 1508 e, em 1514, fora criada 
a diocese do Funchal, que abrangia vasto território ultramarino, da Europa, África, 
América do Sul e Ásia. Neste contexto, pretende-se analisar os efeitos da peste no 

a cidade. Com base na documentação camarária, mais do que uma enumeração de 
factos conhecidos interpretar-se-á o voto a São Tiago Menor, à luz do quadro mental 
da época, sublinhando-se o vínculo intemporal desse ato, que obriga o município e a 

mandada construir pela Câmara do Funchal.
Palavras-chave: Peste, Voto a São Tiago Menor, Funchal.

Abstract
In the early decades of the 16th century, Funchal was experiencing a time of econo-
mic prosperity, due to the production and trade of sugar. Madeira had become an 

Almost six years later, the diocese of Funchal was created, covering a vast overseas 

*

** Universidade da Madeira e CHAM – Centro de Humanidades da FCSH da UNL



PESTES E EPIDEMIAS: ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM HUMANIDADES50

territory, from Europe, Africa, South America and Asia. In this context it is aimed 

the reasoning behind the choice of a patron saint for the city. Based on the municipal 
documentation, rather than known historical events, the vote for St. James the Less 

of this act is emphasized, which obliges the municipality and the diocese to honour the 
patron saint for always, on the 1st of May, in the Church that is dedicated to him and 
that was commissioned by the Funchal local authority.
Keywords: Plague, Vote for St. James the Less, Funchal.

Humanidade se confrontou com doenças que dizimavam comunidades e se propaga-
vam rapidamente e de forma estranha.

Natureza. Mas poucos dirão que se trata de um castigo de Deus.
Na atualidade, a interpretação ou explicação das epidemias ou das pandemias é 

doença, mas possibilitou também o seu tratamento clínico.
Durante séculos, explicou-se a peste como castigo divino, pelos pecados dos 

mortais. O temor era grande ao ponto de, habitualmente, se escrever, depois da pala-
vra peste, a expressão de súplica – “de que Deus nos livre” (Leite, 1947, p. 61).

Em várias passagens do , podemos colher exemplos do Deus 
que castiga, com doenças, os que não observam os seus mandamentos.

No 
espada vingadora dos direitos da minha aliança, e refugiar-vos-eis nas vossas cidades! 

1.
No , são também enumeradas bênçãos e maldições para quem não 

-
rio, secura, ardência e palidez, que te perseguirão até que sucumbas.” (Dt 28,22).

O profeta Natan repreendeu David por este ter delineado a morte de Urias, o 

lhe havia perdoado –, e outra péssima – “como ofendeste gravemente o Senhor com 
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autor deste livro: “O Senhor feriu o menino que a mulher de Urias havia dado a David 
com uma doença grave.” (2Sm 12, 15).

Outro exemplo elucidativo encontra-se no , quando o povo eleito 
se esqueceu do seu Senhor e das Suas obras, despertando “a Sua ira destruidora”: 
“Provocaram-no com os seus crimes; por isso, a peste irrompeu entre eles.” (Sl 
106,29)2. A súplica dos arrependidos fez, no entanto, brotar a misericórdia divina: 

causa da sua aliança e teve pena deles, pelo seu grande amor.” (Sl 106,44-45).
A cólera divina não é peculiaridade do Antigo Testamento, mas de um tempo de 

área do Mediterrâneo.
Agamémnon, rei dos Aqueus, personagem da Ilíada, de Homero, recusou resti-

isso, “espalhara entre o exército / uma doença terrível de que morriam as hostes” (I, 
10-11). A peste lançada pelo deus Apolo dizimava os exércitos dos Aqueus: “As piras 
dos mortos ardiam continuamente.” (Ibid. I, 52).

Na tragédia grega, o tema está presente. Sófocles (496-406 a. C.), na peça Rei 
, colocou em cena o sacerdote de Zeus queixando-se a Édipo do castigo divino 

aplicado a Tebas:

erguer a cabeça deste abismo de ensanguentado desespero, consumindo-se nos rebentos 
fecundos da terra, consumindo-se no gado das pastagens e na gravidez estéril das mulhe-
res; entretanto o deus portador de fogo, a peste odiosa, vai perseguindo com violência esta 

-
tos se enriquece (Sófocles, 1986, p. 60; Soph. , v. 22-31).

A questão do castigo divino foi preocupação da humanidade durante largos sécu-
los e dela nasceram muitas interrogações, que sendo do domínio da Metafísica não 

O problema foi colocado a Cristo, conforme as palavras de João. Os discípulos, 

propósito de um homem cego desde a nascença, se a razão da cegueira era o pecado 
dos pais ou o pecado do próprio cego: “Rabi, quem foi que pecou para este homem ter 
nascido cego? Ele, ou os seus pais?” ( Jo 9,2). 

Jesus deu uma resposta notável, extraordinária, no sentido literal da palavra, uma 
resposta que pode até ser considerada de rutura com o pensamento teológico do seu 

2 Na tradução de Frederico Lourenço, ‘queda’ (= sofrimento) e não ‘peste’: “E provocaram-n’O com as 
suas práticas; e abundou neles a queda.” (Bíblia, vol. IV, t. 2, Quetzal, Lisboa, 2019). 
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meio e do seu tempo: “Nem pecou ele, nem os seus pais, mas isto aconteceu para nele 
se manifestarem as obras de Deus.” ( Jo 9,3).

Cristo curou o cego. O cego deu testemunho do sucedido e acreditou. Os fariseus 

curava cegos. A misericórdia sobrepunha-se à vingança, na Boa Nova.
Por muitos séculos, a Cristandade continuou, porém, a reger-se pelos ditames da 

-

 (livro de Ben Sira):

acumulando pecado sobre pecado.
Não digas: ‘A misericórdia do Senhor é grande,
Ele terá compaixão da multidão dos meus pecados’.

e o seu furor cairá sobre os pecadores.
Não tardes em te converter ao Senhor,
não adies, de dia para dia,
porque a ira do Senhor virá de repente.
E Ele te fará perecer no dia do castigo. (Sir 5,5-7).

para a instrução dos catecúmenos, sendo, por vários séculos, bastante difundidos os 
seus ensinamentos.

No entanto, para além das Sagradas Escrituras, há que referir a doutrina dos 

sua conceção do sofrimento humano e da providência divina. Tendo como ponto 
de partida o saque de Roma, em 410, Agostinho escreveu o Sermão 
Romae Paciência 

, trata dos 
.

Para Santo Agostinho, o cristão deveria encarar o sofrimento como caminho para 

Estas penas, então, temamos, se a Deus tememos. Tudo aquilo que o homem tiver sofrido 
neste mundo, se ele se corrigir, é para seu remédio; se não se corrigir, será para a sua dupla 
condenação. Pois assim sofrerá neste mundo o castigo temporal e, no outro, o castigo 
eterno (Agostinho, 2010, p. 48).
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século XVI, em especial dos ilhéus madeirenses, nunca de todos, mas principalmente 
dos poucos que sabiam ler ou entendiam as explicações das Escrituras que ouviam 

século XVI, assentava no castigo de Deus perante o pecado e o arrependimento e peni-
tência para despertar a misericórdia do Senhor Todo-Poderoso. Esta era mensagem da 

Em ocasiões insólitas, a peste serviu desígnios nacionais, e até se deram graças 
pela doença maligna ter dizimado o exército inimigo. Sirva de exemplo, o cerco de 
Lisboa por D. João de Castela em 1384.

-
mente. O rei de Castela não contava com período tão longo de resistência. Entretanto, 
a peste surgida no seu arraial, e que chegou a contaminar a rainha e matar alguns dos 
“grandes senhores principais”, como escreveu Fernão Lopes, determinou o levanta-
mento do cerco e a saída de Portugal do exército invasor, se bem com a promessa de 
regressar em breve.

dirigiram-se ao Mosteiro da Trindade. Aqui, na cerimónia de ação de graças, frei 
Rodrigo de Sintra, da Ordem de São Francisco, fez uma “solene e comprida prega-
ção”. As palavras do frade franciscano põem em relevo a vontade de Deus em castigar 
o rei invasor, através da peste, e de proteger os portugueses com a sua misericórdia. 
O pregador lembrou as pragas do Egipto e o castigo do Faraó. Ouçamos um excerto 
da sua prédica:

-
-

-
-

espanto da triste morte se partiu e descercou esta cidade, na qual cousa Deus connosco fez 
mui grande misericórdia. (Lopes, 1977, p. 371).    

Concluiu o frade:
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querer homem escodrinhar como e porquê esto se assim faz, não é outra cousa senão dar 
guerra e cansaço ao entendimento (Lopes, 1977, pp. 371-372).

Chegámos ao Funchal do século XVI, e os parâmetros mentais que guiavam os 
funchalenses enquadravam-se dentro desta visão do Deus que castiga e se compadece 
perante as súplicas dos que sofrem. Mas olhemos o contexto urbano.

plano de D. Manuel para o Funchal, delineado em 1485, ainda ele não era rei, se con-
cretizasse em pleno. E assim aconteceu em 1514, com a criação da diocese do Funchal. 
A primeira diocese ultramarina do império português.

Na Madeira, a cultura da cana sacarina prosperava. O açúcar colocou a ilha nas 
rotas do comércio internacional e atraiu numerosos estrangeiros, que não somente 
mercadores, mas ao mesmo tempo interessados na aquisição de terras e na produção 
do ‘ouro branco’.

A riqueza permitiu a construção de amplas moradias de sobrado e a aquisição de 

O capitão do Funchal era conhecido na Corte, não só pelos feitos dos Câmaras no 

rendimento da sua capitania.
Simão Gonçalves da Câmara, o 3.º capitão, promoveu o relacionamento com a 

Santa Sé, enviando ao papa Leão X um cavalo pérsio e “mimos e brincos da ilha, de 
conservas” (de açúcar, claro), como escreveu o nosso primeiro cronista, o cónego 

a ser nomeado bispo de Lamego.
No Funchal, havia a Santa Casa da Misericórdia que prestava auxílio aos enfermos 

e cuidava da sepultura dos mortos. Por esta época, estava situada num edifício nas 

Formas de tratamento dos doentes eram praticamente inexistentes. A assistência 
limitava-se ao alimento e ao consolo espiritual.

Das mais antigas notícias sobre peste, colhidas na documentação da Câmara do 
Funchal, é um acórdão da vereação de 14 de novembro de 1488. Perante duas mortes 
e adoecimento de pessoas em Machico, deliberou a Câmara colocar duas guardas no 

ssayam nem sse desmandem pera nenhûa parte”. (Ver., 1995, p. 218). Era o cordão 
sanitário, apesar de não apresentar esta designação.

Para combater a peste, a epidemia ou pandemia, algumas das medidas de pre-
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sanitários; quarentenas (que chegavam a ser de 90 dias); assoalhamentos (exposição 
ao sol), lazaretos; degredos; fugas ou deslocação para um lugar onde não houvesse a 
doença, tal como prescrevera Hipócrates nos séculos V e IV antes de Cristo.

Neste particular, os reis e as suas cortes são bons exemplos na fuga ou deslocação 
para lugares de bons ares. Cite-se, a propósito, as circunstâncias do célebre casamento, 
que procurava unir as duas coroas ibéricas em 1490. O príncipe herdeiro, D. Afonso, 

ano. Entretanto, a peste começou a grassar. O monarca decidiu, então, transferir a 
-

cios e de construção de novos aposentos. O rei ordenou que as festas “fossem as mayo-
res, mais reaes e mais perfeitas que se podessem fazer” (Resende, 2007, p. 154).

absorver os maus cheiros, porque se acreditava então que a corrupção do ar era uma 
das causas da epidemia.

se levou e a cidade foy toda muito limpa e todallas ruas e casas defumadas e cayadas antes 
d’el-rey entrar nella (Resende, 2007, p. 161).

com estas grandes diligências, mas “principalmente polla piadade de Deos a quem se 

Neste tempo, assim se encarava o combate à peste. Recorde-se, na oportunidade, 
os preceitos, para cura desta doença, do , 

Regimen 
Pestilentiæ, de Johannes Jacobi, médico em Montpellier, redigido no século XIV, por 
altura da Peste Negra.

O terceiro capítulo deste Regimento intitula-se “Dos remedios da pestilençia”. 
Para o homem se guardar da peste e preservar-se dela, deveria afastar-se do mal e incli-
nar-se ao bem. Assim, em primeiro lugar, precisaria de se confessar e fazer a peni-

como o vento de sul, não se aproximar do fedor das estrebarias, dos campos e ruas, 

guardar bem a casa, para que não entre o ar peçonhento. Prescrevia-se que regular-
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se levantar, a pessoa deveria comer uma folha de arruda, lavada em água limpa e 
espargida com sal e uma ou duas nozes-moscadas bem limpas. Quem não tivesse essa 
possibilidade, que comesse pão ou uma sopa molhada em vinagre, e isto deveria ser 
feito principalmente em tempo de nevoeiro e chuvoso. Quanto à higiene, o interior da 
casa precisava de ser regularmente lavado, especialmente no alto verão, com vinagre 
rosado e folhas de vinha. Amiúde deveriam lavar as mãos com água e vinagre e limpar 
o rosto. De seguida, cheirar as mãos, tanto no inverno como no verão, ou então coisas 
azedas (Regimento Proveitoso contra a Pestenença, 2010, pp. 16-18).

Retornemos, no entanto, à Madeira. Em novembro de 1488, havia peste em 

-

surtos de peste no Funchal, obrigando a medidas de contenção para os residentes e à 
quarentena dos passageiros e tripulantes dos navios, provenientes de portos empesta-
dos ou duvidosos em termos sanitários.

A Câmara do Funchal tinha responsabilidades na defesa da saúde pública, nomea-

o Regimento e ordenança de postura feita sobre a guarda do mar da cidade, de 10 

às mercadorias transportadas, que deveriam ser escrupulosamente executadas pelos 
guardas-mores da saúde (RGCMF T. 1.º, , XVIII, 1974, doc. 349, pp. 538-542).

Em 1521, a peste e a fome assolaram a cidade. Os primeiros casos foram assina-

mais do que 6000 almas, segundo o vereador João Correia, em carta dirigida ao rei, 
datada de 5 de novembro do mesmo ano (Costa, 1998, pp. 207-208).

O receio do contágio obrigava a rigorosas quarentenas e ao refúgio em lugares 
não afetados pela epidemia.

Nessa carta, o vereador do Funchal, seguindo os ditames mentais da época, decla-
rou: o “mall da peste que per nossos pecados a Nosso Senhor aprouve nella nos dar 

Todos os que adoeciam, morriam. Diariamente, ocorriam 25 a 30 mortes. Tinham 

Sentindo-se impotente, a edilidade funchalense deliberou recorrer ao socorro 
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um padroeiro, a partir de um rol com os nomes de Jesus, Maria, João Baptista e os doze 

vir à mesa da Câmara um menino de seis ou sete anos, de nome João, “para tirar um dos 

a dita envocaçam e que elle tenha por bem ser entrecesor e avogado ao Senhor Deus 
 

Esta deliberação foi de imediato comunicada ao deão, Frei Nuno Cão, que, 
segundo o vereador João Correia, apesar da peste, nunca deixou de ir à Sé. Logo a elei-
ção do “padroeiro e rogador a Nosso Senhor por o povo da cidade” veio a ser saudada 
com o repique dos sinos da catedral e dos mosteiros de São Francisco e de Santa Clara 
(Costa, 1998, p. 208).

-
são solene, indo a cidade e o cabido descalços. O mestre-escola carregou o retábulo 

primeira procissão do padroeiro, que saiu da Sé e dirigiu-se ao local onde se haveria de 
construir o templo prometido (RGCMF T. 1.º, , XIX, 1990, doc. 39, p. 42).

Por não haver na cidade imagem do apóstolo eleito, a tradição aponta que, na 
sua devoção, os funchalenses se serviram, com o pragmatismo das dolorosas circuns-

Câmara, mesteres, cidadãos, povo, deão e o cabido com toda a clerezia reuniram-se, no 

e defensor da cidade. A falta de dinheiro havia atrasado a sua conclusão. Prometeram 

glorioso Santo no primeiro dia de maio com procissão solene que sairia da Catedral 
, XIX, 1990, doc. 39, p. 42).

padroeiro e nessa assembleia realizada na Sé, estando presentes o capitão do Funchal, 

-

que sairia da Sé e dirigir-se-ia à casa do padroeiro, onde se faria missa solene. É este o 
voto. Cabe à Diocese e à Câmara o seu cumprimento integral.

Contudo, a peste não largava a cidade. Em 1536, matou o capitão João Gonçalves 
da Câmara. Tinha apenas 47 anos (Noronha, 1948, p. 112).

-



PESTES E EPIDEMIAS: ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM HUMANIDADES58

bem-aventurado santo quisesse aleuãtar o mal de peste desta cydade e desta ylha que 
tantos annos haa que nela persevera.” (RGCMF T. 1.º, , XIX, 1990, doc. 73, p. 81).

De acordo com um auto da Câmara do Funchal, de 1 de maio de 1538, apesar das 
diversas medidas tomadas para evitar o contágio, nunca acabou a peste, e a cidade 
viveu tempos difíceis, desde o ano de 1521 até ao de 1538:

e de os porem em degredos e neste meo tempo avya andadores pella cydade que quada dia 
corriam as rruas e sabiam dos doentes que na cidade avya e o faziã saber as goardas mores 

se usou de apartar os ympidydos e de lhes dar degredo fora da cidade e pera yso se fezeram 
humas casas aos ylheos onde se leuauã os doentes e com todas estas deligencyas nunqua 

, XIX, 1990, doc. 74, p. 82).

ou a consciência de impotência dominavam as autoridades camarárias, encarregadas 
de zelar pela saúde dos funchalenses. 

Surge então o culminar de todo este drama de largos anos de chagas abertas 
e inchaços, de peste e fuga, de fé e temor, de penitência e misericórdia, de morte  
e esperança.

Apesar de sempre separarem os infetados dos não infetados e de enterrarem os mor-
tos nos adros, para evitar a propagação da doença nos templos religiosos, a peste não 

E o mal começou a diminuir (RGCMF T. 1.º, , XIX, 1990, doc. 74, p. 83).
No Dia de São Tiago Menor desse ano de 1538, decidiram os edis que não hou-

vesse mais guardas, que os doentes com peste fossem curados como os das outras enfer-
midades, que deixasse de haver restrições às visitas e entregaram a saúde do Funchal nas 
mãos de Deus e a proteção da cidade ao apóstolo padroeiro, “pera ele ser goarda della 
e allcançar de Nosso Senhor a saude pera ella e seu povo”. Depois partiu a procissão a 

-
-mores no altar do apóstolo padroeiro (RGCMF T. 1.º, , XIX, 1990, doc. 74, p. 83).

com os demais e “daquele dia em diante foy myraculosamente alevantado o mall e foy 

Simão Lopes (RGCMF T. 1.º, , XIX, 1990, doc. 74, p. 84).
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com reduzidos hábitos de asseio e precárias condições de salubridade. Tratava-se, pro-
vavelmente, da peste causada pela bactéria Yersinia pestis, que afeta roedores, especial-
mente ratos, e as suas pulgas. Manifesta-se por febre, cefaleia, arrepios, fraqueza mus-
cular e gânglios linfáticos inchados, denominados bubões. Era transmitida a pessoas 

contaminados. Neste caso, era indispensável adotar medidas de saúde pública, nomea-
damente higiene, extermínio de ratos e pulgas e cuidados especiais com pessoas ou 
animais potencialmente infetados. As bactérias da peste poderiam alastrar-se por via 
sanguínea e causar um quadro clínico mais grave, denominado de peste septicémica. 
As bactérias em circulação poderiam disseminar-se para os pulmões, provocando uma 
pneumonia, designada de peste pneumónica. As bactérias exaladas por esses doentes 
tinham capacidade de infetar as vias respiratórias das pessoas em seu redor. Pelo que 
se pode concluir que não se tratava somente da forma bubónica.

No auto escrito no Tombo do Registo Geral da Câmara do Funchal, para que 

sermos lyvres de huma praga nã menor do que ha do Faraó”, acrescentou o escrivão 
Simão Lopes com a emoção, que as suas palavras de quase cinco séculos ainda deixam 

(RGCMF T. 1.º, , XIX, 1990, doc. 74, p. 84).
A eleição do apóstolo Tiago para protetor da cidade do Funchal enquadra-se, 

simultaneamente, na profunda crença na intercessão para obtenção da misericór-
dia divina, que proporcionaria a remissão dos pecados, a erradicação da maligna e o 
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Abstract 

became a meeting place for sailors and merchants from various latitudes, which faci-
litated the entry of pestiferous outbreaks and their spread throughout the kingdom. 

government needed to create measures to control and save the city from epidemics. 
-
-

ch’s concern to preserve the city and to act in case of plague, based on the measures 

understand its scope in terms of the prevention and control of epidemic outbreaks. It 

and functional structure as well as a penal framework. Likewise, by being modelled on 

of the institutions created in that territory during the 15th

related to public health, as well as the evolution of medical theory on the plague.
Keywords: Epidemics, Lisbon, Italy, Public Health, Early Modern Age.

Introdução
O presente texto pretende contribuir para o aprofundamento do conhecimento da 
história e a evolução do processo de prevenção e mitigação das epidemias em Lisboa 

cidade do reino estava extremamente exposta a surtos epidémicos devido à sua locali-
zação; o século XVI, por ser em termos cronológicos um período decisivo porquanto 
regista diversas transformações bem como implicações nas políticas e nas práticas de 
saúde pública.

Mais do que a questão do conhecimento dos surtos epidémicos ocorridos em 

Regimento de D. João III nas medidas de atuação face às epidemias, assim como o 
contexto da sua produção e os princípios em que se baseou. Matérias que desenvolve-

-

Lisboa face à entrada de surtos epidémicos, e o modo como o poder político foi pro-
curando contrariá-la, propondo e implementando medidas, que embora relevantes, se 
revelaram casuísticas. Seguiremos para a análise do conteúdo do regimento, de forma 
a procurar o entendimento essencial deste documento, ao nível das medidas e proce-

documento e o aprofundamento das relações entre a normativa portuguesa e a ita-
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do Regimento de 1526. 
Esta análise demonstrará, por um lado, a importância da experiência italiana em 

um contexto que extravasa o território nacional, no qual se destaca a importância da 
legislação no combate às epidemias, no âmbito de uma mudança do paradigma da teo-
ria médica sobre a peste. Mais se destaca o facto do Regimento de D. João III, além de 
se consubstanciar como um instrumento de gestão do espaço, estabelecendo práticas 

-
tiva e funcional especializada e permanente para o controlo e mitigação das epidemias, 

Lisboa e os surtos pestíferos: primeiras medidas

oceano Atlântico, permitiu o desenvolvimento e prosperidade da cidade desde épocas 

pelos mareantes, é descrito na primeira metade do século XV, por Fernão Lopes, como 
local onde se encontravam, muitas vezes, “ante a cidade, quatrocentos e quinhentos 
navios de carregação”, provenientes de “desvairadas partes”, que “faziam vir e envia-
vam do reino grandes e grossas mercadorias, em guisa que, a fóra as outras cousas de 
que n´essa cidade, abastadamente carregar podiam” (Lopes, 1895, pp. 8-9). Com a 

-

consolida o seu cariz marítimo e mercantil como capital imperial, tornando-se num 
dos portos mais frequentados da Europa (Reis, 2015, p. 3). 

-
veniente dos espaços ultramarinos com os países europeus, Lisboa tornou-se, no 
entanto, vulnerável aos surtos pestíferos, que alastravam provenientes de outros reinos 
e que a afetaram recorrentemente (Abreu, 2018b, pp. 81-84). O progresso comercial 
fez da cidade a principal porta de entrada no território nacional e, como tal, havia que 
procurar impedir que as doenças entrassem pelo seu porto e a sua consequente propa-
gação ao resto do país (Barros, 2015, p. 251; Graça, 2000).

Um dos documentos mais antigos que nos chegou sobre a preocupação em defen-
der a cidade destes surtos data do início do século XV1, no qual o infante D. Duarte, 

1 O documento não se encontra datado. No entanto, como foi desembargado pelo infante D. Duarte, 

(Mattoso, 1993, II, pp. 500-501).
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e homens-bons da cidade de Lisboa, para criticar a sua atuação relativa a um navio 
inglês que aportara em Lisboa com vários tripulantes doentes e que desencadeara um 

da cidade, de modo que quando os navios passassem da zona do Restelo, no sentido 

relativa à existência de doentes a bordo ou se havia falecido algum tripulante durante 
a viagem. Em caso de suspeita, a embarcação seria logo impedida de fundear e deve-

de afetar a população da cidade e desta “se espalharia por toda a terra que seria gram 

notória a consciência que Lisboa era a principal porta de entrada no reino e havia que 
impedir os contágios e a sua consequente propagação ao resto do país. Por outro lado, 

-
ção que não teria sido cumprida e que lhe competia (Abreu, 2002, pp. 417-434; 2010, 
pp. 347-371; 2018a, pp. 93-120, 2018b).

A imposição de medidas com vista a evitar e a controlar surtos pestíferos vindos 
do mar são comuns aos sucessivos reinados. A 28 de novembro de 1487, D. João II 
escreve ao município de Lisboa impondo medidas para a prevenção da peste e a defesa 

de mármore com duas bandeiras – uma com a imagem pintada de São Sebastião e outra 
com a de São Vicente – a partir dos quais não podiam passar naus e navios provenien-
tes de locais afetados por peste. Em caso de incumprimento, metade da carga revertia 
para a Coroa, e a outra metade deveria ser aplicada nas obras da cidade, enquanto os 
mestres e a tripulação seriam alvo de penas corporais e condenação ao degredo (AML, 
Idem -

No reinado seguinte, D. Manuel, a 11 de março de 1506, ordena que se apliquem 
em Lisboa medidas de combate à peste semelhantes às implementadas em Génova, 

ao seu redor e instalar guarda nas portas de acesso (AML, Idem
depois, a 20 de março, impõe novas medidas sanitárias relativas ao enterramento 
dos mortos com peste, através da criação de dois cemitérios, um em Santa Maria do 

-
Idem
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-

navios estrangeiros, informações sobre os locais onde havia casos de peste (AML, 
Idem 2.

Estas medidas tomadas pelos monarcas portugueses, de que aqui listamos algu-
-

cos pelo porto de Lisboa e a preocupação tanto com a prevenção dos contágios como 
com a mitigação das consequências. 

Pedro Vaz e o Regimento da Saúde de D. João III 
Em 1526, D. João III recebe do desembargador Pedro Vaz o relatório que lhe enco-
mendou, após uma viagem a Itália, onde esteve em tempo de epidemia, com as medi-
das que deveriam ser tomadas “para se remedear o mal, como para poder a gente estar 
nellez sem manifesto perigo” (AML, Livro de regimentos e posturas da Casa da Saúde, 

3. 
Com base na experiência de Roma e de outras cidades italianas, que não nomeia, apre-
senta, em trinta e cinco itens, as providências tomadas, que constituem “o mais antigo 
regimento do serviço de saúde, de que temos conhecimento” aplicado à cidade de 
Lisboa (Oliveira, 1906, vol. XV, p. 327), transformado em documento normativo, de 
aplicação a todo o reino (Abreu, 2018b, p. 82).

-

linhas4. O regimento designa-o como doutor e desembargador ao serviço do rei no 
Desembargo do Paço. Pedro Vaz fora também nomeado desembargador da Casa da 
Suplicação, em 20 de agosto de 1522. O documento de nomeação refere que era 
cavaleiro da Ordem de Cristo e que teria desempenhado diversos cargos relativos à 

Mais tarde, no contexto da elaboração do Regimento da Saúde, seria nomeado 
Provedor-mor da Saúde.  

2 O próprio rei D. Manuel viria a falecer em consequência de um surto epidémico que chegou a Lisboa 
por via marítima. Ver em Braga e Braga, 1994, pp. 11-12 as principais fontes documentais referentes 

 
3 Citação a partir do traslado setecentista do 

, integrado no Livro de regimentos e posturas da Casa da Saúde, 

-
cer as medidas de prevenção e atuação em caso de peste, sendo a fonte utilizada para tal leitura o 
próprio Regimento (Serrão, 1980, vol. III, pp. 356-357; Braga, 2001, p. 43; Abreu, 208b, p. 82).
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No documento que elabora sobre a forma como as cidades italianas comba-

, pessoas com autoridade e com especial interesse na preserva-
-

dades económicas à obediência ao príncipe ou à comunidade, atuariam com maior 

forma conveniente a evitar, ou a controlar surtos de peste, desde a criação de espa-

de modo a “evitar que o mal não padeça mais avante” (AML, Idem
espaços deveriam situar-se fora da cidade e funcionar como verdadeiros hospitais 
“bem regidos de camas, mantimentos e botica, físicos, sangradores, e seruidores” 
(AML, Idem , como foi denominada, deveria ser 
criado outro local destinado aos convalescentes onde se deveriam manter vinte dias 
e, caso não houvesse sinal de doença, passariam para outro local mais vinte dias, só 
após estes quarenta dias seriam declarados “dezempedidoz”, livres de doença5. Estas 
casas deveriam situar-se em campo aberto “onde as pessoas sans e convalescentes 
que andão por seu pe possão de dia espalhar-se e assoalhar-se, e tendo agoa lauar-se 
e lauar suas roupaz mui ameudo” (AML, Idem

-

-
didos”, por especial nomeação dos Provedores da Saúde, sendo indicadas as obriga-

6. Um físico com a denominação de  seria escolhido 

doentes, consoante a posição social, no respeitante às habitações, roupas, limpeza e 

pública7, com a obrigação diária de manter uma lista atualizada das casas onde surgira 

branca a tiracolo e na Alemanha uma vara na mão. Além destes sinais, fazem-se acompanhar por uma 
lanterna diferente das que a população costuma utilizar, se tivessem de fazer alguma execução durante 

.).
7 A denominação “saúde pública” pode parecer desadequada em relação à época em estudo, devido ao 

conceito de “público”. No entanto, sabemos que D. Afonso V utilizou a terminologia “saude publica” 
numa carta de privilégio concedida aos boticários em 22 de abril de 1449 (ANTT, Corpo Cronológico, 
Parte I, mç. 1, n.º 17; transcrito por Correia, 1960 e referenciado por Silva, 2015).
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compilados pelo escrivão do Provedor da Saúde num documento, que diariamente 
fazia chegar ao príncipe, no caso das cidades italianas, ou ao monarca, no caso portu-
guês, para conhecimento da situação que se vivia na cidade. 

No documento esclarecem-se quais as renumerações a pagar pelo trabalho extra 
em tempos de epidemia a “todos os ministros da peste convem a saber; físicos, san-
gradores, e espritaleiros, confeçores tambem doz testamentos, homens que levão os 
enfermos e sobterrão os mortos” (AML
provedor,  das freguesias, físicos e escrivão, fora das épocas de peste, é 
defendida face à preocupação em se manterem as medidas, nomeadamente na obten-
ção de informações a partir do contacto com os mercadores estrangeiros e coman-
dantes dos navios que chegavam à cidade, relativas a existência de surtos epidémicos 
noutros lugares ou portos.

Reforçando que o cuidado a ter com a higiene pública deveria ser o mesmo fora 
das épocas de surtos pestíferos, nos tempos normais de saúde, o documento de Pedro 
Vaz aborda com minúcia a questão da limpeza das ruas e o modo de se evitarem os 
maus cheiros, como sucedia em Lisboa, explicitando como era executada a higiene 
urbana nas cidades que visitara.

Os procedimentos que se deveriam seguir com os doentes e falecidos também 
são explicitados, como qual a melhor altura do dia para se transportarem os enfermos 
ou para enterrar os mortos, salientando que se costuma esperar pela noite, por haver 
menos pessoas nas ruas (AML, Idem
infetado para a  fora da cidade, ou para o local de sepultura, deveria 
estar determinado em cada uma das freguesias, devendo ser, em termos de distância, 
o mais curto possível. 

Este longo documento de 35 itens com a explicação das medidas sanitárias segui-
das nas cidades italianas encontra-se na base da redação do Regimento da Saúde de D. 
João III, passado em Tomar, a 27 de setembro de 1526 (AML, Idem

-

o damno da dita pestelencia” (AML, Idem
itens, explicitam-se as suas funções, como responsável pela saúde da cidade de Lisboa 
e as atribuições que dependeriam da Câmara da cidade, nomeadamente a escolha do 
local para a  ou as questões relativas à limpeza da urbe. O pagamento 

-
ção para os dispensar ou reduzir o seu número, conforme considerassem o que fosse 
mais apropriado (AML, Idem

No alvará de D. João III, que acompanha o Regimento da Saúde, enunciam-se as 
penalizações em caso de não cumprimento das ordens sanitárias, a aplicar tanto aos 
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ou dez anos para a ilha de São Tomé, passando pelo pagamento de coimas. Castigos 
estes que seriam estipulados de acordo com a posição social do culpado e a gravidade 
do seu ato (AML 8.

O Regimento de 1526 consubstanciava, segundo Laurinda Abreu, “no essencial 
um instrumento de gestão do espaço urbano durante as epidemias” (Abreu, 2018a, 
pp. 93-120), no entanto, e embora sendo evidente o seu pendor no estabelecimento de 

uma estrutura administrativa e funcional especializada para controlo e mitigação das 

Figura 1 - Regimento que deu 
El-Rey Dom João o 3º em 1526

Arquivo Municipal de Lisboa, Livro 
de regimentos e posturas da Casa 

do Arquivo Municipal de Lisboa)

8 Quadros-resumos das faltas em que cada individuo podia incorrer e das penas a aplicar, ver Rodrigues, 
1993, vol. 3, pp. 227-229.



69O REGIMENTO DA SAÚDE DE D. JOÃO III E A EXPERIÊNCIA ITALIANA DE SAÚDE PÚBLICA

Itália como modelo de implementação de políticas de saúde pública
Os “apontamentos” redigidos por Pedro Vaz que integram o Regimento da Saúde 
decorrem diretamente da experiência dos , os magistrados 
que eram responsáveis pela saúde pública nas cidades italianas. Estas instituições  
estabeleciam um sistema de controlo sanitário para combate à peste e outras doenças 

-
das em vigilância, isolamento e desinfeção. Eram estruturas administrativas de carácter 

da saúde pública em toda a Europa. Simultaneamente, o mesmo Regimento é fruto 
da evolução natural destas instituições e da teoria médica sobre a peste, no contexto 

 
problema societal e apostou na legislação como forma de controlo da saúde pública.

A recorrência das pestes e as suas consequências mostraram às administrações 
das cidades italianas que as providências casuísticas tomadas em momentos de surto 
eram inadequadas. Assim, a partir de meados do século XV, as principais cidades ita-
lianas, nomeadamente do Norte, quer devido à sua supremacia marítima, quer às rela-
ções comerciais que protagonizavam, sendo por isso mais afetadas pela peste, come-
çaram a estabelecer Juntas
determinar a existência de peste e investigar a sua origem, estabelecer quarentenas e 
isolamento de pessoas e bens, proibir a circulação e fechar as fronteiras ou estabelecer 
cordões sanitários, isolar determinadas áreas da cidade, implementar ações de con-
trolo de multidões (proibição ou limitação de participantes em procissões, festivida-

para tal), emitir cartas da saúde9, diligenciar o enterramento dos mortos, promover 
a fumigação das casas dos doentes e a queima ou lavagem das suas roupas, assegurar 
a subsistência dos doentes pobres, vigiar e isolar os contactos dos doentes, promo-
ver visitas de médicos e de padres, assegurar o transporte dos doentes para hospitais 
de peste ou lazaretos e gerir estes últimos10. Posteriormente, as suas competências 
estender-se-iam à supervisão dos mercados, sistema de esgotos, abastecimento de 
água, cemitérios, limpeza das ruas, preparação e venda de fármacos e controlo dos  
pedintes, vagabundos e prostitutas11. 

10 Estas medidas de saúde pública foram também implementas a partir do século XVI em outros locais 

Alemanha Imperial em Kinzelbach, 2006, pp. 384-388.
11 O crescimento das competências destas instituições exigia uma estrutura administrativa mais robusta. 

Em Florença, em 1630-31, a estrutura administrativa da saúde era composta por 11 magistrados, 9 
eram senadores e representantes das casas aristocráticas, os outros 2, eram o secretario do grão-duque 
e o  (alfândega). Os magistrados deveriam reunir duas vezes ao dia na sede da 
instituição e as decisões tomadas eram implementadas por 6 magistrados, aos quais era atribuída total 
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Estas estruturas colaboravam entre si, correspondendo-se para se manterem 
atualizadas sobre a situação de cada estado ou cidade (Carmichael, 1983, p. 519; Slack, 
1988, pp. 442-443; Henderson, 2019, pp. 26, 96-98). Cooperavam, igualmente, com 

Como refere John Henderson, a peste, mais do que qualquer outra doença ou 
condição de vida, e a inerente necessidade de a prevenir, controlar e combater, foi efe-
tivamente o elemento desencadeador das primeiras políticas de saúde pública e Itália 

12.
Os primeiros  surgiram em Veneza e Florença, em 1348, 

em resposta ao surto de Peste Negra que assolava as duas cidades, mas tiveram uma 

de combate à peste: limpeza das ruas, recolha do lixo, esvaziamento de esgotos e a 
regulamentação da venda da carne e dos legumes. Foram ainda nomeados funcioná-
rios que deveriam organizar uma resposta preventiva às possíveis violações sanitárias 
(Carmichael, 1983, pp. 510-511).

Em meados do século XV, os  são novamente nomeados 
devido à recorrência de surtos epidémicos e estas novas nomeações foram acompa-
nhadas por medidas regulamentares relativas aos problemas sociais desencadeados 

a ponto de suscitar uma reformulação da legislação relacionada com a saúde pública; 
apenas cidades regidas por um governo poderoso parecem ter explorado alternativas 
para o controlo das epidemias que exprimiam a supremacia da teoria do contágio face 
à teoria do miasma como origem da peste. São os casos de Milão e Mântua que, em 
1374, aplicam medidas que proíbem as deslocações e o comércio e procedem à aplica-
ção da quarentena (Carmichael, 1983, pp. 512- 513).

Embora, até meados do século XV, a teoria médica sobre a peste continuasse 

que surge em todos os tratados médicos da época13, os governos e a regulamentação 

autoridade, no bairro que correspondia a cada um. A instituição dispunha ainda dos seus próprios 
serviços policiais e tribunais (Henderson, 2019, p. 91).

12 
(Henderson, 2019, p. 4). 

 John Henderson alerta para o facto de se ter construído uma narrativa otimista, e por vezes positivista, 
para determinar o efeito destas políticas na vida dos habitantes das cidades italianas do Renascimento; 
o autor considera fundamental uma reavaliação da forma como as populações reagiram às medidas 

13
a teoria do miasma em oposição à do contágio como origem da peste (Carmichael, 1983, p. 513).
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que emanam exprimiam uma convicção distinta. Entre os poderes políticos começa 
a ganhar força a teoria do contágio, principalmente devido ao que experienciavam 
durante os tempos de epidemia: a peste era um fenómeno urbano, afetava mais as 
zonas desfavorecidas das cidades, podia ser circunscrita a casas, famílias, ruas e grupos 
sociais e os surtos eram menos mortíferos do que os do século anterior14. É neste con-
texto que passam a ser implementados hospitais de peste e lazaretos, espaços de isola-
mento entendidos como uma das principais formas de controlo do contágio, logo da 

forma permanente os . Registe-se que nas principais cidades 
italianas este processo foi faseado, com a criação de instituições temporárias que, pos-
teriormente, quase sempre, passaram a permanentes16. Segundo Paul Slack, “in Italian 
towns by 1500, in the rest of western Europe by 1600, in Central Europe and Russia by 

household” (Slack, 1988, pp. 442-443).
Embora muitas das medidas implementadas por estes Provedores se baseas-

sem em medidas tradicionais de combate à peste negra e que remontavam ao século 
anterior, e algumas delas até tinham recomendação médica, estas instituições reite-
ravam, nos seus inquéritos e pronunciamentos, o seu entendimento de que a peste 
era contagiosa17 (Carmichael, 1983, pp. 521-522; Slack, 1988, pp. 437, 447-449). Este 
desenvolvimento vai permitir o total alinhamento das posições de médicos e gover-
nantes, sendo que teoria médica passa a fundamentar as políticas de saúde pública e, 

um instrumento de controlo social. 
É também neste contexto que deve ser entendido o Regimento de D. João III, 

assim como a criação do cargo de Provedor-mor da Saúde e da Provedoria da Saúde 
e o investimento na Casa , enquanto hospital de peste e espaço de iso-

reconhece o prestígio do território e a sua autoridade em matéria de saúde pública; 

14 Segundo Jon Arrizabalaga, não houve descontinuidade ou desconexão mas estreita interrelação entre 
as propostas dos médicos universitários e as medidas de prevenção implementadas pelas autoridades 
governantes (Arrizabalaga, 1998-99).

15 Sobre o desenvolvimento da teoria do contágio, a sua articulação com a teoria do miasma e as conse-
quências para o estabelecimento de medidas de prevenção da peste, ver Carmichael, 1983, pp. 513-519; 
Slack, 1988, p. 435 e Arrizabalaga, 1998-99, pp. 11-20.

16 Os mesmos 

17 As teorias do miasma e do contágio não eram em si mesmas contraditórias e a partir de meados do 

ainda, a discussão deste tema apresentada por Kinzelbach, 2006, pp. 369-389. 
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organização e práticas que foram reconhecidas e emuladas em diversos países euro-
peus18. Mesmo em Portugal, o interesse pela realidade italiana no que concernia ao 

-
mente referido.

facto dos seus “apontamentos” serem decalcados do que conheceu em primeira mão 
ao visitar cidades italianas em tempo de pestes, a análise feita das diferentes com-
ponentes do regimento, apresentada anteriormente, permite validar as inúmeras  
similitudes entre os conteúdos das disposições e o que seriam as funções do futuro 
Provedor-mor da Saúde português, e os procedimentos que deveria adotar para pre-
venir e controlar a peste, e as competências dos  italianos  
ativos desde o século XIV.

Ao aprofundar um pouco mais as relações entre a normativa portuguesa e a ita-
-

estruturas administrativas e os procedimentos adotados idênticos em diversas cidades 
e estados de Itália, é complexo destrinçar o que concretamente terá visto ou conhe-
cido. O estudo recente de John Henderson sobre a peste em Florença, no ano de 1630-
31, detalha alguns dos procedimentos dos 
em muito se assemelham ao exposto no Regimento da Saúde de 1526. Destaca-se a 
separação de doentes, existindo a categoria de “suspeitos” (ou “impedidos”), que eram 
encerrados nas suas casas e vigiados, sendo a porta lacrada com uma madeira e colo-

Procedimentos idênticos encontramos no regimento português. 

da saúde, “o sinal que máes vy costumar he huma toalha branca a tiracolo” (AML, 
-

plo, em Siena, em 1485, por todos os que tivessem contactado com casos de peste 
(Carmichael, 1983, p. 523).

Em Veneza, a partir de 1504, passaram a ser eleitos administradores das paróquias, 
os , que constituíam uma rede de apoio aos , pois reportavam dia-
riamente todos os doentes e mortos de peste na paróquia, registavam os sintomas dos 

mortos em determinados locais da cidade para implementar medidas que impedissem 

cidade, os 

18 
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os infratores, situação que se alteraria em meados do século. Também em Milão, em 
cada paróquia existia o anziano, o ancião da paróquia a quem deveria ser transmitido 

-
ciais públicos (Carmichael, 1991, pp. 216 e 219). Esta noção de considerar a cidade 

qual se consideram os  de cada uma das freguesias para o forneci-
mento do rol diário dos novos doentes e de casas afetadas, casos suspeitos e falecidos. 

-
ção de Paul Slack (Slack, 1988, pp. 442-443) de que apenas a partir do século XVII o 
ocidente europeu começa a implementar estruturas administrativas dependentes dos 
poderes públicos para lidar com o magno problema da peste e das epidemias. Embora 
a realidade não fosse igual em todo o reino, em Lisboa a instituição foi-se consolidando 
e serviria de modelo às restantes que se instituiriam pelo território nacional19. 

Conclusão
O Regimento da Saúde de D. João III, para o qual contribuiu Pedro Vaz com a reda-

segunda metade do século XV, no território italiano, em resposta a um conhecimento 
teórico e prático mais aprofundado sobre a peste e temendo as suas consequências 
socioeconómicas. A difusão e popularização da ideia de contágio correspondeu a 
uma maior pressão legislativa e regulamentar que generalizava medidas como a qua-
rentena e a instituição de hospitais de peste e lazaretos e a condução dos doentes 
para estes espaços. 

O Regimento de 1526 é o ponto de partida para uma política sistemática e perma-
nente de saúde pública, suportada por uma estrutura administrativa e um enquadra-

-
-mor da saúde o doutor Cristóvão de Faria, do Desembargo do Paço e corregedor dos 
Feitos Crimes. As medidas preconizadas por Pedro Vaz teriam continuidade, nomea-

, pois, a partir de 1531, passou a usufruir 
de uma dotação mensal (AML,  
como comprova o pagamento, em 1541, a João de Castilho, pela “a obra da enfermaria 
que se fazia pera os doemtes da peste na dita cidade” no palácio de Santos (ANTT, 

19 A partir de 4 de agosto de 1668, D. Pedro II, enquanto regente, emite um decreto em que intitula o 
Provedor-mor da Saúde como Provedor-mor da Saúde da Corte e do Reino, passando deste modo a 
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Tendo por base os apontamentos de Pedro Vaz e o consequente Regimento da 

atualizações das medidas preconizadas de acordo com o evoluir dos conhecimentos e 
procurando a melhor adequação à realidade política das diferentes épocas. Apostando 

surge nova redação no (AML, 

Regimento da Saude 

, e, 
no ano seguinte, o 

-

estabelecerem normas mais rígidas e próprias para a instalação, no porto da capital, de 
um cordão sanitário marítimo à escala internacional.

A preocupação em defender a entrada marítima no porto de Lisboa foi uma preo-
cupação constante por parte dos monarcas. A zona marítima de Belém vai tornar-se 

ponto de decisão em relação à autorização para a entrada na área portuária da cidade. 
-

ciais da Provedoria da Saúde, vai transformar-se na fronteira marítima, e com o tempo, 
ser o local escolhido para controlar o tráfego naval e impor um serviço efetivo de medi-

-

qualquer doença transmissível vinda de outras paragens.
As intervenções práticas em tempos de crise epidémica foram constituindo medi-

-
-

zação dos serviços de saúde vai-se ao longo dos anos, articulando entre a prática e a 

que a superintendência municipal assumiu e adaptou progressivamente, acompa-
nhando o contexto da saúde pública europeia. 

Livro de regimentos e posturas da Casa da Saúde
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A Portuguese Treatise  
on the Plague: João Curvo 
Semedo’s Tratado da Peste

GABRIEL A. F. SILVA*1

Resumo
João Curvo Semedo (1635-1719) é autor, entre outras obras, do Tratado da Peste 
(1680), um trabalho relativo às origens e causas da peste, e à sua prevenção e trata-

opus, que, ao longo 
do tempo, foi votado ao esquecimento, perceber de que modo segue a tradição deste 
género de literatura médica da ‘literatura de peste’, e também realçar o seu valor e 
originalidade. Para esta análise, recorrer-se-á, igualmente, a outros tratados de peste, 
especialmente àqueles escritos por médicos portugueses.
Palavras-chave: João Curvo Semedo, Peste, Tratados, Tradição médica.

Abstract
João Curvo Semedo (1635-1719) is the author of, among other works, the Tratado da 
Peste (1680), a treatise concerning the origins and causes of the plague, and its preven-

opus, which has long been neglec-
ted, to understand how it follows the tradition of the genre of ‘plague literature’, and 

especially those written by Portuguese physicians.
Keywords: João Curvo Semedo, Plague, Treatises, Medical tradition.

* Centro de Estudos Clássicos, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa
 gabriels@campus.ul.pt
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Introduction
Medical literature has, over its history, incorporated a wide range of styles and forms 

literature’, which includes treatises that address plagues and their preservation and 
-

sive compilation and study of many of these texts.1 Plague treatises were also written 
by Portuguese physicians, not always in Latin, but rather in vernacular, which may 
explain why many of them remain neglected by non-Portuguese scholars.

Because of the lack of studies and information about treatises written in 
Portuguese, my main goal in this article is to study the style and structure of the trea-
tise by João Curvo Semedo, Tratado da Peste, published in Lisbon in 1680, strengthe-
ning the analysis with other treatises by Portuguese physicians, namely Rodrigo de 
Castro’s Tractatus breuis (1596), Ambrósio Nunes’ Tractado repartido en cinco partes 
(1601), and Manuel Gomes’  (1603).

1. The Author
João Curvo Semedo was a Portuguese physician who studied medicine in Coimbra and 
went on to practice in Lisbon. He must have had great success since the Portuguese 
nobility called on his services. Curvo Semedo was considered a great writer, so much 
so that his younger contemporary Francisco Leitão Ferreira calls him the ‘Portuguese 
Cicero’.2 J. Dias describes him as one of the most underrated and ignored physicians 

3 Besides his Tratado da Peste
Curvo Semedo is also the author of  
(1697), his most famous work, and of other treatises of medical practice, namely 

 (1707) and 
 (1720, published posthumously).4

Romance Encomiastico endecassylabo of Francisco Leitão Ferreira (quo-

3 Dias (2007, p. 48).
4 For more detailed information on João Curvo Semedo’s biography and works, see Dias (2007, pp. 

45-55), and Barroso (2004, pp. 53-57).
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The Prologue

either to gain someone’s favor or acknowledge help with publication. Curvo Semedo’s 
Tratado da Peste is not an exception, and he dedicates this small piece to Manoel Telles 
da Silva, a Portuguese noble.5

that its main goal is to prevent the emergence and spread of plague, although he does 

composition. However, he does note that he felt the need ‘to compose this small trea-
tise in a hurry’ (‘compor com pressa este breve tratado’).

Semedo’s insistent modesty should also be noted. He uses terms and expressions 

‘my cowardice’ (‘a minha cobardia’). To compensate for the brevity of his treatise, 
he states in the prologue that, ultimately, what matters is the good intention behind 

captatio 
beneuolentiae, a rhetorical strategy not to diminish the treatise, but to show its value. 

one’s work as it exceeds low expectations.6

Similarly, in a plague treatise dedicated to Cristóvão de Moura,7 Ambrósio Nunes8 
states the need for it, although a slight work, and hopes that it may be of public utility, 
aiding treatment of the plague. For instance, Rodrigo de Castro, a Portuguese physician 
settled in Hamburg, published Tractatus breuis de natura et causis pestis to help combat 

9 As a newcomer to this city, he dedicated his 
work to the senatorial order of Hamburg, by whom he wanted to be well received.10

Joannis II, published in Lisbon in 1689. See Câmara and Coelho (2020, p. 843).

also Pinheiro (forthcoming) on the prologues of Rodrigo de Castro’s gynaecological treatise.
7 For more information about this Portuguese noble, see Fonseca (2014, pp. 191-192).
8 Born in Lisbon in 1529, this reputed physician developed his career between Coimbra and Salamanca, 

and among his works a commentary on Hippocrates’  stands out. For more about Ambrósio 
Nunes, see Lemos (1991, p. 25).

9 Rodrigo de Castro (c. 1550 Lisbon - c. 1627 Hamburg) was a renowned Portuguese physician of Jewish 
origin. Besides Tractatus breuis, he is also the author of a monumental gynaecological treatise entitled 

, which, among other 

Tractatus breuis see Mota, Pinheiro, and Silva (2021). Cf. also Arrizabalaga (2009, pp. 107-124), and 
Förg (2020, pp. 47-82).

10 Castro (1596, A.3.1).
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Usually these physicians recognized that the city or country where they live 
had good doctors who could surely deal with the plague, but they felt that they had 

instance, the short treatises of Curvo Semedo and Rodrigo de Castro are, as far as we 
-

cation, both treatises serve the purpose of currying favor with local government and 

authorities’ recognition.

2. The Structure
-

of his treatise are as follows:

1. What is the plague ( ).
2. What are the signs of the plague (Que sinais tenha a peste).
3. 

).
4. What prognosis of the plague shall be made ( ).
5. Protection against the plague ( ).
6. Cure of the plague ( ).
7. Swellings and rashes that come to those infected by the plague, and various cautions 

one must take (
).

plague is and by which signs people can recognize it. He states that it is a poisonous 
disease generated by corruption of the air that suddenly kills and destroys everything. 
Also notes that certain signs precede the emergence of the plague, namely wars, ear-

recognizable through bad air quality, which kills human beings and animals:

Se a corrupção, ou má qualidade procede do ar conhecesse, se virmos que sahindo os 
homens de suas cazas saõs, e com boa saude caem de repente mortos, ou se virmos que 
as Aves fogem dos seus ninhos, e aparecem poucas pelo ar, ou se indo voando caem de 
repente mortas, ou se pondose ao ar alguma carne fresca, ou pam mole, se corrompe logo, 
ou enche de bolor.11

11 Semedo (1680, p. 3). Unless otherwise indicated, translations are my own.
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We know that corruption or bad quality stems from the air, if men leaving their houses 

fresh meat or bread to the air and it quickly becomes corrupted and full of mold.

Rodrigo de Castro also followed the same structure. He starts his treatise with the 
-

tio et mos’, and ‘causae’. Manuel Gomes, in turn, starts his treatise with ‘Pestilentiae 

causes of the plague, these treatises usually follow a very similar structure concerning 

In the presentation of the disease, like Castro, who references the Noric plague 
described in the third book of Vergil’s Georgics,12 Semedo also shows knowledge of 
‘canonical’ past plagues which became famous, namely that of Tasos, described by 

13 Curvo Semedo, 
however, seems to have a pronounced taste for plague-related curiosities. He presents 

No tempo de Clemente Quinto houve outra de tão venenoza qualidade, que bastava que o 
apestado olhasse para alguma pessoa, para que logo cahisse morta: tão toxicados erão os 
espiritos visivos como se fossem de bazelisco.

grande cautela, e empenho em prezervarnos della, para que se nos não pegue.14

was enough for the infected to look at someone else for them to fall dead, so toxic were the 
visual spirits, as if they were from the basilisk.
In the reign of Sancho I there was another in which people died by yawning.

the relevance and need of writing this treatise.

12 Rodrigo de Castro quotes Verg., Georg. 3.478-481.
13 Curvo Semedo may be referring to Hipp., 
14 Semedo (1680, p. 7).
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2.1. Methods of protection
Regarding protection against the disease, plague treatises usually include a section 
concerning good practices of avoidance.15 Curvo Semedo divides his into three cate-

prescribed, namely the reappearance of the plague.
Curvo Semedo starts by referring to the ventilation of closed spaces and advises 

Venice.16

of them bringing the plague into people’s homes:

He bom conselho deytar fora da terra (em que ha, ou se teme a peste) todos os cães ou 
matalos, porque como estes animais comem muitas immundicias, com facilidade se lhes 
pega a qualidade pestilente, e entrando pelas cazas da gente sam podem communicar o 
contagio, sem que se advirta de onde veio o dano.17

It is good advice to drive out all dogs from the areas (where the plague is found or is fea-
-

ches them, and, entering in healthy people’s houses, they can communicate the contagion 
without warning of where it came from.

People are thus advised to get rid of or kill dogs because they may bring the pla-
gue to their houses, and because people do not realize that dogs are the source of 

Cohn, studying Italian plague treatises, notes that the same decision was made in many 
Italian cities during plagues.18 Rodrigo de Castro takes a more restrained approach: he 
does not mention killing animals, but advises that their movement be controlled, as a 
measure to limit contamination:19

15  (Girolamo Mercuriale);  
(Curvo Semedo);  (Rodrigo de Castro); 
el mal de la peste (Ambrósio Nunes);  (Manuel Gomes).

16 Semedo (1680, p. 11).
17 Semedo (1680, p. 12).
18 -

next, but should be thrown into the sea or, better, buried appropriately’.
19  (1801, pp. 14-15). Regarding the control of animals, 

Ambrósio Nunes (1601, p. 97) notes that barbers and others must keep their shops and living spaces 
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Nam haec animalia, praeterquam quod immunda sunt, hinc inde uagantur, et nonnun-
quam infectas aedes ingressa, uenenum attrahunt, quod postmodum ad sanos accedentia 
exspirant.20

sometimes entered infected houses, they attract the poison, which they then exhale upon 
healthy people whom they have approached.

Many other measures recommended by Curvo Semedo concern the fumigation 
-

namely benzoin, musk, orange peel, among many others. Excessive practice of physi-
cal exercise and of sexual intercourse is not recommended, because it heats the body 
and attracts contagious air.21 Towards the end of the part concerning methods of pre-

to a healthy place, with vegetation, excellent water, and the presence of old people 
22

Curvo Semedo seems to give less importance to other basic measures of inhi-

among the typical measures of plague treatises proposed to avoid the contagion, such 
as hand washing, and avoiding handshakes or kissing.23

de Castro, who was a proponent of social distancing:

Quamquam uero porrigendi manum consuetudo optima et laudabilis sit, mihi tamen 
conducibilius uideretur, si, quam diu contagium durat, alio salutationis genere homines 
uterentur.24

Although the habit of handshaking is great and commendable, it seems to me that it would 
be better if people used another means of greeting as long as the contagion lasts.

20 Castro (1596, C.3.2).
21 Semedo (1680, pp. 17, 21).
22 Semedo (1680, pp. 22-23).
23 Cohn (2010, p. 12): ‘Others recommended simple sanitary measures – washing hands with warm water 

rose water when near the infected, and simply avoiding public places and especially enclosed ones, such 
as churches, in times of plague’. Cf. Manuel Gomes (1603, p. 16):  

24 Castro (1596, C.2.2). Manuel Gomes also recommends the avoidance of close contact between peo-
ple:  (1603, p. 17).
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Cleaning measures of all kinds were highly recommended by physicians from the 
very beginning in order to avoid the spread of plagues. Even if such recommendations 
varied slightly from physician to physician, plague treatises devoted, as seen, at least 
one section to these good practices. For its lengthiness and exclusive dedication to 
preventive measures, I mention the Portuguese treatise 

1801, is a compilation of preventive measures regarding the avoidance of the plague. It 
does not deal with the origins or cure of the disease, only with preventive and cleaning 

-
tes that these are measures to be taken by private individuals, and that responsibility 
falls to them, not the public authorities, even if many measures seem, or are, harmful. 
To sum up, the ências
the pandemic:

-

25 

It is the purpose of this paper to persuade individuals of the importance of practicing to the 
letter the Determinations of the Public Authorities, even if sometimes these are challen-

use to be safer from this scourge of Human Nature.

3. The sources
Like his predecessors, Curvo Semedo shows in his Tratado da Peste a deep knowledge 
of what his fellow physicians had written concerning the origins and treatment of pla-
gues. However, writing at the end of the seventeenth century, he preferred to write in 
Portuguese, perhaps due to a desire or need to be understood on a more local level or 
by a broader public in a time when the knowledge of Latin was probably more limited.  
By writing it in Portuguese, he ensured that his treatise was accessible not only to 
physicians but also non-specialist laypeople, like barbers or surgeons, who could take 

measures did not need a skilled hand.
Looking at the sources used or quoted in Tratado da Peste, it is possible to see that 

Curvo Semedo was acquainted with a wide range of authors, from classical antiquity to 
his present day. As Cohn noted, fourteenth-century physicians did not give importance 

25 Advertências (1802, p.1).
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on curing plagues.26 Two centuries later, however, Curvo Semedo, like some of his 
peers, gives more prominence to ancient authors and uses their testimonies.

Curvo Semedo, nine times each, while Celsus has only two mentions. Curvo Semedo’s 
knowledge of Hippocrates and Galen most likely came from Latin translations, as 
was common at the time.27 An innovation of Curvo Semedo, helpful for readers of his 
work, is that he not only mentions his sources but also quotes them in marginal notes. 
In the main text, Semedo only refers to the name of his source, followed by a sequen-
tial number. In the margins, he gives his reader more information about the source 
used: author, name of the work, and sometimes at least a partial Latin quotation from 
the work he consulted. Also, the page number of the edition he is consulting is given. 

indication, of which books he consulted or knew.
Regarding Hippocrates, for example, it seems most probable that Curvo Semedo 

used Janus Cornarius’ edition of the .28 It is possible to see that, besides 
the text quoted in the margins, he also indicates the name of the Hippocratic work, 
and the number of the folio where the quotation can be found, which sometimes cor-

acquainted with ancient physicians, giving his readers a clear sign of his erudition and 

26 Cohn (2010, p. 10).
27 On the dissemination of the knowledge of ancient Greek sources, see Siraisi (1990, pp. 50-55).
28 I followed the edition published in Lyon in 1555, 



PESTES E EPIDEMIAS: ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM HUMANIDADES86

knowledge of the sources. He took advantage of the Latin editions and translations of 
the works of Greek physicians, showing knowledge of them and drawing on them for 
useful information.29 By writing in Portuguese and using verbatim marginal Latin quo-
tations of other physicians, Curvo Semedo broadens the target audience of his book, 
making it accessible and useful to both specialist and non-specialist audiences.

 

extensive, and this second graphic shows only a few Renaissance authors whom he 
quotes the most.30

with the tradition of plague treatises, and used this knowledge to give authority and 
enrich his own treatise. Among their vast medical literary production Ambroise Paré 
(1510-1590), Girolamo Mercuriale (1530-1606), and Ambrósio Nunes (1529-1611) 
were composers of plague treatises. Curvo Semedo was therefore using these autho-

-
tion to the writings of his contemporaries, rather than to ancient sources. Regarding 
authorities from antiquity, only three names are represented, nonetheless the number 
of Renaissance or contemporary authors is way superior. Mercuriale, for instance, is 

29
works, giving them the status of auctoritates, but also in the way they are described by Renaissance 
physicians. For example, in Castro’s Tractatus breuis, Hippocrates is called uetustissimus auctor, and 
Celsus is dubbed Hippocrates latinus.

30
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quoted ten times, which is more than Hippocrates or Galen, and Paré’s number of 
quotations is very approximate to those of the Greek physicians. Having this in mind, 
this seems to show that Curvo Semedo had knowledge of ancient physicians’ theories 
regarding plagues, and found them useful to his work, but also that he was an eru-
dite man, and was well informed about the best medical literature produced from the 
Renaissance to his own time, using it as an authority and model for his treatise.

Tratado da Peste, his erudition and knowledge goes beyond these texts. In composing 
his own treatise, Curvo Semedo complements the information presented with other 
works whose content was useful for this medical purpose: I note, for example, treati-

, or Alessandro 
Massaria’s .31

Conclusion

Curvo Semedo wrote his Tratado da Peste in Portuguese and gave it a strong com-
ponent destined to non-specialist readers, thus making it accessible and useful both 
to Portuguese speakers and specialized physicians. He shows a perfect knowledge of 
the tradition of plague treatises and uses a structure common to this kind of literature. 
Curvo Semedo’s erudition reveals itself not merely through the medical knowledge 
presented concerning theories of contagion or the preparation of treatments, but also 
through the extensive medical bibliography he uses and quotes.

urgent to recover it and other plague treatises, both in Latin and Portuguese, and give 
them the deep study they need and deserve, focusing not only the tradition to which 
they belong, but also their originality.
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Cólera e Carnaval  
em Porto Alegre  

(RS/Brasil) na segunda 
metade do século XIX

CAROLINE P. LEAL*1

Resumo

epidemias nas práticas culturais, o presente artigo apresenta um estudo relativo às doen-

forma da população celebrar o carnaval. A partir da análise de fontes como Relatórios dos 
Presidentes da Província, Código de Posturas Municipais, Termos de Vereança, além de 

-
cido um grande impacto sobre as sensibilidades individuais e coletivas, parece não ter 
tido ancoragem no sistema de representação social, facilitando a manutenção de antigas 
formas de celebração do carnaval, após superado o trauma da experiência epidêmica.
Palavras-chave: Epidemias, Cólera, Manifestações culturais, Carnaval, Entrudo.

Abstract

and epidemics on cultural practices, this article presents a study on diseases and their 
-

tated the city of Porto Alegre (RS/Brazil) in late 1855, and its consequences on the way 
the population celebrated the carnival. Based on the analysis of sources such as Reports of 
the Presidents of the Province, Code of Municipal Postures, Terms of Council, as well as 
newspapers and bibliographical sources, we can see that, although the cholera epidemic 
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had a great impact on individual and collective sensibilities, it does not seem to have 
had an anchorage in the social representation system, facilitating the maintenance of old 

Keywords: Epidemics, Cholera, Cultural events, Carnival, Shrovetide.

O mundo atual, marcado pela pandemia da Covid-19, provocou profundas transfor-
mações no modo de nos relacionarmos. O isolamento social, necessário para a conten-
ção da propagação do coronavírus, promoveu uma readequação de espaços e lugares, 
restringindo nossa sociabilidade ao mundo virtual. Se por um lado o momento nos 
traz muitas incertezas; por outro, nos permite olhar para o passado, em busca dos 
impactos sociais também causados por outras pestes e epidemias. No século XIX, por 
exemplo, foi recorrente a disseminação de epidemias como a Peste Bubônica, a Febre 
Amarela, o Tifo e Cólera pelo mundo. Comuns em cidades portuárias, que possuíam 
grande circulação de pessoas, e poucos cuidados sanitários, essas doenças provocaram 
fugas e isolamentos como forma de proteção, afetando os modos de ser e conviver das 
populações (Balestro, 2017; Kodama & Pimenta, 2020).

uma bactéria presente na água e nos alimentos contaminados por fezes (Organização 
Mundial Da Saúde, 2011), surgiu na Índia, por volta de 500 a.C. No século XIX, contudo, 
atingiu uma escala mundial: China, Japão, Europa, América do Norte, alcançando a 
América do Sul, a partir da segunda metade daquela centúria (Lewinsohn, 2003). Em 
seu terceiro surto epidêmico, a pandemia foi registrada no Brasil pela primeira vez. 
A bordo da galera , que saíra do Porto, em Portugal, com 304 colonos a ser-
viço da Companhia de Navegação e Comércio do Amazonas, a moléstia aportou em 
Belém do Pará. Em menos de um ano, se espalhou pelo restante do país, alcançando  
o extremo-sul do Império, antes mesmo de terminar o ano (Balestro, 2017). 

Desta forma, neste trabalho buscaremos analisar as consequências do surto epi-
dêmico de cólera nas práticas culturais, em especial, nas manifestações carnavalescas, 
em Porto Alegre(RS/Brasil), na segunda metade do século XIX. De que forma a epide-

Há de se ressaltar que, embora a epidemia de cólera tenha tido um alto impacto nos 

pela população em geral, “sendo mais recordadas outras epidemias de igual importân-
cia, como a Gripe Espanhola de 1918/1919” (Balestro, 2017, p. 11). Tomando a doença 

-
ticas culturais, apresentaremos um estudo relativo às doenças e suas dimensões socio-
culturais, a partir da análise de fontes como Relatórios dos Presidentes da Província, 

  O 
,  
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O campo da História da Saúde teve seu início ainda no século XIX. Uma história 
-

veis vitórias da medicina e da razão sobre a doença e sobre o obscurantismo” (Hochman; 

preocupados em compreender as representações de uma cultura em determinado lugar e 
época, a partir da década de 1960, houve uma ampliação nesse campo de estudos, que se 
voltou para a compreensão da vida social, política e cultural dos grupos humanos, a partir  
da ocorrência de enfermidades individuais e coletivas (Balestro, 2017; Witter, 2007). 

Ao afetar o viver em sociedade, as doenças contagiosas, sobretudo as que acar-
retam em grande mortandade, alteram a dinâmica social e podem exercer um grande 
impacto sobre as sensibilidades individuais e coletivas1. Visível, sobretudo, no campo 
cultural, “o macabro se instala na literatura e na arte; propagam-se imagens trágicas, 
o tema do esqueleto, da dança macabra; a morte está em toda a parte” (Duby, 1998, 
p. 87). O prazer de levar uma vida em comum e de viver em companhia de outros, 

Porto Alegre e seu impacto sobre as sensibilidades individuais e coletivas, examinare-
mos as consequências do surto colérico nas práticas culturais da população, em espe-
cial, na forma de celebrar o carnaval.

Cólera em Porto alegre
Porto Alegre, capital do estado do Rio Grande do Sul, localizado ao extremo sul 
do Brasil, enfrentou um dos seus maiores problemas de saúde coletiva, na segunda 
metade do século XIX. A cólera, que chegara ao norte do Brasil, no início de 1855, 

O Presidente da Província, barão de Muritiba, em relatório com que entregou 
a presidência a Jerônimo Coelho, expressava a apreensão que marcou a chegada da 
moléstia à região, em novembro de 1855: “nessa época infeliz a epidemia da cólera 
asiática, que dizimara tantas vidas em certas províncias do Norte, e invadira a pró-
pria Corte, começou a introduzir-se na Província, sem embargo das medidas preven-
tivas que pus em prática logo depois da minha posse” (Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul, 1856a, p. 9). Chegando a bordo do vapor Imperatriz, vindo do Rio de 

-

atingido intensamente outras cidades do Rio Grande do Sul, na “capital a epidemia 
tornou-se avassaladora” (Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, 1856a, p. 9).

1 Por sensibilidades entendemos a faculdade humana de sentir, a capacidade de reação física ou emo-

ao mal epidêmico.
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Em apenas dois meses, 10% da população porto-alegrense faleceu por conta da 
doença. Joaquina Maria da Conceição, mulher preta, de 66 anos, natural da provín-
cia, foi a primeira vítima fatal, ocorrida em 30 de novembro de 1855 (Livro de Óbitos  
N° 2, 1855). Com o aumento no número das mortes nos dias seguintes, a Comissão de 
Higiene Pública2 

-
mente proibidos, por excitarem o medo e tornarem as pessoas predispostas aos ataques 
da epidemia. Também sugeriu que o Presidente ordenasse à Santa Casa de Misericórdia – 
mantenedora e administradora do cemitério extramuros – que recebesse os mortos da epi-
demia sem as formalidades de praxe e os enterrasse o mais rapidamente possível (Witter, 
2007,p. 82).

Nos meses que se seguiram, diversos mortos foram encontrados pelas ruas, não 

um lugar para cuidar dos enfermos. As pessoas fugiam da cidade para evitar o contágio 
e nas ruas “eram queimados diversos tonéis de alcatrão como tentativa de espantar os 
‘miasmas’ da doença” (Balestro, 2017, p. 57).

No Relatório do Presidente da Província, Jerônimo Francisco Coelho, sucessor 
do Barão de Muritiba, de 15 de dezembro de 1856 (1856b, p. 167), foi apresentado uma 
estatística a respeito dos “óbitos da epidemia de Cholera-morbus que tiveram lugar nos 
dois distritos da cidade de Porto Alegre, capital da província de S. Pedro, durante os 
meses de Dezembro de 1855 e Janeiro de 1856”. Segundo o documento, houve 1742 
óbitos: 947 homens e 795 mulheres. Entre as vítimas, 897 eram pessoas livres; e 845, 
escravizadas. Entre os libertos, as mulheres representavam 47% dos óbitos; enquanto 
entre as escravizadas foram 44%. Para se de ter uma noção do impacto da epidemia 
na cidade, Balestro (2017, p. 60) destaca que o número de mortos na cidade era em 
média de 60 a 70 pessoas por mês, “número bem abaixo das mais de 1.000 pessoas que 
faleceram somente no mês de dezembro de 1855”.

Em 30 de abril de 1856, a Comissão de Higiene Pública declarou extinta a epi-
demia em Porto Alegre, mas a dolorosa experiência pandêmica marcaria a vida e a 
memória dos porto-alegrenses. Jerônimo Coelho, ao propor a organização de um 

 

2 Órgão criado por meio do decreto nº 828, de 151, nas Províncias do Pará, Maranhão, Pernambuco, 
-

tos comerciais e embarcações que apresentassem riscos à salubridade pública (BRASIL, 1851).
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-
vas, se não fora a confusão desordenada e própria das ocasiões de crise, e a falta absoluta 
de todo o sistema e método no emprego das medidas tendentes a combater uma epidemia 

(Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, 1856b, p. 10).

-
mente pela falta de asseio e limpeza da cidade, em razão das imundícias, monturos e 
águas estagnadas, acumuladas em algumas praças, ruas, praias e quintais”, o Presidente 
da Província nomeou uma “comissão especial de 5 homens, composta do Sr. Chefe 
de Polícia, do presidente da câmara municipal, do da comissão de higiene, do chefe 
de seção de obras públicas, e de mais 1 facultativo” (Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul, 1856b, p. 9). Entre as medidas propostas pela comissão, estava a ado-
ção de um sistema para regularizar o serviço de asseio e limpeza da cidade e a prepa-

atendimento de “alguma nova invasão do mal epidêmico” (Província de São Pedro 
do Rio Grande do Sul, 1856b, p. 10). Também foram construídos paredões na rua do 
Poço (atual rua Jerônimo Coelho, em homenagem ao referido governante), abertos 

-

e consentidamente se lançavam naquele ponto central da cidade a todas as horas do 
dia e da noite, e que por tantos anos constituíram um foco de infecção permanente 
e perigoso” (Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, 1856b, p. 10). A falta de 
água potável era outro problema que também afetava a salubridade cidade, abrindo 
brechas para um novo surto e ainda para outros males. Desta forma, foram propostas 
algumas mediadas, como: a captação da água na nascente do Arroio do Sabão (atual 
Arroio Dilúvio), em Viamão, pois o local era considerado mais limpo do que as águas 
do rio Guaíba; a construção de bombas de água nas margens do rio; a instalação de 
oito chafarizes em diversos pontos da cidade; e a criação da Companhia Hidráulica 
Porto-Alegrense em 1862 (Balestro, 2017).

Embora algumas das propostas para melhoria sanitária tenham se convertido 
em Posturas Municipais, de acordo com Witter (2007, p. 68), nenhuma das medidas 
“chegou a vigorar satisfatoriamente, visto as contínuas reclamações da Comissão ao 

Municipal da capital para que o Código de Posturas fosse efetivado”. À vista disso, em 
março de 1867, haveria de ser registrado um novo surto de cólera na cidade. De menor 
impacto, mas com a capacidade de reavivar as lembranças da década anterior.

Tanto na Europa, quanto na América do Norte “o mal do Ganges” impactou 
profundamente o imaginário da população, “em função das imagens humilhantes 
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suscitadas pela doença e a forma como esta feria as sensibilidades da época” (Witter, 
2007, p. 30). No Brasil e, em especial, em Porto Alegre, também se constituiu um ima-
ginário de terror fundamentado no fato de que a doença “matava não somente metade 
daqueles que contaminava como também os matava em poucas horas e de maneira 
degradante” (Witter, 2007, p. 31). É neste sentido que se faz importante averiguar os 
impactos dessa enfermidade sobre as sensibilidades individuais e coletivas. No caso de 

-
gados nas práticas carnavalescas da população, como veremos a seguir.

O carnaval em Porto Alegre no século XIX
Porto Alegre começou a ser ocupada ainda na primeira metade do século XVII, mas 
seu processo de povoamento só teria início com a chegada de 60 casais açorianos, 
em 1752. Promovida pela Coroa portuguesa, a vinda dos “Casais D’El Rei” visava o 
povoamento da zona missioneira - região localizada no noroeste do Rio Grande do Sul, 
distante 500 km da capital - que cabia a Portugal, desde o Tratado de Madrid (1750) 

-
riano Inácio Francisco de Melo. Em 1772, as terras da sesmaria foram desapropriadas 
e divididas em meias datas entre as famílias assentadas. Houve ainda a demarcação de 
lotes, ruas e estrada e iniciou-se a construção dos primeiros edifícios cívicos e religio-

Casais (Pesavento, 1991; Simanski, 1998). No ano seguinte, a freguesia passou a ser a 
sede da administração do governo provincial, sendo elevada à categoria de vila, com a 
denominação de Porto Alegre, em 1810 (Freitas, 2010).

Em sua bagagem, os casais açorianos também trouxeram a forma portuguesa de 

dias que precediam os quarenta de preparação para a Páscoa, no entrudo o povo diver-
-

sas e banqueteando-se (Faria, 1861). De acordo com Flores (1999, p. 152) “era uma 

.  

Apesar de ser largamente praticado, desde o início da colonização de Porto Alegre 
(Ferreira, 1970), com o passar dos anos, o entrudo passou a ser severamente criti-

 
-

dade, o carrasco ordinário dos velhos, nunca terá a minha aprovação e dou a minha 
porção aos que só querem divertimentos mulheris e depois são reduzidos a se arrepen-
derem (
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As críticas à popular brincadeira destacavam tanto aspetos de ordem moral, em 
função dos excessos que seriam praticados durante o carnaval, quanto questões relati-

3, sob o pseudônimo de O 
Estudante, em 
O 
primeiro dia em que cada qual tem o direito de estragar a roupa da gente e, o que não é 
melhor, de estragar a saúde” (O  Porto Alegre, fevereiro de 1852).

É interessante destacar que Porto Alegre passará por um considerável cresci-
mento populacional nas primeiras décadas do século XIX, como é possível perceber 
na tabela abaixo:

ANO Nº DE HABITANTES

1780 1500 habitantes

1803 3927 habitantes

1808 6000 habitantes

1820 12 000 habitantes

1846 16 000 habitantes

1850 24 000 habitantes

1858 18 645 habitantes

Fonte: Simanski, 1998.

Embora se possa questionar a precisão desses dados para um levantamento popu-

Porto Alegre, que em 70 anos teria um crescimento de 1600%4. Conforme a população 
ia crescendo, novas demandas somavam-se às necessidades da vila. De acordo com 
Freitas (2010, p. 5), a

3 João Câncio Gomes nasceu em Porto Alegre, em 1836. Jornalista, iniciou sua carreira como tipógrafo 
foi fundado com João 

João Câncio Gomes fundou um periódico homônimo, que circulou até 1897 (Franco, 2006).
4 

provavelmente em função da epidemia de cólera (Weber, 1992).
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a modernização, que teriam seu ápice na segunda metade do século XIX e início do XX.

Neste sentido, é preciso obsevar o combate à brincadeira do entrudo neste 
processo de surgimento das cidades brasileiras no pós-independência. Do tranquilo 
povoado do século XVIII, Porto Alegre passara a uma cidade em crescimento, a cada 
dia mais agitada, “onde se estabeleciam negócios, compras, vendas e demais relações 
comerciais, legitimando sua posição como importante posto de trocas comerciais e 
centro de decisões administrativas da Província” (Freitas, 2010, p. 5). A brincadeira 

folia” e aspiravam sinais de um novo tempo. 

1829, foi elaborado o Código de Posturas Municipais de Porto Alegre. De acordo com 
Beatriz Weber (1992, p. 8), formulados pelas autoridades locais, esses códigos servi-

regras de comportamento e convívio para uma determinada comunidade, demons-
trando a preocupação com a preservação da ordem e a segurança pública, incluindo 
aí as relativas á saúde pública”. Há de se destacar que a salubridade era uma das alter-
nativas de prevenção de epidemias e que a higiene das cidades, pressupunha uma 

(Silva, 1997, p. 143).
Portanto, num primeiro momento, a ideia era disciplinar o espaço da rua. Neste 

de Vereança adotaram, “para ser incluído no Código de Posturas, um artigo proibindo 
o Entrudo aprovado na Câmara Municipal da Capital do Império” e, dias depois, envia-
ram “Editais ao Juiz de Paz da Cidade e Freguesias do Termo ordenando que se faça 
cumprir a nova Postura que proíbe o Entrudo” (Arquivo Histórico de Porto Alegre 
Moysés Vellinho, 1994a). 

Em 1834, o Conselho Geral da Província, organismo deliberativo com compe-
tência administrativa, que antecedeu a Assembleia Legislativa provincial, recebeu dos 
termos de vereança o Edital de 1832, contendo as razões da proibição do Entrudo no 
município, e o acatou (Arquivo Histórico de Porto Alegre Moysés Vellinho, 1994b). 
Desta forma, foi estabelecido que:

-

oito dias de prisão: sendo escravo sofrerá oito dias de Cadeia, caso seu senhor o não mande 
castigar no Calabouço com cem açoites, devendo uns e outros infratores ser conduzidos  
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pelas Ruas, ou estradas serão inutilizadas pelos Encarregados das Rondas. Aos Fiscais com 

-
cias para proibir o Entrudo na cidade (Arquivo Histórico De Porto Alegre Moysés 

-
nuava a ser largamente praticado. De acordo com Flores (1996, p. 157), nem a ameaça 
de multa e de chicotes haveriam de esfriar os ânimos dos foliões.  Refugiando-se em 

-
das voltaram ao quartel molhados e sem nenhum preso. A desgraça alheia, roupa 
molhada e penteado desfeito, provocavam gargalhadas e ditos graciosos”. 

-
5

o Presidente da província Antônio Rodrigues Braga, os revoltosos atacaram a capi-
tal, Porto Alegre. A resistência ao cerco farroupilha valeu à cidade o título de “mui 
leal e valorosa”, ao mesmo tempo em que trouxe problemas no que tange à salubri-
dade pública, em função da concentração da população sitiada (Pesavento, 1991). De 
acordo com Flores (1996, p. 195), nem mesmo durante a Revolução Farroupilha, com 

A permanência do costume carnavalesco é constatada nas palavras de João Câncio 
Gomes que, ao retratar os acontecimentos locais, no ano de 1852, destacava:

-
víduo olha para a individua e zás... E lá vai essa meia livra de água, dentro de um limão de 
cera, lavar-lhe a cara. As meninas fazem o mesmo: todo o ano com um abaixar da cabeça 
muito sisudo correspondem aos cumprimentos, no entrudo, é com outro limão de cheiro, 
ou com uma caneca de água sem cheiro, que mostram a sua benevolência (O , 
Crônicas de Porto alegre, Porto Alegre, fevereiro de 1852, p. 50).

Entretanto, a epidemia de cólera que se alastrava pelo mundo e chegara também à 

em torno de 1000 pessoas por dia na cidade, nenhum folião ou foliona se atreveu a 

ressaltar que o acesso à água potável era um dos problemas de salubridade pública da 
cidade. As águas do rio Guaíba serviam de fonte direta para o consumo da população, 

5 De acordo com Pesavento (2014, p. 10), a Revolução Farroupilha foi uma “rebelião dos senhores de 
-

dez anos e ameaçou a unidade do Império.
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mas nele também se costumava lavar as vestimentas, inclusive de enfermos, e proceder 
o descarte do lixo (Balestro, 2017). A água contaminada foi, provavelmente, uma das 
causas da proliferação da doença.

No ano seguinte, sob o pseudônimo de , Pedro Antônio de Miranda6, 
, o escritor 

fazia uma resenha cômica dos eventos da cidade e pedia que a população preparasse 

escrevia ele (
Nada de novo havia no pedido de , há anos a brincadeira era condenada. 

Já proibida no Código de Posturas Municipais, deveria também ser extinta das normas 
de bom procedimento, de um comportamento socialmente correto e bem-educado. 
Desta vez, contudo, o pedido da imprensa haveria de ser atendido e, no mês seguinte, 

os batizados públicos, sucederam-lhe as máscaras ainda em pequeno número, mas 
sempre assaz para indicar as futuras alegrias, lembrando-se que a criança virá a cres-
cer” (  Porto Alegre, 22 de fevereiro de 1857, p. 69).

Reformador de costumes, o medo da cólera foi capaz de fazer com que a população 

foram bem concorridos tanto por famílias, como por máscaras, entre as quais algumas se 
distinguiam pelo incansável humor com que desempenharam seus papeis de ocasião” (O 
Guayba, Porto Alegre, 22 de fevereiro de 1857, p. 69).  O Carnaval à moderna, como cha-
mava , era uma alternativa ao antigo entrudo. Note-se que no Rio de Janeiro, 
capital do império, em 1855, foi fundado o primeiro clube carnavalesco – o Congresso das 
Sumidades Carnavalescas, representando “o choque entre a Desordem do Entrudo e a dig-

6 Pedro Antônio de Miranda nasceu em Porto Alegre, em 14 de novembro de 1843. Foi colaborador do 
Guayba, entre seus 13 e 14 anos, onde mantinha a columa “Revista”. Diplomado professor 

de uma escola primária em Itaqui, todas cidades do interior do Rio Grande do Sul. Foi, ainda, advo-
-

tica teve lugar na capital e em Pelotas. Publicou críticas, crônicas, poemas, poemas em prosa, quadras 
humorísticas e almanaques. 

Vespúcio de Abreu e Silva. Criando um modelo de imprensa literária no estado, deu espaço para as 
ideias dos principais representantes da primeira geração romântica local e nomes promissores da 
época, como: Félix da Cunha, Miguel Meirelles, Rita Barem de Melo, Zeferino Vieira Rodrigues Filho, 
João Capistrano Filho, Catão Damasceno Ferreira, Eudoro Berlink e Furtado Coelho, entre muitos 
outros (Strelow, 2016).
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caracterizado como uma bárbara tradição. A “civilização dos costumes” incluiria, assim,  

A preocupação com um novo surto epidêmico era constante, tanto que eram tra-
çadas medidas preventivas, como vimos anteriormente. Embora não tenha sido regis-

-
vel retorno da doença alarmavam as autoridades e qualquer questão poderia ser vista 
como uma ameaça (Balestro, 2017). De acordo com Witter (2007, p. 265),

pode 

-
verso atacado. As epidemias os tornam mais visíveis, os aprofundam, os revalorizam diante 
dos olhos dos seus contemporâneos. Cada sociedade reagirá a este impacto de acordo com 

por uma parcela da população como um mal a ser extinto. A partir da experiência 
epidêmica da cólera e de seus efeitos sobre as sensibilidades individuais e coletivas, 
potencializou-se o “problema do entrudo”, enquanto ameaça à salubridade pública. 

não do poder público, mas da própria população, em consequência do trauma da pri-
meira grande epidemia vivenciada na cidade. Nem leis, multas ou castigos, tampouco 
a guerra, foi capaz de conseguir o que a cólera efetivou. De acordo com Nascimento et 
al (2018, p. 410), “quando incurável e mortal, a doença tende a assumir uma forte carga 
simbólica no imaginário coletivo, entrelaçada psicossocialmente ao agir humano”. 

práticas culturais, transformando sua maneira de celebrar o carnaval.
Em 1867, uma segunda epidemia de cólera atingiu a cidade.  Desta vez, contudo, 

a mortalidade registrada foi muito menor do que a anterior, perecendo 0,7% da popu-
lação em função da doença (Witter, 2007). A baixa intensidade do novo surto talvez 

experiência epidêmica, permitindo-se reviver antigos costumes. Assim, o entrudo, 
que parecia ter sido abolido das práticas carnavalescas de Porto Alegre, haveria de res-

. 
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À vista disso, podemos observar que embora tenha causado um grande impacto sobre 
as sensibilidades da época, fazendo com que a população se abstivesse da brincadeira por 
mais de uma década, a experiência da cólera em Porto Alegre parece não ter tido ancora-
gem no sistema de representação social. De acordo com Nascimento (2014), a represen-

-
-

sentadas nas mentalidades coletivas”. Uma vez constituídas, essas representações coletivas 
moldam as condutas sociais e morais (Nascimento et al, 2018). Embora o primeiro surto de 
cólera tenha despertado o medo da população, fazendo com que buscasse ações preven-

da peste, nem sua integração cognitiva ao sistema de pensamento preexistente e às trans-
formações decorrentes (Sega, 2000). Isso pode ter facilitado o ressurgimento do entrudo, 

 
a elaboração das diferentes respostas às doenças e na experiência do adoecimento”.

tenha utilizado argumentos que lhe atribuíam um caráter de ameaça à saúde pública, 

a tísica dizimam a população, ensopar d’água os que transitam nas ruas banhados em 
suor?” (  15 de fevereiro de 1871. Apud: Ferreira, 1970, p 19). Com vistas à 
abolição do entrudo e disciplinarização das ruas, utilizava-se a dimensão biológica dos 
corpos como argumento diferenciador e regulamentador do comportamento:

-
reza, em certas ocasiões, tem exigências que não se dão bem com água fria, e mais de uma 
donzela robusta e viçosa tem deixado de ver o carnaval seguinte por haver sido arrebatada 
pela tísica, provocadas pelas águas aromáticas do limão (  15 de fevereiro de 
1871. Apud Ferreira, 1970, p. 18). 

Vale lembrar que, no que tange à cólera, os homens foram as maiores vítimas 
da doença, tanto entre escravos, quanto livres, perfazendo 54% das mortes em Porto 

, 
contudo, reforça seu argumento sanitário alegando maior fragilidade do corpo femi-

periódico defendia a implantação de uma nova forma de se brincar o carnaval, mais 

com o Congresso das Sumidades Carnavalescas –, trazendo para Porto Alegre o 
sonhado requinte do carnaval veneziano. 
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o quanto o “processo saúde-doença diz respeito não apenas à salubridade ou insalu-
bridade de nossos países, mas é revelador, constituinte e formador de aspetos cruciais 
da modernidade e da história social, política, intelectual e cultural latinoamericana”.

Conclusão
-

mente as epidemias, como acontecimentos coletivos que alteram a dinâmica social, nos 
permitem buscar entender o universo mental – os modos de ser, as maneiras de pensar, 
as crenças que caracterizariam os indivíduos e/ou as coletividades de determinada uma 

criticado pela imprensa, foi somente a experiência traumática da epidemia de cólera 
que conseguiu arrefecer os ânimos dos foliões e folionas porto-alegrenses, fazendo  
com que a população abdicasse de sua tradicional forma de celebração do carnaval. 

O abandono da prática do entrudo nos anos que se seguiram não deixou de ser 
uma resposta coletiva de enfrentamento à doença. Ao impactar as sensibilidades indi-

-
navalescas da população, por quase quinze anos. Contudo, ao ser atingida por um novo 
surto epidêmico, a baixa intensidade no número de mortos, parece ter aplacado a forte 
carga simbólica da epidemia anterior. 

Apesar de ter causado um grande impacto na sociedade porto-alegrense, a cólera 
e a experiência epidêmica não foi capaz de transformar as mentalidades de uma época 

dos costumes, em busca de cidades salubres, representantes do progresso e da moder-
nidade, novas formas de celebração do carnaval foram propostas. Contudo, o entrudo, 

população e retornaria depois de superada a traumática experiência epidêmica.  Nem 
a cólera haveria de enterrá-lo para sempre!
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Santos: porto do café e das 
epidemias - experiências, 

cotidiano e imigração
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Resumo 
Estes escritos priorizam a análise das epidemias que atingiram o porto de Santos (São 
Paulo/Brasil) entre 1860 e 1910, observando as vivências cotidianas dos imigrantes 
(portugueses, incluindo madeirenses), o processo de crescimento da cidade-porto e as 
questões urbano-sanitárias que possibilitaram a expansão de surtos de febre amarela, 

sobre o porto, que recebeu a alcunha de “porto maldito”. A investigação encontra-se 

imprensa local, nacional e internacional.
Palavras-chave: Epidemias, Santos, Cotidiano, Imigração, Medo.

Abstract

(São Paulo/Brazil), between 1860-1910, observing the daily experiences of immi-
grants (from Mainland Portugal and Madeira), the growth process of the city-port 
and urban-sanitary issues that enabled the expansion of outbreaks of yellow fever, 
smallpox, bubonic plague, among other diseases, the intensity of which generated 

is based on numerous and varied documentation that includes manuscripts from 
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the Public Archives of Santos (FAPS), reports from travelers, medical and health 
sources, local, national and international press.
Keyword: Epidemics, Santos, Daily Life, Immigration, Fear.

Estes escritos priorizam a análise das epidemias que atingiram o porto de Santos (São 
Paulo/Brasil), entre 1860 e 1910 observando as vivências cotidianas dos imigrantes 
(portugueses e madeirenses), o processo de crescimento da cidade-porto e as questões 
urbano-sanitárias que possibilitaram a expansão de surtos de febre amarela, varíola, 

porto, que recebeu a alcunha de “porto maldito”. A investigação encontra-se sedimen-

local, nacional e internacional.

Santos: cidade-porto 
Na segunda metade do século XIX, a expansão da produção cafeeira rumo ao Oeste 

escoamento do produto, obstáculo superado com a inauguração da ferrovia Santos-
-

sionando ainda mais a cafeicultura. A partir de então, as exportações do produto 
foram concentradas no porto de Santos, desencadeando um processo contínuo de 
crescimento da cidade.

Esse momento coincide com o processo de mundialização e expansão capi-
talista, aumento das conexões internacionais através da difusão dos transportes a 

e pessoas. Essas transformações nas formas de circulação e comunicação chegaram 
a Santos, através do trinômio navios transatlânticos (rotas dos vapores estabeleci-
das, 1870), locomotivas (1867) e conexão através de telégrafo internacional (Western 
Telegraph, 1873). 

Na virada do século XIX para o XX, Santos adquiriu centralidade devido à 
ampliação das exportações da produção cafeeira e da entrada de mercadorias 
importadas, somadas ao expressivo contingente de imigrantes que chegavam à 
cidade. Os velhos problemas urbanos foram potencializados com o crescimento 
desordenado do movimento portuário e da população, enfrentando as dificulda-

ruas estreitas com trânsito intenso de carroças, elevado número de cocheiras e 
cortiços e agravamento das condições ambientais, fazendo com que os surtos de 
epidemias se tornassem constantes. 
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Figura 1 – Porto do Valongo. 

Acervo Instituto Moreira Salles

O porto era composto por trapiches velhos e malconservados, não comportava 
adequadamente o crescimento do tráfego marítimo, criando obstáculos para a agili-
dade das atividades – havia lentidão no embarque-desembarque e até congestionamen-
tos, com navios fundeados na Costa Santista por longos períodos à espera do momento 
de carga e/ou descarga. Essa situação se agravou nas décadas de 1880 e 1890, quando 
as exportações de café por Santos ultrapassaram aquelas do porto do Rio de Janeiro. 

A precária situação sanitária da cidade levava ao afastamento dos navios, cau-

à reorganização, higienização do espaço urbano e aparelhamento/modernização do 
porto, ainda com o sistema de trapiches. Nesse contexto, visando modernizar as ati-
vidades e remodelar o porto, a Companhia Docas de Santos ganhou o contrato para a 
construção do novo cais, através de uma concessão muito lucrativa e monopolística de 
quase cem anos. As obras foram iniciadas em 1890 e o primeiro trecho do novo de cais 
de pedra foi entregue em 1892 (Honorato, 1996; Lanna, 1996; Gitahy, 1992). 

O processo de exportação do café demandava articulações entre várias etapas, 

empresas distintas, possuíam interesses convergentes e buscaram a integração de ações 

As sacas de café, ao chegarem a Santos, eram descarregadas dos vagões dos trens 
e colocadas nos depósitos, alinhados ao longo da via férrea. Carroças e carretões esta-
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armazéns e/ou para o porto. Os carroceiros, na sua maioria imigrantes portugueses e 
madeirenses, dividiam entre si essas atividades, que dependiam da safra – seu ritmo 

aumento da quantidade de café exportada. Pelas ruas estreitas, sob um calor sufocante, 
os carroceiros corriam ao lado dos veículos puxados a burro; nos armazéns era feita a 
viragem, a mistura e o reensaque do café para exportação. Para o embarque os traba-
lhadores subiam e desciam com sacos nos ombros as pranchas do cais para o convés 
dos navios, ou de um navio para outro. 

 

Autor: Guilherme Gaesnly

Os portos, além de porta de saída dos produtos (em Santos, o café), recebiam 

marcados por intensos deslocamentos de imigrantes, migrantes e ex-escravizados que, 
na busca por novas oportunidades, tinham em Santos um polo de atração. A urbe pas-

(1872) ampliou-se para quase 30.000 habitantes (1893), em 1913 totalizavam mais de 
89.000 moradores, sendo que os imigrantes representavam 42,5% do total da popula-
ção, com destaque para portugueses (entre eles os madeirenses1) – em cada 100 habi-
tantes, 25 eram portugueses (Santos, 1913). 

1 Vários portugueses eram provenientes da Ilha da Madeira, em Santos, concentrando-se nos morros de 
São Bento e do Pacheco. Na Madeira, eram agricultores, habituados a plantar nas encostas, em Santos 
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O número de habitações existentes não acompanhava as necessidades da popu-

becos e vielas em cortiços, habitações precárias e superlotadas. Quase todos os corti-
ços se encontravam em estado deplorável e péssimas condições sanitárias, sem água, 
esgoto e iluminação, eram úmidos, pouco ventilados e com falta de latrinas. Eram 
locais com grande acúmulo de pessoas, “casinhas”, “quartinhos”, “cubículos” baixos, 
alguns feitos de tábuas ou caixotes, cobertos de zinco, compostos de um só cômodo ou 
habitações coletivas, incluindo sublocações de quartos e porões, moradias nos fundos 
de quintais e pátios, quartos anexados às tavernas, botequins, bilhares, casas de pasto 
e de prostituição.

Dada a escassez de locais para viver, havia também as cocheiras-cortiços, que em 
sua maioria eram também habitações coletivas, onde cocheiros e carroceiros viviam 
com suas famílias em palanques construídos sobre as baías, coabitando com mulas e 
cavalos. Como outros cortiços, não tinham água nem esgoto, eram abafados e insalu-

portugueses e madeirenses.  
O grande número de cocheiras facilitava a difusão de ratos e pulgas, transmissores 

população pobre e os imigrantes, considerados “não aclimatados” e mais vulneráveis.2

-
pava autoridades, médicos, comerciantes, comissários e exportadores de café, que pas-
saram considerar a cidade-porto um organismo doente, vulnerável às febres e epide-
mias. Tornavam-se urgentes ações de controle à difusão das doenças e contágio (regras 
de entrada, inspeção e controle, quarentena, isolamento). Propalava-se a necessidade 
de intervenções (“ações de cura”) saneando a área, com particular atenção aos assun-
tos de saúde público-sanitária, medidas vinculadas aos pressupostos de higienização, 
difundia-se a necessidade de remodelações garantindo o bom funcionamento portuá-
rio e combatendo a alcunha de “porto maldito”3.

-
vam verduras, hortaliças e legumes, criavam suínos, galinhas e gado leiteiro. Essa produção era toda 
comercializada na cidade pelas ilhoas, que ainda plantavam cana, fabricavam pinga e faziam doces, 
também trabalhavam como catadoras de café, dedicavam-se à costura da sacaria para o café 
e bordados, atividade que traziam como tradição da terra natal. (Matos, 2004; Matos, 2019)

2 O número elevado de imigrantes infectados e mortos pelas doenças epidêmicas era um dado relevante 
-

matados” e mais propensos a adoecer. (Benchimol, 1999, p. 104)
3 As referências a “porto maldito”, apesar de não serem evidenciadas na documentação consultada, per-

(Pereira, 1980; Lopes, 1974; Gambeta, 1986; Vieira, 2006; Blume, 2011) 



PESTES E EPIDEMIAS: ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM HUMANIDADES112

Santos - porto febril 
Desde os tempos coloniais que Santos era assolada periodicamente por surtos epi-
dêmicos, sendo a varíola ou “mal das bexigas” a principal doença. A febre amarela 
aportou na cidade na década de 1850, depois de reaparecer nos portos de Salvador e 
Rio de Janeiro. Ao longo da segunda metade do século XIX e inícios do XX, as duas 
enfermidades deixaram rastros na cidade, com surtos nos anos de 1873, 1876, 1878 e 
graves epidemias ocorridas entre os anos de 1889 e 1895. 

O médico sanitarista Guilherme Álvaro da Silva, no seu compêndio histórico 
das epidemias (período de 1872-1905), observava que eram várias as moléstias que 
vitimavam a população (tuberculose, tétano, cólera, coqueluche, impaludismo), 
contudo, a maior mortalidade se devia às epidemias (cólera, febre amarela e varíola). 
No período de 1889 a 1905 faleceram 30.173 pessoas, dessas 6.789 atingidas pela 

provocaram maior morbidade (Álvaro, 1919). 
-

pal escoador de café do país, afetando o comércio exportador e a estabilidade econô-
mica (Matos, Carmo, 2019). Em 1892, descrevia-se:

A situação em Santos tem sido por algum tempo a repetição do que ocorreu ano passado. 
Último mês as mortes por febre amarela sozinhas somaram 480, o que para uma cidade 
com população de quase 20.000 dá uma assustadora taxa de mortes. Do que pudemos 
perceber, o curso dos eventos ali é uma reprodução aproximada das terríveis cenas as 
quais caracterizara aquele pest hole 

dividia a opinião de médicos e cientistas. De um lado, existia a , 
que apregoava que a contaminação se dava pessoa a pessoa; de outro, a 

, que, na esteira do paradigma miasmático, entendia que a transmissão ocor-
ria por uma combinação de fatores ambientais e atmosféricos, o que tornava Santos 
um porto infecto por natureza (terreno e atmosfera): clima úmido, calor forte nos 
verões, maus ares do vento noroeste, emanações dos mangues e rios que cortavam 
a cidade, entre outros vetores. Cabe observar que essas concepções nem sempre 

aegypti foi comprovada por médicos sanitaristas, possibilitando a adoção de ações 

Para além dessas polêmicas, ponderava-se sobre os hábitos de higiene da popula-
ção, que contribuíam para a péssima situação sanitária da cidade, além das condições 
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becos, mananciais e até mesmo no canal do porto. Notícias sobre a situação sanitária 
eram veiculadas:

12 de maio, a febre amarela reinava por todos os lados. Homens caíam mortos nas ruas e 
morriam aos montes na cidade e nos navios do porto. Algumas embarcações tinham suas 
bandeiras a meio mastro dia a por dia e por semanas, enquanto homem após homem de 

noite de barco em barco, coletando os mortos e levando-os à terra para serem enterra-
dos. Algumas das embarcações tinham apenas um ou dois homens restantes de toda sua 
tripulação, e muitos deles estavam impossibilitados de retornar. Marinheiros eram escas-

garantiam homens para tomar seus lugares. Capitães de embarcações exercitavam grande 
cuidado para prevenir que suas tripulações desertassem ou fossem seduzidos para terra em 

As notas que circulavam sobre a situação epidêmica afetavam o mercado de café. 
Visando acalmar os ânimos e proteger os interesses dos produtores e comerciantes, 
apareciam desmentidos negacionistas: “Não reina epidemia alguma; o tempo é favo-
rável. O número de óbitos é, na média, de três por dia. Os hospitais epidêmicos estão 
fechados, o comércio animado, reina paz em todo o Estado” (Correio da Manhã, 31 

o interior paulista criou barreiras para evitar a propagação de enfermidades vindas do 
porto pelos trilhos dos trens (O Comércio de São Paulo, 17 ago. 1893, p. 1). 

Em tempos de epidemias, as discussões sobre salubridade urbana estavam pau-
tadas pelas teorias do contágio e da infecção (Ribeiro, 1993). No auge do surto epidê-

foram criados espaços provisórios de atendimento nos Conventos de São Bento, Santo 
Antonio e do Carmo e no Teatro Rink. 

inícios do XX foi marcada por referências de doença-morte e de saúde-higiene. Para a 
doença-morte buscaram-se áreas mais afastadas para locais de isolamentos e enterra-

ritos de higiene e cuidados em relação ao corpo (Foucault, 1985). Defendia-se a busca 
de “bons ares” e locais de refúgio, ampliando os horizontes urbanos para áreas pouco 
habitadas, particularmente em direção à Barra Grande, as praias. 
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Santos e epidemias: experiências de vida e morte
Desde meados do século XIX que os temores das epidemias em Santos se alastravam. 
Richard Francis Burton, que foi cônsul britânico na cidade (1865-1868), pediu transfe-
rência para São Paulo, alegando que o local era um “pântano imundo e mal cheiroso, 
um grande mangue cheio de mosquitos e cobras” (Burton, 1869). Nas representações, 
a má fama de Santos estava vinculada ao seu clima e à sua atmosfera (calor forte, vento 
noroeste, umidade), considerados facilitadores da proliferação de doenças epidêmi-
cas, constituindo “ciclos pestilentos”.

qualquer momento navios aportassem trazendo enfermidades. No dia 29 de fevereiro 
de 1876, foi encaminhado para o Hospital da Santa Casa o primeiro doente de febre 
amarela registrado naquele ano. Atribuía-se a introdução da doença a um tripulante do 
brigue sueco “Ida”, que chegou a Santos vindo de Pernambuco com um carregamento 

durante a sua estadia o navio perdeu quase toda a sua tripulação, salvando-se apenas o 
capitão e um grumete. Do “Ida” a moléstia passou para o navio dinamarquês “Padilha”, 
alastrando-se pelo porto e pela cidade (Santos, 1876, p. 186, 186A, 177A, 178, 178A). 

A movimentação portuária era considerada vetor de propagação das epidemias e, 
-

rentes. Em 1889, a epidemia de febre amarela foi maior do que a de anos anteriores, 
iniciando um ciclo que se manteve pela década seguinte, ampliando e difundindo o 
temor da contaminação e da morte. 

As notícias que circulavam pela imprensa (local, nacional e internacional) contri-
buíam para alardear a crise sanitária e espalhar o medo das epidemias. O artigo de 1892 

-
lava em Santos, atingindo em particular os imigrantes e a classe marítima. Nesse ano, 
63 das 65 embarcações fundeadas no porto tiveram sua tripulação atingida pela febre 
amarela, em algumas situações a equipe inteira adoeceu e no caso do navio “Japhet II”, 

capitães de embarcações buscavam coibir a saída da tripulação dos navios, e quando 

de se aportar em Santos e as mortes de tripulações inteiras chegavam rapidamente 
nas praças de Liverpool, Londres, Havre, Marseille, Rotterdam, entre outras, alas-
trando o pânico. No auge da epidemia de 1892, o cônsul britânico em Santos comu-
nicou a Londres que mais de dois terços dos casos de febre amarela evoluíam a óbito 
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a enviar navios para Santos e começaram a evitar o porto, os fretes se encareceram, 
embarcações resistiam a aportar, algumas vezes, passageiros e imigrantes destinados 
a São Paulo foram desembarcados em Buenos Aires, tendo de retornar por terra ou 
navegação de cabotagem (Telarolli Jr., 1996). 

Atribuindo aos poderes públicos a culpa pela situação epidêmica, exigiam-se 

pela propagação epidêmica. Assim, era requerida a inspeção dos navios, bem como 
a recusa de embarcações provenientes de portos infectos e/ou com doentes a bordo, 

determinando a quarentena nos lazaretos4 e a desinfecção dos navios, das bagagens 
e das mercadorias. Contudo, devido à falta de condições, essas determinações não 
foram implementadas adequadamente.5

Clamava-se por providências urgentes dos poderes instituídos, que eram culpabi-
lizados pela situação sanitária. Em 1876, os vice-cônsules da Holanda, da Dinamarca, 
da Áustria e dos Estados Unidos e os cônsules da Alemanha e da Inglaterra, através de 
ofício dirigido à municipalidade, denunciavam a situação e exigiam providências.

Tendo se queixado alguns Capitães de navios mercantes que dia e noite o porto e parte dos 
subúrbios dele, por causa das immundicias acumulados ahi, exalem um cheiro insuportável 

ser atribuídos aos estado da putridão de materiaes fecaes, pede os abaixo assignados que 
V.Sa mande dar a ordem competente, que não somente se procede imediatamente a lim-

deteriorados nas proximidades dos navios (Santos, mar. 1876, doc. 0037).

Da mesma forma, em maio de 1889, o médico da municipalidade solicitava à 
Câmara medidas sanitárias urgentes. Descrevia o cotidiano “deplorável” da cidade, 
traçando um diagnóstico da urbe como um corpo doente a ser tratado. 

4 A quarentena era uma medida restritiva imposta na maior parte dos portos para evitar a propaga-
ção de doenças. Para tanto, as embarcações recém-chegadas eram isoladas, tripulantes e passageiros 

-
culdade para as companhias de navegação e seus tripulantes, pois gerava longos períodos de espera. 
A partir da década de 1870, a ilha de Santo Amaro passou a ser o principal ponto de checagem de 
embarcações, desinfecção de bagagens e também de isolamento de recém-chegados infectados. 

Desinfecção (1893), que depois se tornaria Comissão Sanitária (1894), e a organização do Serviço 
Sanitário do Estado (1894). Essas comissões e serviços, no que se refere às embarcações, atuavam na 
desinfecção de navios (49 navios, em 1896), com a inspeção e pulverização dos vapores e das bagagens.
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-
das mais urgentes ao saneamento desta cidade para que de alguma forma se previna de um 
novo ataque de epidemias como aquelle que enlutão tantas famílias e nos ultimos mezes 
de Fevereiro, Março e Abril.

O deploravel estado dos cortiços no seio da cidade que serviram de factores da medonha 
epidemia..., proponho a demolição, visto não poder, e adaptar nenhum meio de melhora 
nesses antros da morte.

V.S. sabe perfeitamente que as matérias fecaes são atiradas em quintaes e nelles passão 

que se dê principio imediato a um systema perfeito de esgotos com abundancia de agua de 
acordo com todos os preceitos d’hygiene.

qualquer pequena escavação que ahi se faça. Torna-se imprescindível o seu imediato fecha-
mento depois de ser estendida uma camada de cal em toda a área pelo menos de 20 centí-
metros de altura.

As valas que cortam a cidade em diferentes pontos e que acha-se cheiras de substancias 

abrindo-se novas nos arredores da cidade para o dissecamento dos terrenos contíguos, 

Outras considerações poderiam adduzir sobre a hygiene desta cidade onde ha tudo a fazer, 
mas limito-me ás indicadas por acha-las urgentíssimas (Santos, 22 mai. 1889, doc. não 
numerado).

Visando coibir a difusão de miasmas na cidade, reivindicava-se a drenagem e/ou o 
aterro dos pântanos e depósitos de águas estagnadas, além do estabelecimento de normas 

que evitassem circular em locais públicos, aumentassem a ventilação nas habitações 

“excessos de qualquer ordem”, “evitando o medo” e cultivando a “tranquilidade de 
espírito” (Santos, 1889, doc. não numerado).

A falta de asseio na cidade e as condições de vida nos cortiços, considerados focos 
de contaminação e transmissão das epidemias, criaram articulações entre pobreza e 

além de ser vista como perigo e foco de contágio, era portadora de vícios, presentes 
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nos seus comportamentos, modos de vida, maneiras de morar e trabalhar. O sistema 

pois pessoas doentes, debilitadas e sem condição de serem tratadas no próprio local 
eram enviadas para hospitais de isolamento. 

As pessoas que dispunham de recursos para fazer o tratamento o realizavam em 
domicílio, contudo, sem tomar nenhum cuidado de isolamento. A remoção de doentes 
pobres para internações hospitalares e em enfermarias causava revolta e resistência 

competente. Os hospitais não eram reconhecidos espaços de cura, sendo difundido 
que se constituíam em lugares a que se ia para morrer. Por isso, eram administrados 

No auge da epidemia de 1892, foi inaugurada a enfermaria Almeida Moraes, que 
recebeu mais de mil pessoas infectadas pela febre amarela, uma cifra considerável para um 
local temporário. No ano seguinte, o recém-instalado Serviço Sanitário Estadual implan-
tou na mesma localidade o primeiro Hospital de Isolamento permanente na cidade, cus-
teado pelo Estado, acolhendo e tratando pessoas com enfermidades contagiosas. 

Em tempos de epidemia, eram temidos os ditos  liberados por 
putrefação, principalmente os vindos dos enterramentos e exalados dos cemitérios – 
considerava-se que o lugar e a forma de enterramento ampliavam o contágio. O pri-
meiro cemitério municipal de Santos, o Cemitério do Paquetá, foi construído (1850-
1854) e em 30 anos recebeu mais de 11.500 corpos, enterrados em covas rasas, pois, 
devido à proximidade do mar, não podiam ser afundadas, por isso exalavam o fogo-fá-
tuo com suas diversas tonalidades (Amorim, 2013).

A cidade empesteada não conseguia absorver seus mortos, os enterros com 
acompanhamento foram vedados, determinaram o abandono dos ritos familiares e 
coletivos de sepultamento e de manifestação de tristeza. Durante o surto epidêmico 
do primeiro semestre de 1889, os portões do Cemitério do Paquetá não se cerravam, e 
durante a noite conservava uma lanterna vermelha para indicar a chegada de mortos, 
que eram atirados em cima de outros corpos em largas valas comuns abertas pelos 
coveiros (Franco, 1951, p. 172).

Esse surto epidêmico foi um dos mais fortes, mas não o pior: nos anos seguintes, 
entre 1890 e 1892, a mortalidade subiu, atingindo 10% da população total. Quando das 
epidemias da década de 1890, foi constatada a superlotação do Cemitério do Paquetá e a 
urgência de se providenciar outro espaço de sepultamento. Existia a tendência de impe-
lir para fora do centro urbano os locais de isolamento e de morte, notadamente enferma-

assim, alocar o cemitério próximo à área de isolamento/tratamento evitaria a circulação 
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de cadáveres pela cidade (que eram transportados nos bondes públicos e em carroças),  
o que facilitava a transmissão e difusão das pestes (Santos, 20 mar. 1890, p. 59-63).

, principal veículo de notícias telegrá-

óbitos por dia. O mercado de café estava paralisado, comerciantes e comissários encarre-
gados pelas negociações do café fechavam os estabelecimentos e se recusavam a residir na 
cidade, optavam por fazer o percurso diário de trem “serra acima”. Vivia-se em estado de 

nacionalidades, morreram durante os últimos quatro meses, e que, no mesmo intervalo, 

Durante esse período, com o agravamento da crise sanitária, observa-se o cres-
cimento dos pedidos de afastamento, desligamento de função, desistência de cargos, 
também comunicações de adoecimento e morte de funcionários da municipalidade, 

como Júlio Conceição (1889) e Cesário Bastos (1892). 

Santos - cidade saneada
A situação epidêmica tornou premente o saneamento da cidade-porto, contudo, o 

do setor comercial-exportador de café, através da Associação Comercial de Santos 
(1889): “O saneamento de Santos torna-se uma necessidade inadiável para garantir 
não só a vida da população, mas, altos interesses de ordem econômica.” Era imprescin-

do porto, assim sendo, o governo do Estado assumiu a empreitada. 
Depois de diversos estudos, enfrentando a burocracia e outros obstáculos políticos, 

-
-lo, foram constituídas duas Comissões: uma sanitária, coordenada pelo médico Guilherme 
Álvaro, e outra de saneamento, sob a liderança do engenheiro Saturnino de Brito.  

da febre amarela, cresceram as ações de pulverização, serviços de brigada contra o 
mosquito e de limpeza pública, manutenção da vigilância sanitária, culminando na 
institucionalização do Serviço de Febre Amarela (1902-1903), o que contribuiu para 
a diminuição da incidência dessa moléstia. Da mesma forma, outras ações de controle 
foram tomadas para com a varíola6 e a peste bubônica7.

6 As campanhas de vacinação antivariólica, apesar de obrigatórias, enfrentavam resistências da popu-

Gradativamente, a adesão à vacinação se ampliou, contribuindo para diminuir a incidência da moléstia. 
7 Peste bubônica atingiu a cidade nos anos de 1899, 1900, 1901-1903, 1906-1907, 1909, 1911, 1913. 

Em 1899, dizia-se que a bubônica chegou pelos ratos de bordo e pelas bagagens, particularmente, se 
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-

estações elevatórias, articulado à construção de uma grande ponte pênsil para levar 
as tubulações de esgoto e lançá-los ao mar; o enxugamento da planície e correção dos 

mar, que, aproveitando a força das marés, possibilitava a limpeza, evitando as águas 
estagnadas e as inundações (Matos, Carmo, 2019; Andrade, 1992).

Os canais foram construídos em cimento armado, geralmente a céu aberto, gra-
mados internamente, na parte superior, com pontes e passadiços. O sistema garantia 
a drenagem do solo e recebia dos emissários as águas pluviais, em tubos de cimento 
armado. Esses canais ocupavam o espaço central das avenidas, facilitando a circula-

amena, com espaços de circulação para pedestres e veículos. A longa extensão dos 
canais e a largueza das avenidas favoreciam a penetração das brisas marítimas no inte-
rior da ilha, refrescando-a.

Em 1905, foram iniciados os trabalhos; em 1907, festividades marcaram a inau-
guração do primeiro e maior dos canais, o Canal 1, que continha o antigo Ribeirão 

para comemorar: consideravam-se as epidemias extintas, o moderno sistema tornou 
a cidade mais saudável e possibilitou evitar as inundações, os negócios do café esta-
vam revitalizados depois do Convênio de Taubaté (1906), o porto funcionava a todo o 
vapor e novas levas de imigrantes chegavam à cidade. 

-
lavam crescimento urbano, higienização e saneamento, também dinamizando ações 
como alargamento das ruas no centro, construção de novas avenidas abertas em dire-
ção ao mar e a ocupação de áreas consideradas mais salubres na região da Barra, em 
direção às praias. 

de pescadores e de desembarques clandestinos, mudaram sua paisagem e passaram a 
receber visitantes em busca dos “bons ares”, dos milagres curativos do banho de mar e 
das virações marítimas consideradas medicinais (Vigarello, 2009).

-

desinfecção e expurgo das moradias com o pulverizador a vapor, limpeza com creolina, caça e compra 
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Na última década do século XIX, a rede hoteleira de luxo começou a se deslo-
car para as praias, onde foi instalado o Hotel Internacional e, depois, o luxuoso Hotel 
Parque Balneário. Santos se constituiu enquanto estância balneária, com a gradativa 
ampliação da frequência à beira-mar, que atraía moradores e visitantes para banhos de 
mar, passeios, lazer e práticas esportiva. As praias se tornaram espaços de lazer, socia-
bilidade e exposição dos corpos (marcados pela beleza e sensualidade) (Corbin, 1989).

Conclusão
As pandemias e epidemias são episódios insólitos e intensos, momentos de crise que 

no cotidiano e na ordem constituída. Tais crises colocam em xeque a capacidade dos 
serviços de saúde e de assistência aos doentes, com questionamentos ao conheci-

de reordenações sociais, econômicas e políticas. 
No caso das epidemias que assolaram a cidade-porto de Santos, no período de 

1860 a 1910, mesmo não sendo consensual o entendimento das causas e das ações 
mais apropriadas para o seu combate, ocorreu um gradativo crescimento da órbita de 

de higiene, prevenção do contágio e de tratamentos. Dessa forma, as enfermidades 
contagiosas/epidêmicas se constituíram em fenômenos biopolíticos (com implicações 
políticas, sociais e econômicas), num processo no qual os corpos infectados se tor-

interferências dos poderes constituídos (Foucault, 2013).
Para enfrentar os surtos epidêmicos que atingiam Santos, os poderes constituídos 

desinfecções e quarentenas, estabelecendo regimentos, posturas e regulamentos, ins-
-

marcados pelos princípios de vigiar e punir. Contudo, as epidemias envolvem múltiplas 
experiências, visões e percepções, que podem ser observadas a partir da perspectiva dos 
poderes estabelecidos, de quem trata a doença, das práticas da população e dos pacien-
tes, num processo pleno de tensões, relações de força, reações e resistências (da popula-
ção, dos imigrantes, proprietários dos cortiços, entre outros) (Nascimento, 2018).

porto como vetor de entrada e difusão das doenças, bem como dirigiu as ações de 
controle sobre esse local. Frente à preocupação com a grande quantidade de vapores 
que cotidianamente aportavam, buscou-se observar os navios que vinham de lugares 
infectados, dirigindo ações de inspeção à embarcação e de revista à tripulação, apli-
cando o sistema de quarentena, com criação de espaços de isolamento, mas não foram 
localizadas notícias de torna-viagem.
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Visando controlar a propagação das epidemias, atuou-se através de ações de 

das pessoas (tripulações e passageiros). Ampliaram-se as medidas de combate ao con-

localizados doentes e mortos ocorreram ações de desinfecção e expurgo. Com a difu-
-

ações sistemáticas de pulverização através da “Brigada contra mosquitos e moscas”, 
-

cação da cadeia de transmissão (ratos e pulgas) dirigiu a atuação para a limpeza, caça 
aos ratos (nos navios, no porto, nas cocheiras e nas moradias) e compra dos roedores. 

Cuidar/isolar os doentes e enterrar os mortos tornaram-se necessidades premen-

cura, também novos lugares de enterramento. Outra forma de ação era o abandono da 
cidade, os que não podiam buscavam se refugiar em locais de “bons ares”, o que levou 

-
formou a cidade-porto e deixou marcas, a ponto de a história de Santos ser dividida 
em duas etapas: antes e após o saneamento e a construção dos canais, que, por sua 
utilidade e beleza, passaram a marcar as memórias afetivas da cidade, alterando suas 
representações urbanas (Andrade, 2000). 
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 traça-

-se um breve discurso sobre o impacto da Pneumónica no contexto do quotidiano 
da sociedade portuguesa, sobretudo ao nível das manifestações alimentares associa-

profunda os abastecimentos e o acesso aos alimentos.  Os artigos da imprensa abor-
dam essa escassez de géneros alimentares; o aumento dos preços; o racionamento; os 

avassalador do país mergulhado na doença, as notícias da guerra sobrepõem-se às da 
epidemia, relegando-a para um plano secundário nos destaques da imprensa. 
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Abstract
Based on a set of news in the local newspaper ‘Commarca de Arganil’, a brief analysis 

-
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press articles addressed this food shortage; the general increase of the price of food; 
rationing; hoardings and so many other aspects that shaped the country’s physiog-
nomy, by then struggling to assert in terms of economic and social stability. Despite 
the overwhelming scenario of the country plunged in the disease, the news about 
the war overlapped those of the epidemic, relegating it to a secondary level in the 
press highlights.
Keywords:

“A epidemia Reinante”: Gripe pneumónica
Durante um longo período a epidemia da pneumónica não se vislumbrou enquanto 

-
bilidade e enquadramento histórico (Abreu e Serrão, 2018; Almeida, 2013 e 2014; 
Correia, 2018 e 2019; Esteves, 2014 e 2019; Ferreira, 2019; Frada, 2005 e 2009; Girão, 
2009; Lima, 2019; Sequeira, 2001; Sobral, 2019; Sobral et al., 2009; Sousa, 2008; 
Vieira, 2019), impulsionados, sobretudo, pelo centenário da epidemia. Muito oportu-
namente, atendendo ao contexto de pandemia Covid-19 que grassa atualmente no país 

-

– Centro de Estudos do Património da Universidade do Minho. Com a coordenação 
de Antero Ferreira, e tomando como título , assenta em três 
eixos temáticos: perspetivas globais sobre a gripe e outras pandemias, estudos de cará-
ter regional e impactos socioculturais da pandemia (Ferreira et al., 2020).

desenvolvimento da história da saúde e das doenças (Dávila, 2018) e as repercussões 
-

acontecimentos que marcam o século XX, de que a Grande Guerra é um exemplo 
incontestável. 

A origem da pandemia de Pneumónica continua a dividir a comunidade cien-

ainda a possibilidade de uma origem asiática1. O cenário pandémico foi robustecido 

em espaços restritos. Ademais, essa é uma das particularidades desta pandemia que, 

Felismino, 2018.
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em zonas de alta densidade, podia atacar cerca de 50% da população, sendo uma das 
prováveis razões para a transmissão epidemiológica se extinguir antes de se espalhar 
por regiões circundantes menos povoadas (Dávila, 2018, p. 22). 

Segundo Sobral e Lima (2018, p. 45), a pandemia da gripe de 1918-1919 terá sido 
a doença mais mortífera de sempre, afetando “um em cada três habitantes do planeta 
e, no espaço de dois anos, terá sido responsável por um número de mortes comparável 

cerca de 130 mil perdas, com uma taxa de mortalidade que se situa em 22 por mil habi-
tantes, valor superior à maioria dos países europeus. Analisando os óbitos por género, 
em Portugal, a gripe foi mais devastadora no caso das mulheres, correspondendo a 

-
dial (Sobral e Lima, 2018, p. 50).

coloca ao abrigo do seu ataque; entretanto, é certo que a edade dos vinte aos quarenta 
anos é a que dá maior percentagem de atacados”. Acrescentando que, “quando sucede 
ela atacar um velho ou uma criança, o seu prognóstico é mais severo, tanto mais severo 
quanto mais edoso é o velho, quanto mais nova é a criança.” ( , 
24 de outubro de 1918). 

espanhola, uma das mais afetadas no país vizinho. A partir de Vila Viçosa, dissemina-se 
pelo resto do território nacional, atingindo os maiores centros urbanos como Lisboa e 
Porto (Sampaio, 1958). A observação dos boletins clínicos hospitalares nacionais per-
mite apontar para múltiplas frentes de entrada do vírus da gripe em 1918, mormente a 
partir de março, na região norte do país, através dos militares portugueses regressados 
da frente de combate francesa (Rebelo-de-Andrade e Felismino, 2018, p. 6).

De acordo com Ricardo Jorge (1918b, p. 4) “assentou, pois, arraiais na penín-

idêntico ao de 1889, embora com particularidades, não de ordem patológica, mas epi-

chegar do inverno, o que nada implica com a sua feição reinante, como é capaz de ser, 
em qualquer estação, embora favorecida pela quadra fria.” (1918b, p. 8). 

mortífera, superando largamente o número de vítimas relacionados com o surto de 
“febre-amarela (em 1856) e de cólera (em 1857) em Lisboa, bem como os do surto 
epidémico anterior de gripe, a epidemia dita “russa”, em 1889-90.” (Sobral et al., 2009, 
pp. 71-72).  Esta vaga regista os primeiros casos em agosto desse ano nos aglomerados 
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de agosto, em Vila Nova de Gaia, detetam-se vários casos de pneumonia fulminante 
que deixam a população em pânico, convencida que se trata de um surto de “peste 
pneumónica” semelhante a outro do princípio do século ( Jorge, 2018a, p. 14). Ainda 
assim, as autoridades sanitárias esclarecem que se trata de uma forma altamente mortal 

No mês seguinte alastra no litoral, no centro e no sul, alcançando, no arranque de outu-

Concorrem para o engrossar da pandemia, as práticas do quotidiano, sobretudo 
os trabalhos agrícolas, com particular relevância as vindimas, mas também as feiras, 
romarias e as deslocações das elites para as termas e estâncias balneares (Sequeira, 

valores bastante inferiores à anterior (Sobral e Lima, 2018, p. 49). A mais mortífera 
coincide com o período próximo do inverno.

A análise à imprensa nacional permite compreender que as adversidades pro-
vocadas pela crise se revestem de uma abrangência generalizada a todo o território, 
pese embora algumas ocorrências dissemelhantes consoante as diferentes áreas. 

de bens essenciais, como arroz, açúcar e petróleo; escassez e preços exorbitantes de 
medicamentos; falta de limpeza das habitações e dos espaços públicos; ausência de 
hábitos de higiene” (Esteves, 2019, p. 98).

O papel da imprensa no acompanhamento da pandemia é semelhante tanto 
ao nível da imprensa nacional, bem como nos periódicos locais, (Almeida, 2013; 
Correia, 2018; Correia, 2019; Esteves, 2019), destacando-se três tipologias de arti-
gos: os que se debruçam sobre a progressão da epidemia a nível local, nacional e, 
por vezes, internacional, particularmente em Espanha, e também sobre as outras 
epidemias latentes; artigos de caráter informativo sobre as prescrições médicas e 

de crítica declarada à atuação das autoridades políticas e sanitárias (Esteves 2019, 
pp.94-95). Por conseguinte, o periódico semanal local , não 
foge à regra e as notícias incidem nessas linhas temáticas. A primeira referência à 
pneumónica surge na edição de 3 de outubro de 1918 com o título Epidemias. O 
articulista abre a notícia lembrando que “depois da guerra, a fome e a peste. Dizer 
é este tão antigo como o próprio mundo”, para informar que no concelho “não há, 
felizmente, casos anormais a registar”. Todavia, o mesmo “não sucede nos concelhos 
vizinhos, onde a gripe pneumónica tem atingido certa extensão, nomeadamente na 

-

administração daquele concelho”, considerando que “estão tomadas todas as provi-
dências para tratamento dos doentes e evitar a propagação do mal”.
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A evolução da Pneumónica é proporcional ao destaque que vai alcançando nas 
páginas da imprensa. Durante o verão, o periódico de Arganil ignora a dimensão da 
doença, com escassas referências diretas à pandemia, acentuando ao invés as notícias 
do acontecimento bélico dominante e a crise de subsistências.  A encerrar o mês de 

com breves apontamentos nas restantes três páginas. Entre balanços de perdas huma-
nas a nível mundial e local, elogios às ações de caridade encetadas por diversos bene-

combate à doença. Perante a gravidade que se vive no concelho a edilidade dirige-se 
em telegrama ao presidente da República revelando que “luta este concelho de 25:000 

três vezes assucar, arroz, petróleo e não somos ouvidos. Por caridade ouça-nos...”. Em 
resposta o presidente informa que “enviou ao comissário geral de saúde, dr. Ricardo 

se recomendou “ao sr. Secretário de Estado dos Abastecimentos o envio imediato dos 
géneros que pede”. Ao diretor geral de saúde solicitou-se “medicamentos e auxílios 
pecuniários, bem como a vinda de médicos e enfermeiros”, pois, “dos três médicos 

faleceram. Estado sanitário do concelho péssimo”. De resto, o farmacêutico dá conta 
que “açúcar não há. Receitas não podem ser aviadas”. A carência de açúcar é de tal 
ordem que no celeiro municipal, a partir dessa data, a venda ao público é exclusiva 
às famílias que se encontram doentes e mediante atestado médico. A edilidade pede, 
igualmente, roupas e enfermeiros, tendo o Presidente da República respondido que a 

, enviaria “cincoenta cobertores para distribuição de doentes 
precisados.” ( , 31 de outubro de 1918).

tem uma intervenção dinâmica e diligente na angariação de fundos para minimizar 

a pobreza e fome acentuadas pela epidemia da gripe. Acrescem a estas iniciativas 
outras de caráter local e privado que em muito aligeiram o impacto da pandemia 
nos meios mais carenciados. A fábrica da Companhia do Papel de Góis, em outubro 
desse ano, num universo de 200 funcionários, apresenta uma baixa de 40% ataca-

numa povoação sem recursos, como esta”. Conquanto, o diretor da unidade fabril, 
Francisco Inácio, concebeu um plano e deu-lhe execução imediata: instalou médico, 
farmacêutico, enfermeiro e cozinheira. São asseguradas vacas, galinhas e açúcar para 
o combate da epidemia. A casa que serve de hospedaria dos empregados da fábrica 
é adaptada a cozinha e passam a distribuir caldos pelos domicílios. Em pouco tempo 
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a pequena povoação de Ponte do Sotão é apetrechada com “dois médicos, uma 
botica, um hospital provisório e tudo quanto necessita para combater a epidemia.” 
( , 17 de outubro de 1918).

“Subsistências”: Carências e açambarcamentos alimentares durante  
a pneumónica 
Em Portugal a pandemia encontra campo fértil assente na instabilidade política e 

deslocados nos destacamentos militares na Europa e África (Silva et al., 2019, p. 8). 
Assiste-se a um cenário de fome e guerra, com a peste

no nosso imaginário, reina na Europa durante o período medieval. A nação depende da 

posição enfraquecida, confrontado com a grave crise económica, ameaçado e atingido 

fruto, sobretudo, dos diversos surtos pandémicos devastadores. O cenário bélico agu-

públicos responsáveis pelo combate à epidemia deparam-se com sérios obstáculos 

 
no combate à calamidade pública que sobre ele se abate (Oliveira, 2019, p. 16).

A entrada na Guerra em 1916 e as más colheitas agrícolas proporcionam a esca-
lada do preço destes bens essenciais onde se encaixa o azeite, as hortaliças e o arroz, 

-
cia provocando tumultos, em abril e maio de 1917, com diversos assaltos a armazéns 
de víveres e padarias, traduzindo-se em dezenas de mortos e centenas de feridos em 

do preço do pão provoca novos protestos, agravados pela escassez de arroz e conse-

local não é alheia a isso e vai dando conta de “um nunca acabar de greves. E esta é 
formidável, pois nela se acham envolvidos alguns milhares de pessoas.” (

1918. Ocorrem, igualmente, assaltos a estabelecimentos de produção e comércio de 
bens alimentares que as autoridades vão reprimindo (Sobral e Lima, 2018, pp. 53-54). 

É perante um contexto de miséria coletiva e de uma economia débil que se tomam 
medidas conducentes à minimização da pobreza e carência generalizadas. À banaliza-
ção da fome, o presidente responde com a , as sopas 
económicas, localizadas essencialmente em Lisboa, mas também nas sedes de distrito. 
Procura acautelar os abastecimentos de géneros alimentares essenciais que escasseiam 
e atingem preços desmedidos graças, sobretudo, aos especuladores e açambarcadores 
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que sempre despontam em momentos de crise e debilidade (Sousa et al., 2008, p. 461). 
A sopa dos pobres, nome pelo qual é conhecida a distribuição de alimentos aos mais 
carenciados, passa a ser designada de sopa do Sidónio devido à participação frequente 

-
-

cácia do combate da pandemia: vinte sacas de açúcar para xarope, trinta sacas de arroz 
e cinquenta cobertores (Sobral e Lima, 2018, p. 61).

 salienta que “a colheita 
do milho vae, infelizmente, ser muito inferior á do ano passado” adivinhando-se a fome, 
uma vez que “não é o trigo a alimentação geral das classes pobres. Para estas, o seu pão, 
o seu alimento de maior força e mais suculento, é o pão de milho.” (

muitas famílias suprimir um certo número de alimentos que até aqui lhes eram habi-

do Norte do paiz constitue o alimento de resistência se não o de salvação; mesmo nas 
populações urbanas o consumo daquele tubérculo é elevado.” (1915, p. 55). No verão 
de 1918, o governo vê-se na obrigação de criar medidas para controlar a especulação 

cereal, tanto no respeitante a compras como a vendas, estão criados os celeiros muni-

às classes pobres.” O decreto informa que “são expressamente proibidas as transacções 
comerciais de trigo, milho e centeio da colheita futura”, acrescenta que “as compras 
serão diretamente feitas pelas camaras aos produtores e os pagamentos efectuados 
imediatamente pelo gerente do celeiro, que são os tesoureiros da Fazenda Pública.” 
Esta legislação salvaguarda que os cereais produzidos no concelho são considerados 

Estado. Tomam-se providências “efectivas para serem perseguidos os açambarcadores 
e os desmandos dos comerciantes” e anuncia-se que serão “estabelecidas penalidades 

ido expontaneamente às esquadras de polícia entregar os géneros sonegados ao mani-
festo. O povo consumidor tem apupado os comerciantes” valendo a intervenção poli-
cial para evitar linchamentos em praça pública (

no celeiro municipal cereais “ao preço da tabela” para posteriormente os “revender 
pelo dobro dessa importância.” (
confronta-se com a falta de bens como arroz, açúcar, carvão, azeite, petróleo e o leite, 
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considerado essencial para o tratamento da gripe conforme os especialistas (Esteves, 
2018, pp. 166-167). Tal como o leite, o açúcar tem um papel determinante a nível farma-
cológico, não se conseguindo assegurar o fornecimento “necessário para as farmácias 
e consumo do hospital.” (

autoridades, demovem muitos que se queixam das intervenções violentas da polícia e 
da Guarda Republicana que, na tentativa de manter a ordem, distribuem “coronhada 
para a esquerda e para a direita.” ( , 8 de agosto de 1918).

Com o avançar do verão anunciam-se medidas mais restritivas na aquisição de 
géneros, “a exemplo do que se tem feito em outras nações.” Os géneros primeiramente 

-
soa; batatas, 4 kilos, idem; petróleo, 1 litro, idem; azeite, 8 decilitros, idem; pão, 400 
gramas por dia” ( , 29 de agosto de 1918). A indignação é geral 
lamentando-se que “os diversos governos não tivessem desde o início da guerra pro-
movido uma intensa campanha, no sentido do aumento da produção agrícola nacio-
nal e de resolver a questão dos transportes.” Alerta-se para a conveniência de que “o 
público compreenda a necessidade em que o governo se encontra de estabelecer as 
rações e colabore com sincero propósito de cumprir a lei” ( , 
5 de setembro de 1918). Os consumos racionados abrangem igualmente os “forneci-
mentos de refeições nos hotéis, pensões, restaurantes, casas de pasto ou estabeleci-
mentos congéneres.” ( , 26 de setembro de 1918). 

Antes do cenário de crise agravado pela Guerra e pela Pneumónica, a alimentação 

consumos alimentares, é caro, como é a carne, a manteiga e outros, oberados com 
impostos e taxas alfandegárias, como o peixe e o açúcar (Sobral et al., 2009, p. 380).  
No geral, a alimentação do português é “defeituosa. Nas classes abastadas predomina 
em regra o excesso de albuminóides; nas classes pobres, a alimentação é na generali-

primeiras décadas do século XX, são basicamente:

-

sardinha, por vezes até uma sardinha inteira (Arozo, 1915, p. 82).

O custo da alimentação pesa bastante no orçamento das famílias2. Conforme o 
estudo publicado em 1909, “o salário dos 

, as despesas diárias de alimentação de uma família operária 
obedecem à seguinte estrutura. Primeira refeição: café $03, açúcar $05, pão $10, carvão $03, total $21. 
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-

grupos mais desvalidos, potenciando a contração de diversas doenças, sobretudo pela 
reduzida resistência imunológica (Vieira, 2019, p. 43)3

Municipal de Lisboa tabela a venda de miudezas das reses bovinas adultas abatidas 
para os talhos municipais procurando uniformizar os preços e torná-los mais aces-
síveis à generalidade da população carente de proteínas animais4. Corre o ano 1915 
e o médico Arozo indica que o consumo da carne na cidade do Porto diminuiu sen-
sivelmente nos dois últimos anos devido ao preço excessivo “de modo que a carne é 

tem de procurar alimento mais barato.” (Arozo, 1915, p. 56)5.  Escassos anos antes 

alimentares dos portugueses, levanta a interrogação: “onde encontrar as regras duma 
tal alimentação?” dado que “a alimentação é uma função primordial que regula as nos-
sas forças, a nossa saúde e até o nosso caracter”, reconhecendo que “importa pois ao 
homem de todas as classes sociais alimentar-se normalmente”. A questão alcança mais 
pertinência num cenário de fome e de pandemia. Segundo o autor “a alimentação 

doenças atingem sobretudo “os mal alimentados, vivendo em geral nas piores condi-
-

vidade mórbida.” (Arozo, 1915, p. 34). 
A alimentação é condicionada pelo custo e pelas circunstâncias de produção tendo 

relevância o que se produz nas diferentes áreas territoriais. Diante disso, o pão consti-
tui um exemplo paradigmático uma vez que as variedades são distintas em função do 
cereal predominante em cada região. No verão de 1918 a imprensa anuncia a produção 
comprometida da cultura da batata, “que nos últimos anos muito se tem desenvolvido, 
chegando a constituir indústria agrícola”. Acrescenta que “não colhendo cada pro-
prietário ou rendeiro a quantidade precisa para o seu gasto doméstico”, conclui “que 

Segunda refeição: pão $15, azeite, etc. $05, carvão $03, sardinhas $12, vinho $10, total $45. Terceira 
refeição: carne $30, arroz $09, hortaliça $08, toucinho $06, chouriço $09, pão $10, vinho $10, carvão, 
etc. $04, total $86 ( nº 76, 11 de Maio de 1919, p. 1).

3 Em 1900, constatando o reduzido consumo de carne, a Liga Nacional contra a Tuberculose envia uma 
representação ao Parlamento pedindo a diminuição dos direitos pautais sobre o seu consumo, uma 
vez que se trata de um alimento indispensável à prevenção da tuberculose (Vieira, 2016, p. 211).

4 Dobrada, beiço e mãos são vendidos a $32; Bofe, lombeira e pele da fressura a $36; carne da cabeça 
e pivete a $40; coração a $44; mioleira a $52 e, os mais dispendiosos, fígado e baço a $60 (

5 Relativamente aos salários, neste período, um pedreiro ganha 410 reis diários, por 10 horas de traba-
lho. As mesmas horas equivalem a 600 réis para um cortador e um carpinteiro aufere 440 réis (Correia, 
1951, pp. 37-39). 
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todos sabem que a batata e a brôa são os principaes alimentos e talvez quasi os únicos, 
de toda a grande família rural que para ai ingloriamente tressua do nascer ao pôr do 
sol.” (
a toda a sociedade portuguesa. O poder de compra dos privilegiados assegura-lhes 
acesso a outros alimentos, uma maior diversidade de géneros, bastas vezes de origem 
internacional. 

Conclusão
Durante o período que a pneumónica grassa no país a imprensa da época acompa-
nha os desenvolvimentos da epidemia e os danos que daí advém. 

relacionadas com o episódio epidemiológico ao nível local, não olvidando as devidas 
-

sivas notas internacionais.
Sem embargo, as notícias incidem sobre o próprio concelho revelando as medi-

-
gelo. Pressupondo que a crise de subsistências se correlaciona de forma direta com a 

de pobreza, carência nutritiva e debilidade física, subsidiárias das débeis condições 
de higiene transversais a todo o território nacional. O cenário é propício à escalada da 

irresponsáveis e negligentes das populações que, em muitas circunstâncias, proporcio-
nam o número crescente de infetados, ressalta nas crónicas semanais da 

Evidenciam a ausência de instrução da generalidade da população, sobre-
tudo os mais desfavorecidos, que representam a esmagadora maioria das vítimas.

Convivendo de forma habitual com décadas de doenças epidémicas como a tifo, 
a tuberculose e tantas outras, a sociedade incorpora a morte como uma consequência 
natural do estado calamitoso que se vive, transformando-a numa consequência banal. 
A par das doenças, acumulam-se diversos acontecimentos trágicos de que é um exem-
plo notório a Grande Guerra, pese embora o número de vítimas da gripe de 1918 ser 
substancialmente superior às do episódio bélico. Porém, a maior expressão noticiosa 

tanto nacional como internacional. As restantes páginas da imprensa são marcadas 
pelos relatos e relacionados com o desfecho da guerra, a crise económica e as movi-
mentações do operariado, a que acresce o assassinato do presidente a 14 de dezembro.

Atendendo à característica local do periódico , com 

uma visibilidade maior pois são as regiões com menos meios e infraestruturas as 
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doença está em evidência as notícias alertarem para a situação gravosa e das brutais 
-

Quer isto dizer que aqui se olhou a tempo e a horas pela saúde pública” (
, 25 de dezembro de 1918).

Em conclusão, consideremos a imprensa como fonte histórica incontornável 
para o conhecimento deste período tão singular da História em que as informações 
e a ausência delas têm dimensões semelhantes. Os autores dos estudos mais recentes 
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-

-
démie mortifère, son apparition, ses symptômes, les mesures prises pour la com-
battre, ses conséquences humaines, économiques et sociales. La peste est une mala-

-

des récits éclairant la crise actuelle par un appui sur des épidémies passées (réelles 
 

et font écho au drame du coronavirus.

Abstract

of the plague. What is the purpose of plague narratives in times of pandemic? Literature 
is a privileged source of information about this deadly epidemic, its onset, its symp-
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that the reader grasps this anguish in the face of the unpredictability of the disease. 

to apprehend the symbolic dimensions of the plague, namely historical, religious and 
-
-

porary reader and echo the drama of the coronavirus.
Keywords:

Introduction

nombre de personnes. Ces événements ne furent pas sans écho dans la littérature fran-

corpus 

A travers une lecture croisée de quatre oeuvres, La Peste
 de Marcel Pagnol (1977, 1ère éd.),  de Patrick Deville 

(2012), 

-

la combattre et à ses conséquences économiques et sociales. La littérature apporte 

et métaphysique.

I. Choix du corpus
-
-
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mots de Dominique Maingueneau, rappelons que tout «discours est contextualisé» 
(Maingueneau, 2009, p. 46).

II. Fonction testimoniale du narrateur

qui raconte, il expose des faits vrais ou présentés comme tels. Dans La Peste

«pour ne pas être de ceux qui se taisent, pour témoigner en faveur de ces pestiférés, 

faites» (Camus, 1947, p. 355). Marcel Pagnol place son récit de la peste de Marseille 
de 1720 dans la bouche de Monsieur Sylvain. Il base son récit sur «les chroniqueurs 

de témoignage. Dans 
lui-même, Patrick Deville, se donnant le rôle du «fantôme du futur sur les traces de 
Yersin», «un enquêteur, un scribe muni de son carnet à couverture en peau de taupe» 
(Deville, 2012, p. 17). Celui-ci «suit Yersin comme son ombre» (Deville, 2012, p. 210). 

et lettres personnelles). Dans 
chatte avide de comprendre le monde des humains et de communiquer avec eux, la 
narratrice. Avec Pythagore, un siamois de laboratoire appareillé pour se connecter aux 
ordinateurs, elle présente le monde actuel du point de vue des chats et propose une 
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Nous voyons par conséquent à travers ces quatre oeuvres la volonté de la part du nar-
rateur de laisser une trace par écrit attestant la vérité de son histoire, le degré de préci-

Le discours littéraire essaie par conséquence de transmettre un message au lecteur, 

sur la condition humaine. La littérature représente à cet égard un apport tout à fait per-

-

voir précisément dans la description que ces oeuvres font de la maladie.

III. La description de la maladie et de ses enjeux humains
III.A. La description de la maladie
Nous découvrons de manière très concrète et très vivante dans chacun des extraits les 
ravages de la peste, faisant de ces livres des témoignages particulièrement intéressants. 
La maladie se manifeste par un ensemble de signes et de symptômes au début pas tout à 

-

qui débute parfois à très petit bruit» (Pagnol, 1988, p. 185). La première description 

le concierge «vomissant avec de grands arrachements une bile rosâtre (..) La tem-

-
leur intérieure» (Camus, 1947, p. 30). «Le concierge délirait (..) Les ganglions avaient 
encore grossi, durs et ligneux au toucher» (Camus, 1947, p. 31). Puis, subitement, «il 
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de bistouri en croix et les ganglions déversaient une purée mélée de sang. Les malades 

odeur épouvantable. (Camus, 1947, p. 46)

croyable. Mais il semble bien que ce soit la peste» (Camus, 1947, p. 47) même si «elle 
a disparu des pays tempérés depuis des années» (Camus, 1947, p. 47). Le verbe «sem-

quant à lui, indique clairement:
 

-

les grandes et moyennes villes de la planète. (Werber, 2016, p. 193)

est imprévisible et mortelle, contagieuse et irrationnelle. Elle sème la laideur et la 

mort possible pour ses voisins» (Pagnol, 1988, p. 188). Aucune échappatoire à la mala-
die avant 1900. La description crue de la maladie associée aux champs lexicaux de la 

De nombreux passages, apportant de minutieux détails, éclairent le lecteur quant à la 
dangerosité et à la gravité de la situation épidémique due à la prolifération des rats (ils 

lecteur est plongé littéralement, comme Alexandre Yersin le fut lui-même, dans «les 
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-

«par endroits, les cadavres humains ont été regroupés en tas. Cela forme des petites 

III.B. Les mesures préventives face à l’épidémie

-
-

ralement «rigoureuses», voires «impitoyables» ou «encore plus exceptionnelles». 
, 

ne pas laisser sortir les enfants, aller en ville uniquement en cas de nécessité, aller 

retour dans la communauté. Ces mesures initiales se durcissent néanmoins avec 

la plus légère était suspecte, le moindre bobo paraissait promesse du bubon. On iso-
lait aussitôt le malade dans une cave repeinte à neuf, et on le baignait de vinaigre 

192). Dans La Peste, il est clair que «pour arrêter cette maladie (..) il fallait appli-

-
-

pital, la désinfection obligatoire de la chambre du malade et le véhicule de transport» 

p. 76). Des durcissements ont eu lieu, une intransigeance telle que «la déclaration 
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fermées et désinfectées, les proches soumis à une quarantaine de sécurité, les enter-
rements organisés par la ville (..)» (Camus, 1947, p. 78). Puis, «le ravitaillement fut 

auraient pu communiquer des puces» (Camus, 1947, p. 134). La situation était très 
-

indispensables» (Camus, 1947, p. 197). Un couvre-feu à partir de onze heures fut 
aussi institué et les veillées rituelles des enterrements interdites. La dissémination des 

désir de savoir est bien là. «Toute lecture est fondée sur la curiosité. Le lecteur, lors-

-

Nous ne pouvons manquer de voir dans toutes ces mesures préventives instituées 
pour lutter contre la maladie une analogie directe avec les mesures sanitaires prises 

-

Mêmes scènes atroces dans :
 

de bec plat. Ce sont des combinaisons étanches, cela leur sert à se protéger de la peste. Ils 
se mettent ensuite à réunir en tas les corps des humains gisant sur la place. Puis versent de 

2016, pp. 196-197)

Peste 
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leurs morts «avec le maximum de rapidité et le minimum de risques» (Camus, 1947, 
p. 203), puis ils creusent «deux immenses fosses. Il y avait la fosse des hommes et celle 
des femmes (..) plus tard (..) on enterre pêle-mêle, les uns sur les autres, hommes et 

au cimetière, ce sera au tour du four crématoire et de «sa vapeur épaisse et nauséa-
bonde» (Camus, 1947, p. 208). Ces descriptions littéraires, crues, voire même cho-
quantes et inconvenantes, sont néanmoins un témoignage pour laisser un souvenir de 

-

(cf. Deville), on utilisait le vinaigre des Quatre Voleurs. Puis, «Yersin est le premier 
homme à observer le bacille de la peste» (Deville, 2012, p. 123). Le fantôme du futur 

-

-
-

dans les oeuvres analysées de précieuses informations concernant le présent. Avec le 
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-

-

-
lisations. Sans livres, toutes les vérités peuvent être remises en cause, tout ce qui a 
été accompli est progressivement oublié» (Werber, 2016, p. 307). La littérature qui 

se soustraire à la maladie, considérée à la fois pénible et dangereuse. Trois exemples se 

une course vers la mort. (Werber, 2016, pp. 259-269)

distinguons au sol les automobilistes malchanceux gisant sur leur volant, ainsi que les 
-
-

sation. Venons-en à notre deuxième exemple. Après avoir vécu en autarcie, la petite 

fabriquant de faux pestiférés, en se déguisant en pénitents avec blouse, cagoule et 

-
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aurait honte. Il veut agir auprès du docteur Rieux, se sentir utile malgré la menace de la 

III. C. Ses conséquences économiques et sociales

de comprendre toutes les mesures par lesquelles il faut la combattre ou fuir, les nar-

-

de se cloîtrer et de vivre comme des assiégés. Le ravitaillement est limité à des produits 

«avaient disparu des pharmacies parce que beaucoup de gens en suçaient pour se pré-
munir contre une contagion éventuelle» (Camus, 1947, p. 136). Dans , 

ses «boutiques vides et privées de lumières, les chocolats factices ou les boîtes vides 
dans les vitrines» (Camus, 1947, p. 299) car, il faut le dire, la peste «désorganisa toute 
la vie économique et suscita ainsi un nombre considérable de chômeurs» (Camus, 

les tramways, «tous les occupants, dans la mesure du possible, se tournent le dos pour 

toutes ces mesures rigoureuses laissent des traces dans le comportement humain. La 

dépasse. Tout cela nous convie à une méditation plus profonde, philosophique peut-

qui est fatal. Albert Camus, Marcel Pagnol, Patrick Deville et Bernard Werber, en 

condition humaine et à explorer diverses dimensions symboliques de la peste.



149LES RÉCITS DE LA PESTE COMME MODE DE CONNAISSANCE, DE MÉMOIRE ET D’IDENTIFICATION

IV. La peste : une dimension historique, religieuse et métaphysique
IV. A. La peste, sa dimension historique

historique de la peste. De nombreux passages font foi de ce témoignage du passé. Les 
 aborde le thème de la peste qui ravage Marseille en 1720 et entraîne des 

Pancrace étudie la peste. Les traces écrites de la maladie dans le passé sont essentielles 

soixante-dix ans» (Pagnol, 1988, p. 169). Tout au long du récit de Bernard Werber, 
-

-

la mémoire» (Saint-Augustin, 1964, p. 269). La mémoire écrite est donc importante, 

au temps» (Werber, 2016, p. 337). Ce fut certainement pour cette raison que Patrick 
Deville a choisi Alexandre Yersin (1863-1943) comme personnage de son roman. 

inconnus» (Deville, 2012, p. 105). Son oeuvre est une biographie très documentée et 
-

-
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-
geaient des similitudes (que les prophéties appelaient constantes) et, au moyen de calculs 

(Camus, 1947, p. 256)

De par sa fonction mémorielle et discursive, la littérature se fait exploration du 

et se produiront dans le monde réel» (Eco, 1996, p. 117). En écrivant leur histoire, 
chacun des auteurs a essayé de saisir la réalité dans sa multiplicité sans en oublier la 

-
ments ne sont pas sans écho dans la littérature.

IV. B. La peste, sa dimension religieuse
-

 

humains (..) Tout ce qui arrive est «Sa» volonté. (Werber, 2016, p. 74)

maître Combarnoux, dans 

-

lui résister» (Pagnol, 1988, p. 179). Mais en se soumettant humblement à la volonté 
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de Dieu, sans rien changer à ses habitudes, lui et sa famille trouveront la mort. Mais 

courroux divin, le Châtiment» (Camus, 1947, p. 21). La peste est donc le symbole du 

-

Le châtiment divin est une punition surnaturelle en réponse aux âmes pécheresses. 

-

-

bénédiction de Saint-François» (Pagnol, 1988, p. 173). Se réfugier dans la prière est 
une façon de faire face à la vague du mal. Les autorités ecclésiastiques «décidèrent de 
lutter contre la peste par leurs propres moyens, en organisant une semaine de prières 
collectives» (Camus, 1947, p. 111). Les textes évoquent Saint-Roch, le saint le plus 
invoqué depuis le Moyen-Âge contre les épidémies. Les temps de crise voient naître les 

-

en un Dieu tout puissant, il cesserait de guérir les hommes, lui laissant alors ce soin» 

IV. C. La peste, sa dimension métaphysique
-

-

maladie, de la mort, nous retrouvons dans nos extraits tout un lexique des sentiments et 
des émotions que la peste provoque. Les émotions sont stimulées par les événements 
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-

-

mécontentement ne cessant de grandir, les autorités viennent même à craindre le pire, 
-

comportait de peur et de révolte» (Camus, 1947, p. 195). «La peste avait enlevé à tous 
-

-
tion humaine. En lisant Camus, Pagnol, Deville ou même Werber, le lecteur découvre 

qui conviennent à un point de vue littéraire particulier» (Watt, 1982, p. 14). Il est sûr 
que «la peste laisserait des traces, au moins dans les cœurs» (Camus, 1947, p. 322). Si 
les récits que nous avons choisis visent la compréhension des destinées humaines face 

 

Conclusion
-

naire une place considérable. La peste demeure tout particulièrement une source 
-

raire essaie de transmettre un message non seulement au chercheur mais à tout lec-
-
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conséquences sociales et économiques dramatiques mais pas seulement. Derrière 

zolienne - , le lecteur y découvre des dimensions symboliques plus larges qui poussent 

la littérature consacrée aux épidémies passées permet de donner un sens à celle que 

résonne dans la tête du lecteur tel un écho trop réel. Notre présent se gorge de passé, 
les oeuvres étudiées ici, tout en servant de témoignage, tendent à redynamiser la 
mémoire. Elles nous apprennent «à regarder et à voir» (Bouveresse, 2008, p. 54). 
Valorisant sa fonction cognitive, la littérature participe bel et bien, par des moyens 
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Um Diário convertido 
em crónicas e um Jornal 

em forma de romance: as 
narrativas de pestilências 
de Daniel Defoe (1722) e 
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Resumo
Desde Homero que a Literatura é prolixa em narrativas de pestilências posicionando-se 

médicos e historiadores. No entanto, é igualmente inegável a importância de muitas 
-
 

e Gonçalo M. Tavares, com o  (2020), inscrevem-se neste legado das 
-

ceado, com tonalidades novelísticas. O presente trabalho pretende analisar as idios-
sincrasias de cada uma destas obras, discutindo as incontornáveis questões genológi-
cas. Indagaremos ainda conceitos de verdade e autenticidade das fontes e dos relatos 
associados à auctoritas

-

Palavras-chave: ,  Narrativa histórica, Verdade, 
Ficção. 

Abstract
Since Homer and classical Antiquity, Literature has been prolix in narratives of pesti-
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tragediographers, writers, philosophers and intellectuals. Daniel Defoe with his 
 and Gonçalo M. Tavares, with  integrate the 

collection of pestilence narratives: a diary converted into chronicles and a Journal in 
-

yse the idiosyncrasies of each of these works, discussing the unavoidable genological 
issues. We will also shed light on concepts of truth and authenticity regarding narra-
tors’ auctoritas for the construction of expectations. Could it be that only the narration 

Keywords: , , History, Truth, Fiction. 

aux lois pour bouleverser la loi.1

In limine
O ano de 2020 não trouxe novidades à História, no sentido de nos surpreender com 
algo inusitado, inimaginável ou inaudito, apenas reescreveu acontecimentos e mudou 
a paisagem . , a ciclicidade e a reincidência de fenómenos no devir 
histórico reenviou-nos para o passado, na esperança de que a sua leitura lance um 
olhar interpretativo mais clarividente sobre o presente. Não esqueçamos que os dois 
livros mais antigos, ou não fossem eles fundacionais da Cultura ocidental, retratam 
pestes, pragas e epidemias além de heroísmos e outras tragicidades: o segundo livro da 
Bíblia – Êxodo – e a Ilíada de Homero. 

“O século XXI partido em dois por um vírus.// Dois séculos tem este século”, 
 a 26 de Março. A numerologia 

pitagórica muito teria a dizer sobre o simbolismo do numeral que perpassa dupla-
mente tanto o nosso século XXI e o ano da pandemia Covid 2020 como a obra de 
Daniel Defoe, publicada em 1722. Esta pandemia do século XXI sofre uma mutação 
em relação às anteriores pestes e epidemias, retratadas ao longo da História, uma vez 
que é a primeira a atingir em um curto espaço de tempo uma escala tão global. Esta 
disseminação universal do vírus leva-nos a fazer um mea culpa enquanto sociedade, 
a escrutinar processos e procedimentos em curso usurpadores da Natureza, a ques-

1 Derrida (1967, p. 364). 
2 “O ciclone muda os corpos e as coisas de sítio. Vem aí, dizem./Contra a vontade dos homens e das 

coisas./Por vezes muda mesmo o sítio. E no dia seguinte a paisagem é outra./Em Junho de 2020 a 
paisagem muda./Mudar a paisagem não é tarefa de arquitecto ou pintor de cores./O assunto requer 
vasta engenharia ou catástrofe natural”. (  2 de Junho)
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de uma satisfação da voracidade de consumo. Ao exponenciarmos os meios de pro-
dução, ao tornarmos as máquinas um upgrade das nossas capacidades, uma extensão 

 à revelia 
dos ciclos naturais3. 

Desde Tucídides, Xenofonte e Heródoto (IV e V a.C.), passando por Cláudio 
Galeno (II d.C.) e Procópio de Cesareia (VI d.C.), as narrativas de pestilências foram 

-
crição dos factos era indissociável da aceitação da sua verdade. Pensemos, no entanto, 
em muitos outros inestimáveis contributos tais como: o tragediógrafo grego Sófocles 
(V a.C) - que faz recair sobre Tebas uma praga, em Édipo o Rei. Já no humanismo renas-
centista, lembremos Boccacio e o seu  (1349-1353), Castriglioni com Libro 
del cortegiano (1528)4. Avançando pelo século XVII, La Fontaine com 
malades de la peste (1678) ou  de D’Aubigné (1615), chegando ao século 
XVIII com Daniel Defoe ( -
-se ainda Jack London ( , 1912) e Albert Camus ( ), José 
Saramago (Ensaio sobre a Cegueira, 1995) e mais proximamente Gonçalo M. Tavares 
( 2020). A Literatura é prolixa em narrativas de pestilências, posicionan-

Relativamente ao 

is interpreted as a sign of marginality and its genre is seen as a sort of pseudo or proto 

the time of its production”5

como referência, além do 
de Daniel Defoe, : “they are not simply about their narrators. 

these responses are the center of interest”6. Na radicalização do espectro, mas ainda 

uma epidemia. 

3 “Ontem ainda: Wuhan proibiu consumo de animais selvagens/durante cinco anos./Durante cinco 

 20 de Maio); “Uma máquina 
entra na natureza para tirar energia do vento./Transformar o vento noutra coisa./Os gigantes dos 
mitos são agora de puro metal.” (  27 de maio)

4  David Steel. (1981). Plague Writing: from Boccaccio to Camus. , pp. 88-110. 
5 Lay (1999, p. 38).
6 Burke (1982, p. 13).
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individuality, a kind of orgiastic dream in which plague is the moment when indivi-
duals come apart and when the law is forgotten”7. O presente trabalho visa analisar, 

 e o  (1722) de Daniel Defoe é uma reportagem 
sob a forma de romance, com tonalidades novelísticas e até diarísticas. Iremos indagar 
os conceitos de verdade e autenticidade das fontes e dos relatos, problematizando a 
auctoritas do(s) narrador(es) na construção de expectativas e de versões prováveis e 
credíveis de pestilências. 

Problemas genológicos de Tavares e Defoe: cambiantes entre  
o diário, a crónica, a reportagem, o jornal e o romance

Gonçalo M. Tavares inaugurava no  um espaço de crónicas diárias a que 
chamara , traduzidas e publicadas simultaneamente em diversos países. 

8

da Reportagem, do Ensaio, da Crónica, da Poesia. As canónicas categorias literárias 
são incapazes de abarcar esta odisseia de aproximadamente 5000 versos, livres, soltos, 

9. 

de narração de experiências pessoais, é defraudada uma vez que o testemunho rara-
-

genus sententiarum humanista. A cadência quotidiana e ininterrupta 
destas publicações no Jornal , a neutralidade do tom do discurso e a ausência 
de qualquer manifestação de estados de alma do narrador outorgam características 
próximas da crónica e da reportagem, em que a veracidade dos factos parece incon-
testável. No  o narrador privilegia, reiteradamente, a leitura e análise 
do mau estar social, decorrente da pandemia, em detrimento da sua vivência pessoal 

-
conómicas são bastante cruas e incómodas, aproximando-se do género ensaístico10. 

7 Foucault (2003, p. 47). 
8 
9 Todos os Diários foram recentemente compilados e publicados pela editora Relógio de Água em 2020. 
10  11 de abril e 1 de maio. 
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Todas estas razões afastam a obra de Gonçalo M. Tavares do género do diário in stricto 
sensu. Alguns versos correspondem 
informações aparentemente esparsas, acessíveis e universais, ao alcance de todos, que 
resultam de uma dinâmica de selectio e -

-
cícios espirituais de Santo Inácio de Loyola, não em prol da salvação das almas mas da 
salvação do corpo. 

 
Cada número representa um motivo de saída.
1. Para ir à farmácia ou ao médico.
2. Para comprar bens de primeira necessidade, comida etc. quando a entrega ao domicílio 

não é possível.

4. Para ir acudir pessoas com necessidades especiais.
5. Para comparecer a uma cerimónia (funeral, casamento, baptizado) sempre sob restri-

5. Para exercício físico ao ar livre ou passeio com animal de estimação. Sob restrições, isto 
é: em redor da casa.

Ontem, a minha amiga grega mandou este sms ao governo grego:

O número 4, no caso de Athena, é o pai.
O pai está incluído no número 4.
É um número 4 com várias hipóteses lá dentro.
Ela recebeu depois um sms a dar autorização11

-
nicas num tabuleiro de xadrez em que vão sendo feitos cheques constantes ao acervo 
intelectual do leitor e às suas competências hermenêuticas. Não podemos falar em 
romance, dada a forma poética de que se revestem estes mas encontramos traços  
romanescos em muitos deles, na consubstanciação de micronarrativas e micro-contos. 

O autor de Robinson Crusoe, contrariamente, apresenta uma narrativa próxima de 

pelo título da obra que se aproxima mais de uma reportagem12. No entanto, o tom inti-

11 30 de Março; cf Loiola (1999, p. 14). 
12



PESTES E EPIDEMIAS: ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM HUMANIDADES160

mista e confessional, reiteradamente na primeira pessoa do singular, o recurso a mui-

correspondem ao recorte do género de diário íntimo13. O terror e a curiosidade são os 
dois sentimentos predominantes no testemunho de Daniel Defoe: o primeiro leva-o 

mórbida pela catástrofe, pelas cenas macabras e tétricas expõem-no aos perigos. O 

de 100 mil pessoas (15% da população da época)14. O autor tinha apenas cinco anos 
quando a tragédia assolou Inglaterra e remete para as vivências do seu tio Henry Foe, 

como os , e outros obituários, assim como terá auscultado relatos e 
testemunhos de sobreviventes. Desde o distante ano da peste de 1665, foram publi-
cadas diversas obras a respeito, tais como  (1665), 

(1967) e Loimologia (1672), tratado do Dr. Nathaniel Hodges. 
15. Frank Ellis alega que a vero-

similhança da obra em relação aos acontecimentos históricos é de tal forma incontes-
tável, pelas descrições detalhadas e precisas, que epidemiologistas se basearam nela 

-

pela peste16. Christian Godin reforça a ideia: 

13 “Isto era o princípio de Maio, embora o tempo estivesse temperado, variável, e bastante frio, e o povo 

Quando percorria a Houndsditch uma manhã, por volta das oito horas ouviu-se um grande barulho. 

-

com o coração atormentado, cheio de pensamentos terríveis”. Defoe (2020, pp. 25, 31-32, 63, 73-75). 
14 O mesmo número é referido no -

meira página a mil vítimas mortais do coronavírus, numa altura em que os EUA estão quase a chegar 
a 100 mil mortos”.

15 Vide Watson Nicholson, 

, Port Washington N.Y., Kennikat Press, 1966. 
16 “Este é um caso muito vivo e engloba em si parte tão importante das verdadeiras condições da popu-

lação, que penso não conseguir relatá-los com exactidão, pelo que passarei a descrever as diversas 
combinações ou classes de pessoas que caíram de imediato na miséria, nesta ocasião. Por exemplo: 



161UM DIÁRIO CONVERTIDO EM CRÓNICAS E UM JORNAL EM FORMA DE ROMANCE

-
telligence des faits, et un grand style. Defoe fait partie de ces écrivains qui, à l’instar de 
Shakespeare, sont capables de décrire de la manière la plus saisissante des lieux qu’ils n’ont 
pas vus (l’auteur de 
Certes, derrière le chroniqueur perce le romancier.17

romancista, facto que alimenta diversas querelas em torno das questões genológicas e 
do estatuto das suas obras, que não nos compete escrutinar aqui em profundidade18. 

19. Em con-

-
munhas dos acontecimentos. 

Daniel Defoe tece uma narração romanesca, sem se desapossar de uma narrativa 
histórica, na senda da autenticidade dos factos e dos relatos: “le narrateur se revèle 
à chaque page du récit qui est bien un roman, quoiqu’on ait pu le prendre pour um 
document historique, tant Defoe a su lui donner l’apparence du vrai et de l’authentici-
té”20

intitulada . 
-

que as designações de e de Journal não correspondem à estrutura interna e à 
natureza das respectivas obras. Torna-se falível integrar qualquer uma delas numa cate-
goria estanque. Poderemos equiparar os dois autores no que tange a validade factual 
e a veracidade das informações? Ambos partem de factos credíveis, recorrem a fontes 

tom moralizante, desacomodam as consciências daqueles que pelos seus olhos leem 

da praeteritio nas páginas 99-101. 
17 Godin (2020, p. 147).  
18 A propósito do legado literário do autor,  Maximillian E. Novak (2000). 

. New York: Oxford University Press. 
19

diary”, in Lay (1999, p. 38); 
Year and the Nexus of Fiction and History in the Novel”, , pp.529-555; sobre a natureza 
novelistica da obra  Martin Wagner (2017). “Defoe, Foucault and the Politics of the Plague”, in 
SEL Studies in English Literature 1500-1900, volume 57, number 3, pp. 501-519. 

20 Defoe (1943, p. 8). 
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a realidade21. As preocupações mais audíveis na obra do inglês são o progresso social, 
-

metidas em contexto epidémico. No entanto, no seguimento destas inquietações de 
pendor mais sócio-económico, o autor inglês não se furta a discorrer sobre a psico-
logia do indivíduo, a existência e convivência em sociedade ou ainda a relação com a 
divina Providência. Alguns estudiosos retratam a sua narrativa como polifónica: “cette 
polyphonie peut s’expliquer par la volonté qu’a Defoe de ne pas réduire la perception 
de la peste à la seule conscience de son narrateur, mais au contraire de l’ouvrir à une 
multiplicité correspondant à celle de la peste, car la voix de la peste est légion”22.  

Os topoi recorrentes no  de Gonçalo M. Tavares são a fronteira 
ténue entre animalesco e humano, as ameaças à sobrevivência da espécie humana 
(muito além das sanitárias), a relação do homem  máquina que nos reenvia para a 
consciência da perversidade civilizacional, a bipolaridade de forças e ausência de meio 
termo, o absurdo -
nas23. Esta narrativa não giza a explicação do fenómeno pandémico per se mas a inte-
lectualização do acontecimento e o que directa e indirectamente advém da catástrofe, 
como a repercussão na degradação moral das sociedades, a incapacidade de resposta 
económico-política às necessidades de saúde pública. Gonçalo M. Tavares foca ainda 
o facto desta reportagem do trágico dar lugar a narrativas de medo. 

O pormenor e o detalhe são transversais a ambos os autores, não se coíbem de 
tecer comentários tétricos, crus e macabros24. Os relatos de Gonçalo M. Tavares são 
mais politizados na denúncia das acções que podem ser tão ou mais virulentas do que 
o próprio vírus, como a resignação e a banalização do mal: “a gente lamenta todos os 
mortos, mas é o destino de todo o mundo”, diz Bolsonaro”25, “mortos em Espanha, 
Estados Unidos, Itália: o susto torna-se assustador; o assustador, hábito”26, “as empresas 

21 Cf Defoe (2020, p. 122). 
22 Cooke (2009, p. 39). 
23 Vide Martins (2021, pp. 117-138).
24 “O hotel Marriott é transformado num hospital de campanha./Quartos de luxo são agora quartos 

para dez pessoas./O espaço todo usado, distribuído entre máquinas, doentes e médicos./Uma nova 
agricultura urgente semeia doentes e ventiladores.” (  23 de março); “Dizem que as 
valas dos mortos no Irão podem ser vistas do espaço./A muralha da china, as valas comuns./Depende 
das alturas”(  23 de Março); “Há um placard macabro que anuncia um único número 

 23 de Março); “A 
temperatura de um país é medida pelo número de mortos./Uma temperatura negra, grotesca.” (
da Peste 23 de Março); “Listas de mortos./Listas de livros escolhidos./Lista de locais a visitar depois 

pessoas com duas datas.” ( 6 de abril)
25  2 de Junho;  ainda “Todo o apagar de números e registos é um apagar do facto 

inicial./Apagar uma morte é ação criminosa de higiene./Há uma higiene individual e uma higiene 
do Estado.//Penso em alguém que pega nos números de um dado e os baralha; repetindo uns, elimi-
nando outros./A sorte está viciada”. (

26  2 de abril. 
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reabrem, as fronteiras não”27. Em Defoe a catástrofe converte-se em um compêndio 
de anedotas, uma enciclopédia de histórias trágico-cómicas. Em ambas as obras esta-

entanto, se em Daniel Defoe a natureza discursiva é mais profética, evangelizadora e 
-

gador, inconformado e subversivo na leitura de cenários universais.  

Verdade e autenticidade das fontes e dos relatos:  
ecos e vozes narrativas 
Françoise Lavocat, a propósito do diálogo entre narratividade e historicidade, 

de la narration par un témoin qui se met en scène et exprime un point de vue”28. 
Tanto Gonçalo M. Tavares quanto Daniel Defoe assumem um ponto de vista sus-
tentado nos olhares dos outros, relatos e fontes directas e indirectas relativamente 

entanto, o voyeurismo de Defoe impele-o muitas vezes a procurar fora de casa novas 
observações, empresa facilitada para Gonçalo M. Tavares com o acesso à internet 
do século XXI, suprindo esta necessidade pretensamente incolmatável de sair de 

pensamento crítico que lhes confere o estatuto de observadores-cronistas-repórte-

Gonçalo M. Tavares: “la position textuelle privilégiée en tant que témoin lui assure 
l’immunité. Ce n’est pas un corps individuel sensible à la maladie, mais une voix 
désincarnée qui parle pour les mourants et les morts29”. 

Enquanto Gonçalo M. Tavares se instala nas suas divagações, isolado de qualquer 
-

dientes narrativos, ora em voz directa e indirecta, ora em forma de monólogo, diálogo 
ou ainda cedendo a palavra aos outros como no caso dos três homens que decidem 

30. Por vezes, anula por completo a 
sua voz para alargar a percepção da peste além da sua própria consciência de narrador. 
Não raramente, lança também mão de recursos retóricos como repetições, paráfrases, 
anedotas, provérbios, episódios pitorescos e exemplos quase proféticos para reforçar 

27  11 de maio. 
28 Lavocat (2011, p. 32). 
29 Gomel (2000, p. 410). 
30 Defoe (2020, pp. 109-113; 122-142). 
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a sua auctoritas discursiva31. Defoe coloca diante dos olhos do leitor uma cena viva 
como se de uma obra de arte se tratasse: 

morale et religieuse du peuple de Londres sous la domination du roi Peste. Le document 
-

32

Gonçalo M. Tavares não deixa de se servir dos mesmos instrumentos retóricos 
para reforço da sua auctoritas

Goethe, Rachel Whiteread, Hannah Arendt, Kabakov, Kenneth Goldsmith, Orwell, 
Cortázar, Rilke, Yoko Tawada, Gabriel Orozco, Voltaire, Auden, Bataille, Kierkegaard, 
Kant, Calvino, Robert Musil, Deleuze, Nina Simone, Holderlin, Brecht, Emily 
Dickinson, Pirandello, Jocob Steinberg, Heidegger, Emilio Lledó, Ambrose Bierce, 

W.H Auden, Pascal Quignard, Arthur Rimbaud, Godard, Lilia Schwarcz, Edward 

sendo personagens, assumem-se como narradores omnipresentes e omniscientes, 
33. 

A prolixidade da imprensa, a actualização diária dos números de mortes, os rit-
mos descompassados e desfasados da pandemia em todo o mundo são o mote para o 
autor do 
única cidade, por contraponto a Defoe que se cinge à cidade de Londres. A pulsão 

de 23 de Março a sentença tavariana: 
de estatística

31 “Era uma cena terrível e melancólica de presenciar e, como era algo que não podia deixar de avistar de 
manhã à noite (pois de facto não havia nada mais no momento para ver), fui invadido por pensamen-
tos muito sérios quanto à desgraça que se iria abater sobre a cidade, e as infelizes condições daqueles 
que nela permaneceriam”, in Defoe (2020, p. 27); cf ainda Defoe (2020, pp. 28 e 41). 

32 Defoe (1943, p. 11). 
33 Em 2014, o Papa: “o tempo é superior ao espaço” (  1 de Maio). 
34 No : “O humano número 486 morreu num hospital de Madrid./Lista de mortos./Lista 

de livros escolhidos./Lista de locais a visitar depois da peste, quando se afugentar a ansiedade e não 

israelita: «nós parecemos esta noite uma cidade que arde»;  “México, pela primeira vez: mais de 
mil mortos num dia” (  4 de Junho); “Brasil: mais de 31 mil mortos”. (  
2 de Junho); No : “O grosso das pessoas foi dizimado nestes dois meses; 
considerando que o número total de vítimas de peste ascendeu aos 68590, só aqui temos, em números 
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35. Em 
Gonçalo M. Tavares a metodologia é, exactamente, a mesma: 

permitem cartografar um abismo que, a dada altura, surgiu num horizonte que não era 

sobredeterminado por teoria alguma.36

(Des)crenças, crendices e outras religiosidades

Year insere-se na teologia vigente e dominante no século XVII37.  Contrariamente a 
Gonçalo M. Tavares, Defoe manifesta as suas crenças, repetidamente, não se coibindo 
de atribuir um sentido religioso e divino a todas as ocorrências38. Segundo ele, a epide-
mia teria sido enviada como castigo divino aos homens pelos seus pecados e a solução 
seria a resignação e a crença de que haveria algum sentido para tamanha fatalidade39: 

chrétiens, qui tentaient un compromis entre la toute-puissance divine et la non moins né-
cessaire liberté humaine (sans laquelle le châtiment du péché serait incompréhensible). 

la liberté absolue, par la toute-puissance de sa grâce et dans le choix, pour chaque être 
humain, de son salut ou de sa damnation.40

Defoe não dista da abordagem de Tucídides ou Lucrécio, que convocavam os 
conhecimentos dos astrólogos e fazem a leitura dos fenómenos naturais para explicar 

redondos, 50000, em dois meses, digo 50000 porque, embora faltem 295 ao valor acima indicado, 
faltam também dois dias para completar aquele período de tempo”, in Defoe (2020, p. 103).  

35 Gomel (2000, pp. 409-410). 
36  

37 Lembremos ainda que o químico Robert Boyle (1627-1691) escreveu no ano da peste a obra 
. 

38 “As intimações que acreditava provirem dos Céus, as quais, para mim, representavam o caminho a 

pensamentos se focavam seriamente no assunto, exclamei: “Bom, não sei o que fazer, Senhor, orien-
ta-me”. In Defoe (2020, p. 31). 

39 Defoe (1943, pp. 29, 35) 
40 Godin (2020, p. 149). 
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os signos da catástrofe41

cadeia contínua e ininterrupta que agrega todos os elementos do mundo e que enlaça, 
inclusivamente, o próprio destino do Homem. Qualquer tentativa de negar esta pre-
missa e de agir à revelia desta consciência introduz desequilíbrios na biodiversidade, 
acarretando custos onerosos para a sobrevivência das espécies. A tese aristotélica 
não relegava a interdependência dos elementos contrários entre si, reforçava aliás a 
necessidade de confrontos e dialécticas para a constante regeneração e adaptação dos 

agon) o princí-
pio fundacional da sociedade, princípio compartilhado por Heráclito (c. 535-475 a.C., 

polemos pater panton)42. No século XVII, a medicina 
fundamentava-se na teoria dos quatro elementos de inspiração Hipocrática: a água, 

Tavares retorna aos mesmos elementos naturais para desnudar a soberba e a prepotên-
cia da acção humana: “a natureza deve estar a olhar estupefacta para os humanos”43; 
“pensar nos quatro elementos-terra, ar, água, fogo./Esta será uma tragédia ligada ao 
elemento ar. /os pulmões e a falta de respiração”44; “temos de ser hábeis sobre a terra, 
hábeis debaixo de água e hábeis diante do fogo”45; Uns dizem que é a revolta da natu-
reza./pensávamos que era tudo nosso, mas não/Karl Kraus: não há só máquinas, há 
também tempestades./Esquecemo-nos das tempestades”46. 

No que tange a religiosidade, Defoe era um dissidente não conformista que ata-
-

co-religiosos. Defoe reporta inúmeros casos de suicídio e não se inibe de os criticar por 
representarem actos à revelia dos pressupostos teológicos da cristandade. Mostra-se 
impiedoso na crítica contra as infrações de ordem moral e ética que decorriam de abu-
sos de poder por parte de médicos e enfermeiros em relação aos doentes, mas sempre 

de toque que distingue de forma fraturante as duas obras. Gonçalo M. Tavares revela-
-se descrente na natureza humana, serve-se de um sarcasmo contundente para criticar 
o hedonismo e o individualismo da sociedade do século XXI. As inúmeras referên-
cias religiosas servem para escamotear o estatuto demiúrgico do indivíduo, perante 

41 Defoe (2020, pp. 37-38, 41), 
Defoe: Two plague narratives” in , pp.194-212. 

42 Não podemos deixar de referir uma outra obra de Gonçalo M. Tavares, , uma colectâ-

Ana I. C. Martins (2020). “Gonçalo M. Tavares’  ( : encountering tra-
dition and confronting fragments of truth”, in Maria de Fátima Silva et alii (eds), 

, Cambridge Publishing Press, pp. 167-190. 
43  25 de março. 
44  7 de abril. 
45 
46  15 de abril. 
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o abandono divino: “Deus e os homens, relação atribulada/ o som de Deus desapare-
ceu”47. Ainda assim, no limite quando tudo falha e em cenário apocalíptico também 

estavam afastados de Deus, se aproximaram agora./Muitos dos que estavam próximos 
se aproximaram mais, diz um crente na televisão”48. A sobrevivência torna-se a única 
prioridade e as fronteiras do querer e do crer, do importante e do urgente, da ética e da 

49

as mãos a pedir para as pessoas não saírem de casa./Parece rezar, pedir piedade e dar 
uma ordem - tudo ao mesmo tempo50”. 

Gonçalo M. Tavares recentra a osmose entre crença e heresia, confundindo 
mythos, pathos e logos

controlo: fechar os olhos”51. O mundo encontra-se num ponto de tal forma antinó-

que alguém interrompe a emissão da Bolsa para rezar o Pai Nosso”52, “rezar é o que 
acontece entre um momento e o momento seguinte”53, passou a ser um compasso de 
espera em estados de perdição. A religião rendeu-se às tecnologias, baixou a intensi-
dade, mas aumentou a velocidade. 

Uma avioneta numa terra do interior levou um padre lá dentro./E lá das alturas ele benzeu 
todo o território porque o avião sobrevoou cada metro quadrado./No avião quase indi-
vidual não contaminas./Dou uma volta em redor do limoeiro; a pequena volta./Benzer 

lembram que a infantaria avançava quatro quilómetros por hora./É bom ver e avançar 

crença pelos quatro cantos em menos de cinco dias.54

47 
48  16 de abril. 
49 “Kierkegaard e o “deus que exige demais”./Temos de ser hábeis sobre a terra, hábeis no/ar, hábeis 

debaixo da água e hábeis diante do fogo./Um deus que exige demais dos humanos./Em Atenas e no 
resto do mundo” (  15 de Junho); “O nosso entendimento de/Deus começa depois do 
acontecimento ter passado./Nós só vemos as costas de Deus”, disse./As costas de Deus são a nossa 
cegueira”. (

50  24 de março. 
51  10 de abril. 
52  26 de abril. 
53  11 de abril. 
54  23 de maio. 
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Conclusão
Salvaguardando as respectivas idiossincrasias e contextos histórico-culturais em que 
as duas obras se inserem, Daniel Defoe e Gonçalo M. Tavares retratam cenários pan-
démicos e servem-se da realidade histórico-factual para construírem as suas narrativas 

cimeiro não é descrever, pormenorizadamente, sintomas ou manifestações da peste e 
da pandemia (ainda que Defoe possa enveredar por descrições mais detalhadas) mas 
escrutinar as consequências e as feridas que com elas se abrem e dilaceram, sobretudo 
nas dimensões humanas, sociais, político-económicas. A salubridade e a higienização 

deve ser olhada de forma sistémica, global e abrangente: “Em Itália 60 mil voluntá-
rios recrutados para vigiar distanciamento físico./ Vigiar distâncias de segurança e 
higiene/guardadores de rebanho e dos exactos dois metros./Olhar não para as pessoas 
mas para os espaços entre elas”55.

A catástrofe da natureza não se dissocia da catástrofe humana. A morte passa a 

sinais vitais: “em maio de 2020, a questão da quantidade de uma morte./Uma morte 
é uma, nenhuma ou cem mil?56”; “Uma tabela com números, uns vivos, outros mor-
tos./Outros quase no campo dos ressuscitados./A estatística é muitas vezes o modelo 
do que não é comovente./Mas nestes dias não”57. As enfermidades trazem a morte, 
a decrepitude da vida e com ela os corpos queimados pelo fogo, as cinzas, o pó, sem 
honras fúnebres perante o medo de contágios58. 

Defoe e Gonçalo M. Tavares descrevem cidades desertas, entregues aos ratos e a 
animais selvagens, espaços vazios que, paradoxalmente, deixam de ter lugar tanto para 
os vivos como para os mortos enquanto hospitais e cemitérios atingem todos os limites 
de ocupação.  Em 1665 e em 2020, a pandemia impossibilitou a condução dos mortos até 
à sua última viagem, com a diferença de que em 2020 essas valas são visíveis do espaço: 
dizem que as valas dos mortos no Irão podem ser vistas do espaço./A muralha da china, 
as valas comuns./Depende das alturas./A que altura tens coragem para subir e ver”59. 

55  24 de Maio; vide ainda “O esquecimento da exterminação faz parte da exterminação”, 
dizia Baudrillhard sobre a questão do holocausto./Todo o apagar de números de registos é um apagar 
do facto inicial./Apagar uma morte é ação criminosa de higiene./Há uma higiene individual e uma 
higiene do Estado”. 

56  27 de maio. 
57 15 de abril.
58 “Imagens em algumas cidades da América Latina: queima-se à frente da casa de família mortos/que 

não são recolhidos pelo Estado./Para não contagiarem./Os corpos ardem a muitos graus Fahrenheit, 
bem mais acima do que os livros./Ou não./Uma hierarquia da resistência dos materiais baralhada pela 
biologia./O mais importante por vezes é o que mais rapidamente cede./A que temperatura ardem os 
corpos? faço essa pergunta ao Google”,  7 de Abril. 

59  23 de março.
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Respondendo à questão catalisadora deste trabalho: porventura só a narração 

-
dor de longo alcance, leva-nos além dos acontecimentos reais e dos cenários tangí-
veis, coloca no horizonte uma bateria de possibilidades que aduzem clarividência ao 

tempo. Defoe e Gonçalo M. Tavares acirram a nossa percepção de que basta o mais 

de transmissão – por terra ou pelo ar -, para que a Humanidade se recorde que é 
precária, falível e mortal. 
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Paisagens pandêmicas na 
literatura: não-fruição 

da paisagem sob estado 
sanitário de exceção
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Resumo
Os efeitos da ocorrência de grandes epidemias são variados, em tantos campos quan-

fortemente sentidos, na medida em que a doença impede que os contatos entre indiví-

observado e narrativamente elaborado pelos olhos humanos, é profícua ao retratar 
momentos em que os períodos de perigo sanitário impediram o contato social e a frui-

a descrição desta não-paisagem é farta e leva à compreensão dos estados de comoção 

comparando passagens de obras que bem repercutiram os momentos em que o medo 
social suprimiu a possibilidade de criação da paisagem regularmente conhecida, seus 

Palavras-chave:  

Abstract 

the disease prevents contacts between individuals from occurring, for fear of con-
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through Defoe, Camus, Poe, to João do Rio, the description of this non-landscape is 

work aims to deal with the pandemic landscape in literature, comparing passages of 

previous normalcy. 
Keywords:  

-
dora das ruas

mas mencionava-se a si mesmo nas paisagens do Rio de Janeiro.  Inicia seu texto numa 

Eu amo a rua. Esse sentimento de natureza toda íntima não vos seria revelado por mim 
-

gerado é partilhado por todos vós. Nós somos irmãos, nós nos sentimos parecidos e iguais; 
nas cidades, nas aldeias, nos povoados, não porque soframos, com a dor e os desprazeres, 

sentimento imperturbável e indissolúvel, o único que, como a própria vida, resiste às ida-

amargo o riso, mais dolorosa a ironia, Os séculos passam, deslizam, levando as coisas fú-

O cronista da cidade prossegue mencionando que, a despeito do amor pela 
rua ser um sentimento comum a todas as pessoas, a fruição deste sentimento pelo 

 e a quem caracteriza como um indivíduo complexo que 
vagueia entre realidades e pessoas, sempre criando uma crônica mental do que vê e 
desfruta.  Conclui-se que se trata de um paisagista em tempo real, ou uma espécie 

espectro da rua faz, contando seu passado de glórias e vergonhas.    Mas que também, 
ao usar sua clarividência para perceber a alma das ruas, percebe a paisagem como o 
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, 
-

-
gem.  Deste modo o 

-
nos em interação constante:  é, portanto, uma coprodução da natureza e da cultura em 
todas as suas manifestações, desde as mais materiais (a começar pela agricultura) até as 
mais espirituais (pintura e poesia incluídas) (Collot, 2013, p. 43).

Parece lógico então entender a paisagem urbana da rua, tal qual descrita por João 
do Rio, como uma criação havida entre a cultura do fruidor, ou , a cultura do 

mescla de elementos que as crônicas, também como o texto trazido de João do Rio, são 

Ocorre que existiram períodos em que esta possibilidade da fruição da “paisagem 
-

ou ainda por questões sanitárias prementes.  Em todas estas situações, a população foi 

regularmente fruído, onde se tem então a “não-fruição” da paisagem urbana como 

-
mente e materialmente ela persiste.  Não se trata, ainda, de faltarem os observado-
res, suas referências culturais, seu cabedal de ferramentas de observação e fruição, de 

ocupados, em função da necessidade de recolhimento das populações a suas habita-

na qualidade de duas verdades que se complementam e se diferenciam, uma realidade 

realidade que atine à relação que o homem e a mulher entabulam com os espaços.   
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Seria possível conceber, deste modo, que os lugares antropológicos descritos 
por Augé propiciariam a fruição de uma paisagem urbana, enquanto os impedimentos 
de ocupação da cidade decorrentes de guerras, de sinistros naturais e de epidemias 

irrealizáveis na literatura acerca das epidemias, pragas e pestes, são muitos.  Tratam 

de espaços insólitos onde a cultura e a sociabilidade são absolutamente impossíveis de 

ou 
-

ções de subsistência foge de uma Florença assolada pela Peste Negra para uma instân-

urbano se impõe à realidade no contexto literário, redundando em uma não-fruição da 

peste

Ainda preciso falar sobre a peste no seu clímax, atacando para destruir mesmo, com o 

este excesso de emoções levou os homens no estertor da doença.  Considero este aspecto 
tão comovente quanto os demais.  O que poderia afetar mais um homem em pleno poder 
de raciocínio, o que poderia causar impressões mais fundas na sua alma do que ver outro 
homem nu, fora de casa, talvez fugido da cama, saindo em Harrow Alley pelas ruas deste 

em Whitechapel – digo, o que poderia ser mais impressionante do que ver aquele pobre 
homem vindo pelo meio da rua, correndo, dançando e cantando, fazendo mil gestos gro-
tescos com cinco ou seis mulheres e crianças correndo atrás, gritando e pedindo que, pelo 

Por outro lado, o delineamento da solidão do não-lugar do isolamento social 

Experimentavam assim o sofrimento profundo de todos os prisioneiros e de todos os exi-
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gostariam de poder acrescentar-lhe tudo quanto lamentavam não ter feito, quando ainda 

a todas as circunstâncias de sua vida de prisioneiros, mesmo as relativamente felizes, 
e o resultado não podia satisfazê-los. Impacientes com o presente, inimigos do passado 

o ódio humano fazem viver atrás das grades. Para terminar, o único meio de escapar a 
essas férias insuportáveis era, através da imaginação, recolocar em movimento os trens e 
encher as horas com os repetidos sons de uma campainha que, no entanto, se obstinava 

psicológicos sentidos pelos detentos são relatados também por Camus, numa espécie 
de síndrome de abstinência das paisagens urbanas.  A falta das ruas, do burburinho, 
dos contatos e das festas, inclusive, é tida em crônicas do início do século XX, como o 
motivo pelo qual o Carnaval de 1919 do Rio de Janeiro, após as restrições da Gripe 
Espanhola, foi o maior de todos os tempos.  A descrição a seguir é dada pela crônica 

santos.  A morte vingou-se, repito, no Carnaval... E tudo explodiu no sábado de Carnaval.  
(...) Desde as primeiras horas de sábado, houve uma obscenidade súbita, nunca vista, e que 
contaminou toda a cidade.  Eram os mortos da Espanhola e tão humilhados e tão ofendi-
dos que cavalgavam os telhados, os muros, as famílias...  Nada mais arcaico do que o pudor 

a posteriori, a verdade é que na 

-

desolação da cidade sob epidemia severa e a morte que carrega consigo não chegas-
sem, fugiram para locais longínquos.  É o exemplo clássico do mote central do mencio-

, 
-
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Mas o Príncipe Próspero era feliz, destemido e sagaz.  Quando seus domínios se viram 
despovoados da metade de seus habitantes mandou chamar à sua presença um milheiro de 

muralha com portas de ferro.  Logo que entraram, os cortesãos trouxeram fornos e pesa-
dos martelos para rebitar os ferrolhos.  Tinham resolvido não propiciar meios de entrada 

Fugindo das cidades que não propiciam mais chances de elaborações sociais nas 

-

que force a permanência de extratos sociais menos favorecidos e expostos às epide-

do que alienar sua irrestrita liberdade, o particular outorga ao Leviatã o direito de lhe 

Mas tudo isso por um bem comum, pela preservação tanto dos indivíduos quanto da 

, possivelmente dese-
-

-

-

-
gada a romper com o que habitualmente experimentava, quando os quadros sociais são 

-
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por força do isolamento ou por conta dos estigmas sociais que são criados no 
período.  Por outro, elementos inusitados passam a fazer parte da paisagem:  fére-
tros, sirenes de ambulâncias, por vezes cenários grotescos relacionados à doença.  
Sempre a tônica é a impossibilidade de fruição social do espaço urbano, é o “não 

possibilidade de encontro entre o indivíduo e o Outro e a construção de um enredo 
inserido e expresso na paisagem urbana de convivência social. O que leva a concluir 
que a fruição está centrada na paisagem urbana, mas também nas interações sociais 

Este fenômeno de não reconhecimento do social no espaço não é, contudo, 

em diferentes situações contemporâneas onde os espaços não propiciam o contato  

No mundo contemporâneo, onde a praça pública não é mais espaço de todos, 
-

cada, os regimes de visibilidade do indivíduo no espaço público são também diversos.  
O convívio social é impedido pelo próprio exercício da vida contemporânea.  E neste 
contexto, no ano de 2020, surge mais uma grande contingência pandêmica, como é o 
caso da Covid-19.

-

agora epidêmico.   Como em , pessoas abastadas fugiram para proprieda-
des rurais.  Como em , as classes sociais inferiores se viram 
forçadas a continuar trabalhando em cidades tomadas pelo medo, sem opção.  

Nesta realidade recente, o que se percebe é a aglutinação dos cenários pandêmi-
cos retratados na literatura anterior, amalgamados pela resina do choque do capita-
lismo que se viu forçado a diminuir sua velocidade. 

Os antagonismos, contudo, não duraram para sempre em nenhuma epidemia ante-
rior, pelo menos com sua roupagem de medo do contágio que força o distanciamento 
social.  Como também não permaneceram ativos os vírus devastadores por toda a his-
tória das nações.  Em outras palavras, as epidemias sempre terminaram, mesmo quando 
cercadas de todos os elementos do apocalipse cristão, como na peste da Idade Média.

Nestas situações de regressão do temor social, a normalidade se reestabeleceu, 
curando as chagas das gerações fustigadas pela doença.  Da mesma forma como os 

-
nar, interagindo socialmente na paisagem urbana.  As limitações de fruição do espaço 
urbano cessam:  a faculdade de criar crônicas da sociedade em simples passeios por 
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-
teridade o cabedal de relatos sobre o período da impossibilidade de convívio social no 
espaço urbano pela superveniência da Covid-19.  Ainda que rios tenham recuperado 
um pouco os danos da poluição, ainda que seres marinhos tenham podido viver alguns 
meses sãos, ainda que o ar de cidades tenha se tornado mais tragável, deverá haver 
outros Boccaccios e Defoes que falem aos próximos sobre o medo que impediu que 

mais tão presentes, e que as gerações futuras cheguem a ponto de olvidar as situações 
de medo da doença vividos por seus antepassados.  E, depois disso tudo, até que uma 
nova doença lhes tranque a porta novamente e lhes enclausure em casa mais uma vez, 
impondo a todos uma não-paisagem ou uma paisagem pandêmica novamente.

Augé, .  Trad. Maria 
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Collot, -
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Delumeau, 
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link.springer.com/article/10.1007%2Fs11578-011-0117-y. 
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Rio, 
https://digital.bbm.usp.br/view/?45000008015&bbm/2488#page/10/mode/2up. 
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Resumo
Neste trabalho é analisada a utilização da bricolage como ângulo de análise no âmbito 

-

função de necessidade de protecção. A máscara começou a fazer parte da indumentá-

da sua utilização, como também transferindo determinados sentidos; e tais sentidos 
são examinados nas máscaras confeccionadas. Torna-se possível correlacionar e invo-

plano de conotação e, ainda, com a transtextualidade. Contudo, a presente investiga-

de Lévi-Strauss, que vai ao encontro das criações artísticas resultantes da apropriação 

pré-estabelecidas; assim como, tendo em conta as asserções de Baudrillard, relati-
vamente à superação do sistema tradicional e à negação simultânea. Relembrando, 
ainda, Barthes e a apresentação do terceiro tempo, o tempo do retorno, revelando a 
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Abstract

-
wide, transmitting the exact idea of its use, but also transferring certain meanings; and 
such meanings are examined in the made masks. It becomes possible to correlate and 

plane of connotation, and also with transtextuality. However, this research intends to 
analyse the transformations of meanings, through the appropriation of other mean-
ings, as well as to investigate how there is the management of original meanings and/

with bricolage being a transforming operation of pre-established meanings; as well 
as, taking into account Baudrillard’s assertions concerning the overcoming of the tra-
ditional system and the simultaneous negation. Recalling, also, Barthes and the pre-

its material aspect.
Key Words: 

Introdução

1, e na apropriação de valor sígnico por 
-

de bricolage.  

semiologia da moda. A moda, conservando a função original da máscara de pandemia, 

alargamento até ao presente ano de 2021. Referência para um período de tempo em que a população 
ainda não estava vacinada.



181O FENÓMENO SEMIOLÓGICO DAS MÁSCARAS EM CONTEXTO PANDÉMICO

-

-

a que a função-signo adquira por conotação outros sentidos – a máscara pode ser um 
-

tal para perceber os sentidos conotativos que a máscara passa a possuir, a partir do 
momento que é apropriada pela indústria da moda (designers, fotógrafos, confecções, 
museus, revistas, redes sociais) e/ou entidades particulares (pessoas desconhecidas, 
redes sociais). Avançando para uma semiologia da bricolage – semiologia da acção, 
algo que é feito com aquilo que está à mão; mas, também, é uma semiologia da ressig-

indica Lévi-Strauss (2008).
O conceito de bricolage oferece um excelente referencial teórico para a análise 

do processo de recriação de máscaras, em contexto de pandemia, pois as máscaras 
são criadas a partir de múltiplas referências. Além de poderem ser máscaras para 
diferentes modelos e para diferentes ocasiões: lúdicos, religiosos, artísticos ou de 
natureza prática. A renovada criação, a partir da operação por bricolage, parte de 

tomar uma posição perante esses mesmos. Conforme Lévi-Strauss (2008), a fusão 
de diversos componentes, que embora mantendo alguns traços originários, recriam 

-

de bricolage de máscara:
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É perceptível que o bricoleur inicia a sua actuação pela procura e recolha de 
distintos signos, conduzindo a uma agregação de signos de diferentes áreas ou não. 
Assim, é tida em conta a relação entre bricolage, conotação e transtextualidade, sendo 

-
tualidades: 1) a adaptação: que remete para o conceito de hipertextualidade – a moda 

-
cações originárias, sendo uma perspectiva convergente; 2) a moda apropria-se da más-

1. Conceito Semiológico de Bricolage
O conceito de bricolage explica os processos pelos quais os indivíduos adquirem 

2, formado por uten-

estruturas “organizando os factos ou os resíduos dos factos” (Lévi-Strauss, 2008, p. 
37). O conceito de bricolage é aplicado na obra de Lévi-Strauss (2008) em que explica 

-
ral que, embora apresentado com identidade própria, mantém os constituintes traços 
originários. Nesse sentido, particularizando o contexto da pandemia, provocada pela 

a proteger as vias respiratórias, garrafões de água, sacos plásticos, folhas de couves, 

upcycling importam consi-
derar na prática da reciclagem do desperdício do vestuário. Os conceitos vão ao encontro do conceito 
de bricolage: transformar uma peça inutilizável em algo útil e de acordo com o gosto individual e, 
ainda, trabalhar com o que se tem em mãos e ser criativo. Esta prática incentiva ao reaproveitamento 
e não ao desperdício.
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Autor: Desconhecido

-

Em concordância com Lévi-Strauss (2008), Rampazo e Ichikawa (2009) relacio-
nam bricolage aos trabalhos manuais, tendo à disposição diversas ferramentas e ele-
mentos com a intenção de formar algo novo. Lévi-Strauss (2008) distinguiu dois tipos 

bricoleur e o engenheiro; enquanto o bricoleur trabalha 
através de signos, o engenheiro trabalha através de conceitos. Nesse sentido, importa 
evidenciar que ambos os conhecimentos, tanto o bricoleur como o engenheiro, estão 
fortemente ligados por uma necessidade e valor de uso. Dessa forma, a indústria da 

-

de pandemia que a indústria da moda passa a trabalhar, a transformar para transmi-

opera a favor de uma reorganização da transformação; enquanto o conceito “aparece 

Strauss, 2008, p. 35). Nesse sentido, Lévi-Strauss (2008) refere que o trabalho do bri-
coleur
além, operando através de conceitos; o antropólogo alude para a questão do signo em 
Saussure, para uma melhor compreensão da questão: o signo resulta da relação entre a 
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A bricolage opera com fragmentos de diferentes criações, realizando transforma-
ções criativas através dos materiais disponíveis. “Relacionando a prática da bricolage 
com a utilização de materiais descartados, sucata, lixo, resíduos da sociedade de con-
sumo” (Loddi & Martins, 2009, p. 3416). A bricolage caracteriza-se pela apropriação 
e organização de distintos elementos para, posteriormente, formarem um renovado 

-
disciplinaridade e transversalidade” (Loddi & Martins, 2009, p. 3416). Nesse sentido, 
importa salientar que a abordagem decorrente do conceito de bricolage vai ao encon-

Autor: Márcio Rodrigues

bricolage, referindo que o conceito de sincretismo se tem associado ao fenómeno de 

pressupõe não apenas misturar ou acrescentar, como pode se supor à primeira vista” 
-

sequentes da bricolage, envolvem estruturas orgânicas de traços que se enriquecem 
-

-
dor e o que ele encontrar no campo” (Rampazo & Ichikawa, 2009, p. 4). A operação 
de bricolage inicia-se, conforme Lévi-Strauss (2008), pela curiosidade e intuição do 
actante (termo utilizado conforme Algirdas Julien Greimas para determinar o parti-
cipante activo no fazer bricolage) bricoleur, relacionando diferentes signos ou partes 
constituintes dos mesmos e, também, com o auxílio de diferentes ferramentas que 
tenha à disposição. 
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A concepção de sincretismo, referida por Tavares e Caetano (2012), vai ao encon-
tro da teoria de Kincheloe (2004), indicando que a bricolage tem a capacidade de 
relacionar diferentes áreas de conhecimento. Kincheloe (2004) refere que a bricolage 
trabalha no sentido de estreitar e de apreender vários domínios do conhecimento. 
“A profunda interdisciplinaridade da bricolage transgride a fronteira entre os dois 

-
bilidade” (Kincheloe J. L., 2004, p. 15). Nesse sentido, o autor revela que o bricoleur 

existente em um contexto particular; e é precisamente nessa necessidade que o brico-
leur opera de forma criativa “como poeta” (Kincheloe J. L., 2004, p. 20), originando 
criações que antes não existiam. Kincheloe (2004) enumera as possíveis capacidades 
do bricoleur: “imaginar coisas que nunca existiram; ver o mundo como ele poderia 
ser; desenvolver alternativas às condições opressivas existentes; discernir o que falta 
de forma a promover a vontade de agir; entender que há muito mais no mundo do que 
aquilo que vemos” (Kincheloe J. L., 2004, p. 20). É nessa óptica que a moda ao apro-

Autor: Cristina Rodo

O bricoleur procura o avanço das restrições tradicionais, desenvolvendo novas 
perspectivas através da agregação de diversas áreas, contextualizando para proveito 

-
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sígnico e pós-sígnico. Nesse sentido, Lévi-Strauss (2008) indica que a bricolage assume 
uma operação a partir de signos pré-existentes. Neste caso, torna-se possível estabele-

da máscara: a protecção. Ainda nesse sentido e de acordo com os ditames de Barthes 

 

uso da máscara é, pois, para protecção contra os vírus, mas esse uso é indissociável do 
próprio signo da pandemia provocada pela Covid-19. Barthes (2006b) propõe a deno-
minação para tais signos semiológicos “– de origem utilitária, funcional – funções-sig-
nos” (Barthes, 2006b, p. 44). “A função-signo é testemunha de um duplo movimento que 

-

(Barthes, 2006b, p. 44). Santaella e Nöth (2009) vão ao encontro dos ditames de Barthes 
-

máscara, de acordo com os autores (Santaella & Nöth, 2009) (Barthes, 2006b), inserido 
na sociedade é convertido em signo de si mesmo, assim é visível tal semantização do 
signo: por um lado o signo sociocultural; e, por outro lado, o signo económico. O uso 

um contexto de saúde pública. Por outro lado, “sua moldura de referência é o sistema de 
-

inevitavelmente, convertido em signo e associado a signos relacionados a determinados 
contextos. A operação por bricolage remete para a capacidade do indivíduo (o bricoleur) 

proveito das suas necessidades. E nesse sentido, Baudrillard (2006) explica que todos os 
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-
versal de signos” (Baudrillard, 2006, p. 70). Após as várias criações e recriações de inú-
meras máscaras é possível apontar que a máscara conquistou um estatuto semântico. 
“Com efeito, desde que uma função passe a estar a cargo de uma forma de fabrico, ela 
entra com essa norma na relação de um acontecimento e de uma estrutura, e qualquer 
estrutura implica um sistema diferencial de formas (de unidades)” (Barthes, 2014a, pp. 
318-319). Isto é, a máscara de pandemia tem a sua função primeira de protecção, porém, 
após ser apropriada pela indústria da moda revela parte de um sistema social de comuni-

vivida mundialmente, transmitindo a ideia exacta da sua utilização, como também trans-
ferindo determinados sentidos. E tais sentidos são examinados nas máscaras confeccio-
nadas a partir de materiais como o ouro, as pedras preciosas e, também, por determina-

De acordo com as asserções de Barthes (2014a), é possível assinalar que o signo-

mundano explícito – a sua função primeira é empírica; e a segunda versão é que a 

2015). A máscara de protecção apresenta as suas funções primeiras (proteger as vias 
respiratórias contra vírus e bactérias dos utilizadores ou de terceiros) e adquire fun-
ções segundas como a paródia, a fantasia, a beleza, o status (dependendo da marca de 
moda que recria as máscaras e da intenção do consumidor/usuário), entre outras. Por 
exemplo, a recriação da máscara com material transparente para ser visível a zona da 
boca, auxilia as pessoas com limitações de comunicação/expressão; a máscara mantém 
a função primeira de protecção contra os vírus e, posteriormente, é possível encontrar 
uma segunda função: permitir a comunicação entre pessoas com limitações auditivas 

Autor: Ashley Laurence
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Este exemplo relembra tais asserções de Baudrillard (2006): “1º  do 
-

sidades primárias– relação simbólica entre um e outro. 2º  simultânea des-
tes três aspectos solidários do sistema tradicional” (Baudrillard, 2006, p. 70). Nesse 

materialidade, entre outras. Contudo, Barthes (1987c) apresenta um terceiro tempo, o 

“funções utópicas, irreais” (Barthes, 1987c, p. 180). Nesse sentido, torna-se possível 
relembrar algumas máscaras recriadas pela indústria da moda possíveis de transformar 

como é o caso das recriações da designer de moda Ýrúrarí3, altera a função da máscara, 

Autor: Ýr Jóhannsdóttir

“A função faz nascer o signo, mas esse signo é reconvertido no espectáculo de 
uma função” (Barthes,1987c, p. 180). Dessa forma, a bricolage opera no sentido de 

-
-

lage, expresso anteriormente, a produção de um novo signo decorrente de um signo 

3 Ver em: http://www.yrurari.com/masks.
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enquanto adereço de moda, em contexto pandémico.

3. Relação entre Bricolage e Conotação

dimensão de bricolar e, dessa forma, o signo primeiro sofre alterações de sentido. É 

da máscara de protecção a bricolage produz um incremento do sentido original de 
protecção e não uma total alteração ou ocultação do sentido primeiro; a bricolage uti-

o sentido que se pretende, num determinado contexto. Entidades como a indústria da 
moda (designers, fotógrafos, confecções, museus, revistas, redes sociais) e/ou particu-
lares (pessoas desconhecidas) apropriam-se de diversos materiais e transformam-nos 
em protecção das vias respiratórias. E é nessa óptica que é fundamental perceber quais 
são os sentidos conotativos que a máscara passa a possuir, a partir do momento que o 

Barthes (2014a) revela, assim, a existência de dois sistemas semânticos num só 
enunciado, possibilitando que o primeiro sistema se torne o elemento de um segundo 

cima” do sistema de sentido primeiro, o denotativo. A conotação é, de acordo com 

do tom que se lê um texto, aqui e perante a investigação decorrente torna-se possível 
ideolo-

gia

meio da operação por bricolage (diferentes materiais e fabricos), quer por meio da 
estilização, característica distinta da conotação; abrindo um leque de possibilidades 

-
sível referir que passa por três estâncias em particular: 1 –compreender o contexto 

-

-
lage e conotação, em que ambas se encontram no momento da organização e monta-
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em contexto pandémico – a bricolage permite a existência e a propagação de uma 

outro sentido ao nível do plano da conotação. Desta maneira, a relação entre bricolage 
e conotação torna-se visível no campo da semiologia: por um lado, a bricolage opera 
no sentido de dar respostas rápidas perante uma determinada situação, “consertando” 

conotativo é perceptível a releitura a partir de determinadas variantes, os conotadores 
de sentido. Este fenómeno resulta de a conotação ser um sistema que compreende 

-
nos da semiótica: no plano da expressão e no plano do conteúdo. Quer isto dizer, que 

explora outros materiais, outras direcções de sentido (conotadores), um plano conota-
tivo: a fantasia, o status, a elegância, a paródia, entre outros sentidos como a distinção 

Autor: Ýr Jóhannsdóttir

É notável um diferente campo de acção, os sentidos são agora divergentes dos 
originais e funcionais da máscara de protecção. A reestruturação de sentido é própria 
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-

-
cação, levando a que a função-signo adquira por conotação outros sentidos, duplo sen-
tido. A bricolage e a conotação mantêm uma relação de acréscimo na recriação de sen-

a bricolage, relativamente ao contexto pandémico, opera no sentido de adaptar, trans-

sugerindo diversas interpretações e associações que até podem ser impensáveis.

4. Relação entre Bricolage e Transtextualidade –  
Convergente e Divergente
A transtextualidade é caracterizada por Gérard Genette, na sua obra Palimpsestes, 

(2010) considera o  para designar o texto de origem – cada texto singular. 

protecção, contudo, a indústria da moda ao recolher tal signo e/ou conceito é capaz 
-

torna-se possível considerar a presença da conotação na acção por transtextualidade. 
Dessa forma, a transtextualidade é um múltiplo conceito de trasladações que, a partir 
de um primeiro texto, é possível gerar diversas interpretações. Genette (2010) começa 
por distinguir cinco tipos de relações transtextuais: a intertextualidade, a paratextua-
lidade, a metatextualidade, a arquitextualidade e a hipertextualidade. Perante isto a 
relação existente entre os conceitos de bricolage e de transtextualidade distinguem 

concepção é possível de relacionar com duas relações transtextuais, conforme Genette 
(2010) indica: a hipertextualidade e a metatextualidade. Note-se que a hipertextuali-
dade assinala a necessidade de ter um primeiro texto, denominado de hipotexto e, pos-

-
texto. Por outro lado, a conotação é a transmutação dos sentidos originais. Observa-se 

“texto” (hipertexto). O fenómeno de hipertextualidade conduz a uma convergência 
-

-signo, produz uma adaptação, conduzindo a uma 
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Autor: Catarina Almeida

-
vergente em prol da segurança e da saúde pública. Aqui a bricolage mantém uma rela-

máscara para promover a importância da sua utilização; sentido convergente com os 
-

mantém o foco no combate à crise sanitária instalada; sendo a moda um fenómeno 
-

ção importante para o uso da máscara, na protecção contra a doença.

incute outros sentidos, derivando dos sentidos originais, para transformar a máscara 

de metatextualidade; ora, por meio da operação por bricolage, a moda exprime e sig-
-

rentes dos iniciais. A vinculação de moda – enquanto acção estética sobre o corpo e 

(2010), a metatextualidade é consolidada como existindo a presença efectiva de textos 
dentro de outros textos. Ora essa concepção conduz ao âmbito do sistema conotativo 

mencionar o “texto” de origem na reprodução de uma renovada ideologia; por outro 
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Autor: Lance Victor Moore.

é ampliado, os sentidos alteram-se e absorvem outras conotações; assim a moda passa 
a transferir sentidos divergentes, os quais criam distanciamento do contexto original 

Conclusão
A bricolage é o método que possibilita empregar distintos processos do “fazer” em 
conciliação com os contextos experienciados e com os materiais disponíveis. Dessa 

-
dade prática numa situação de caos de saúde pública. O conceito de bricolage assume, 

-
tária instalada. Sendo notável que o bricoleur opera através de signos pré-existentes, 
enquanto o engenheiro opera através de concepções. A bricolage reúne em si uma 
panóplia de acções possíveis de recriações, intimamente ligadas umas às outras. 
Reiterando o que anteriormente foi mencionado, o bricoleur dispensa os conceitos 

da sua originalidade e intuição. Assim, o conceito de bricolage funde-se numa agrega-
-

transformações, neste caso, pela operação da bricolage. As entidades particulares e 

-
lage, recria uma “perversão” do sentido original, reproduzindo um “ressigno”, com 
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Resumo

milénios. Apesar da sua erradicação, há o perigo de ressurgimento da doença. Os 
Museus Históricos, nomeadamente de Anatomia Patológica, prestam um contri-
buto actual, através dos modelos de cera (construídos manualmente por artesãos 
ceroplásticos de renome) e dos especímenes nosológicos humanos, obtidos cirur-
gicamente ou colhidos de autópsias e preservados em meio líquido. Ambos per-
mitem o ensino da morfologia – tridimensional – das lesões cutâneas desta peste 
e nos últimos, podem, ainda, ser realizados estudos moleculares, que ampliam os 
conhecimentos sobre as alterações genéticas virais. Para além de acolherem obras 
artístico-culturais testemunhos do passado das pestilências, estes Museus Históricos 

mantendo também viva a memória sobre a importância das boas práticas preventivas 
na interrupção da transmissibilidade das doenças e diminuindo o risco de ocorrência  
de novos surtos epidémicos.
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Abstract
For millennia, Smallpox or Variola has been a health scourge for Humankind. 
Despite being eradicated, it might make a comeback. Historical Museums, namely 
of Pathological Anatomy provide an up-to-date contribution, through wax models 

also allow the carrying out of molecular studies, which broaden the knowledge about 

priceless artistic-cultural testimonies of the plagues’ past, but also prepare young med-
ical generations for eventual new epidemic-outbreaks.
Keywords: Smallpox, Variola, Historical Museum, Pathology.

A Varíola, essa peste, também denominada de “Bexigas Negras”, simplesmente 
“Bexigas” (Dicionário de Língua Portuguesa, 2014) ou “Bostelas” (David de Morais, 

A origem perde-se na memória dos tempos, havendo referência da sua existência 
pelo ano 1157 a.C. no Egipto, na múmia do faraó Ramsés V e, ao longo dos anos, a 
sua dispersão é relatada em todos os recantos do mapa-mundo de então (Behbehani, 

(David de Morais, 2012).
A Praga dos Hititas (em 1346 a.C., com origem no Egipto) e a Peste da Guerra dos 

 (568 d.C., durante o cerco etíope a Meca) estão integradas nas grandes epi-
demias atribuídas à varíola (Toledo Jr, 2005).

Dentre os ilustres que pereceram às mãos das “Bexigas Negras” mencionar-se-ão 
o Imperador José I da Alemanha, o Rei Luís XV da França, o Czar Pedro II da Rússia 
(David de Morais, 2012). Até porque a história de nações teve de ser reescrita, nomea-
damente pela perda de sucessão, como aconteceu com a morte da Rainha Mary de 

Gloucestershire – seis anos depois (Eyler, 2003).
Doença infecciosa, de elevada transmissibilidade, é causada pelo vírus da Varíola 

( ), que pertence ao género  ( ) da família  (Meyer 
et al., 2020). Transmite-se, sobretudo, por via aérea (espirro, saliva, escarro, aerossol 

Saúde Pública; havendo, contudo, referência a outras formas de contágio, tais como 
-

tos com partículas virais (Breman & Henderson, 2002). Trata-se de um vírus com dupla 
hélice de DNA (Breman & Henderson, 2002). A infecção desenvolve-se com uma fase 
inicial de latência, seguindo-se a fase prodrómica e depois aquela com as manifestações 
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clássicas (Breman & Henderson, 2002), nomeadamente as cutâneas – responsáveis 
pela designação de “Bexigas Negras”, “Bexigas” ou “Bostelas” (Dicionário de Língua 
Portuguesa, 2014; David de Morais, 2012). De erupção macular passam a pápulas, a 
vesículas e a pústulas com umbilicação central e, depois, a crostas. Apresentam evo-
lução globalmente uniforme, com aspecto idêntico e a sua distribuição é centrífuga 
(Breman & Henderson, 2002). A sobreinfecção das lesões cutâneas constitui impor-
tante complicação (Breman & Henderson, 2002). Múltiplos são os órgãos que podem 
estar envolvidos, condicionando falência orgânica isolada ou sistémica e, frequente-
mente, morte (Breman & Henderson, 2002). Quando esta não ocorre, as sequelas inter-

em  e , esta última letal. Em 1988, a Organização Mundial de Saúde 

& Henderson, 2002).
Na tentativa de prevenir este mal, que dizimava populações inteiras e entes que-

ridos, percorreu-se o caminho até à  – introdução na pele de indivíduos 
-

tado – procedimento com possível origem oriental, promovido no século XVIII em 
Inglaterra pela esposa do embaixador inglês em Instambul, Lady , 
mas também dos médicos gregos Emanuele Timoni e Jacob Pylarini, na tentativa de 
proteger as pessoas contra a doença. O resultado era incerto, com casos de sucesso 

das observações e experiências do médico inglês Dr. , atingiu-se, em 
1796, a  – que consistia na inoculação em pessoas saudáveis de pús de lesões 
bovinas idênticas às humanas e resultantes da infecção animal por vírus da família do 

. Esta inoculação visava promover reacção imunitária protectora contra a acção 
da variante viral humana aquando de um surto (Behbehani, 1983; Toledo Jr, 2005). A 
aplicação maciça da mesma, culminou na erradicação da doença a nível mundial, em 

E assim, a lembrança e o temor dos surtos epidémicos de varíola começaram a 
esfumar-se na memória da humanidade; contudo, o perigo de novas vagas epidémicas 
está presente.

Shchelkunov, 2011; Morens et al., 2020):

tendo sido retirada dos programas nacionais de vacinação;

2- Transmissão zoonótica (isto é, do animal ao homem) de vírus da família do da Varíola, 
nomeadamente de bovinos, macaco, camelo, rato. Na base desta possível transmissão 
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animais de estimação exóticos, globalização, entre outros;

3- Preparação em laboratório de estirpes virais patogénicas, que por acidente ou em con-
texto de bioterrorismo podem tornar-se uma ameaça epidémica / pandémica.

Face à ameaça permanente de novos surtos e da sua morbi-mortalidade, sem 

englobavam, inicialmente, as de aplicação básica e universal como a higienização, o 
uso de máscara e a distância física adequada (Weiss et al., 2004). Acresce, ainda, a pos-

É este perigo, esta incerteza na evolução epidemiológica e/ou criminosa da infec-
ção variólica, que traz à luz da ribalta o contributo actual e real dos Museus Históricos, 
nomeadamente de Anatomia Patológica.

-
nio artístico-cultural. Catapultam para a “arte” na prevenção das doenças, da investi-

De que forma?

desenhos? Esculturas ou outros modelos? São espécimens biológicos mantidos em 
meios de preservação?

Apresentamos dois contributos complementares.

espécimens biológicos preservados em meio líquido.
Dois dos exemplares pertenciam ao acervo histórico do  

do
England (Londres) (Ferrari et al., 2020).

Os da República Checa compreendiam retalho de pele (1) e segmentos de mem-

de natureza desconhecida e apresentando lesões cutâneas macroscópicas sugestivas 
de Varíola. Abertos os contentores, foram colhidos fragmentos para preparação anáto-
mo-patológica de rotina e avaliação em microscópica óptica, que corroborou o padrão 
histológico das lesões. Mais ainda, foi colhido material para microscopia electrónica, 

. 

-
-

rina. As amostras colhidas permitiram reconstruir o genoma de vírus da varíola humano, 
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A morfologia observada é importante no reconhecimento e memorização das 
lesões cutâneas e o seu diagnóstico diferencial com outras lesões eruptivas e pustulosas.

Os estudos moleculares são cruciais para avaliar a origem, as características e alte-
rações genéticas e sua relação com a virulência, bem como a evolução de vírus antigos. 
Permite comparar com os dados dos vírus da mesma família que actualmente infectam 
animais e podem constituir fonte eminente de zoonoses e recrudescimento da Varíola.

O segundo reporta o contributo de modelos de cera no ensino médico.
A arte da ceroplastia, moulage ou manufactura de modelos de cera para o ensino 

médico ganha importância a partir dos séculos XVII e XVIII, em Itália, depois na 
França e rapidamente em toda a Europa erudita (Poiares Baptista et al., 2008).

Portugal não foi excepção!
No século XIX, a partir de 1864, foram obtidos de Paris, modelos de cera para o 

 (Poiares Baptista 
et al., 2008). O Museu, desde 2013 Património Mundial da UNESCO, dera os pri-
meiros passos em 1822 pela mão do brasileiro Dr. , demonstra-
dor de Anatomia Normal, organizador do Teatro Anatómico e do Museu de Patologia 
(Rodrigues, 1992). Em 1861, é alvo de incremento pela acção do Prof. Doutor 

, primeiro Director e regente do Gabinete de Anatomia Patológica 
(Rodrigues, 1992).

Os modeladores eram  e Jules Baretta (Poiares Baptista et al., 2008), conco-
mitantemente artistas e artesãos, que acompanhavam os médicos – quer nas visitas clí-
nicas às enfermarias, quer nas cirurgias, nos Laboratórios e nas autópsias. Observavam 
as lesões e posteriormente reproduziam-nas; ou tiravam molde noutro material e 

O segredo dos materiais e da manufactura permanece desconhecido.
 assina na cera. Baretta assina no suporte de madeira, onde a peça está 

colocada (Poiares Baptista et al., 2008).
Dos 196 modelos de cera que actualmente existem no Museu, 161 são de patolo-

gia cutânea e, destes, 2 representam as lesões cutâneas das vítimas de Varíola e ambos 
são da autoria de (Imagens 1 a 4).

Estes modelos representam as estruturas anatómicas e as lesões a três-dimensões, 
-

navam preciosos e imprescindíveis, pois permitiam estudar, memorizar, rever as pato-
logias, numa época em que os estudantes não tinham computadores. São essas carac-

Concluímos com a certeza de que, para além de acolherem obras artístico-cultu-
rais testemunhos do passado das pestilências, estes Museus Históricos têm o potencial 

de eventuais novos surtos epidémicos.
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central das lesões cutâneas
(Museu de Anatomia Patológica, IAP-PM, FMUC)
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Pessoas e organizações  
no quotidiano pandémico: 

uma construção social  
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Resumo 
A pandemia do Coronavírus instalou-se no mundo e exigiu das pessoas e das orga-
nizações, enquanto empresas, instituições ou associações, mudanças no quotidiano 

adaptaram a esta nova realidade, à luz da perspetiva da construção social da reali-
dade (Berger e Luckmann, 1991). Conclui-se, por um lado, que as empresas se esfor-
çaram e se esforçam por gerir o conhecimento ao seu dispor e por contribuir para a 
subsistência interna e ainda para a promoção de sentidos e discursos pela prevenção 
da transmissão do vírus. Por outro lado, tal traduz-se numa forma de legitimação 
do posicionamento organizacional nos média e na sociedade. A adaptação é clara 

vida das pessoas e das organizações e estas procuraram adaptar-se e reconstruir-se, 
 

no quotidiano.
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Abstract
-

tions, as companies, institutions, or associations, to make changes in societal daily life. 

to this new reality, according to the perspective of the social construction of reality 
(Berger & Luckmann, 1991). It has mainly reached the following conclusions: com-
panies have endeavoured to manage the available knowledge and to contribute to the 
intern subsistence, as well as to the promotion of senses and discourses in a way to pre-
vent the virus transmission. On the other hand, such adaptation attempt has resulted 

adaptation is clear and reveals the strength of the social construction of reality: the 
pandemic has changed people and organisations’ lives and these have sought to adapt 

which guide their daily practices.
Keywords: Social construction of reality, People, Organisations, Meanings, 
Discourses.

A pandemia do Coronavírus1, anunciada como tal em março de 2020 pela Organização 

2020), obrigou a uma mudança dos hábitos do quotidiano. Começando nas pessoas, 
com medidas de prevenção promovidas pela Direção-Geral da Saúde (DGS) em con-
ferências de imprensa diárias, onde se anunciava informação sobre o estado sanitário 
do país (Lopes et al., 2020). O conceito de informação é aqui entendido como “o mate-

que, na comunicação, “a informação é o conteúdo da mensagem” (Silva, 2000, p. 701).  
Tornou-se, desde então, recorrente a comunicação da mensagem que faz transparecer 
a pertinência do uso de máscara cirúrgica ou outra na face, da manutenção do distan-
ciamento social e da lavagem frequente das mãos2.

estes públicos, privados, lucrativos, não lucrativos, associativos, sociais e outros” (p. 
5). Nacionalmente, insolvências e encerramentos de diversas empresas constam do 
relatório da Informa D&B (2021). No entanto, com uma reação adaptativa, ora de 

1 Considerando a terminologia de Shereen et al. (2020), o coronavírus, Coronavírus 2 ou o SARS-CoV- 
2 é o vírus e a COVID-19 é a doença dele resultante.

2 No microsite da DGS dedicado à COVID-19, podem ser consultadas as medidas em causa, através da 
ligação: https://covid19.min-saude.pt/category/perguntas-frequentes/ 
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redução ora de alteração das atividades (Informa D&B, 2021), em Portugal, algumas 
empresas, por exemplo, que antes não o faziam, passaram a produzir equipamentos de 
proteção individual (EPI), como máscaras ou álcool-gel.

-
texto. Coloca-se, portanto, a seguinte questão: o que se pode entender em torno da 
adaptação tanto das pessoas como das organizações ao quotidiano pandémico, à luz da 
teoria da construção social da realidade3? Esta pergunta guia o presente ensaio, alme-

à pandemia do Coronavírus, ao redor dos âmbitos organizacional e, mais abrangente-
mente falando, societal.

Apontamentos sobre a realidade social e a sua construção
Desde logo, o ser humano é um ser dotado de consciência, sendo “sempre intencional; 

qual se gera na interação social e é interpretado naturalmente por cada pessoa no con-
texto em que se insere. Este último princípio corresponde ao que enuncia a teoria de 
Blumer (1969), de nome interacionismo simbólico, que, contando com o contributo 
de George Herbert Mead, conduz à abordagem da teoria da construção social da rea-
lidade, da autoria de Berger e Luckmann (1991). À volta destas ideias, apresentam-se 
algumas notas.

-

seguimento, situado em contexto, o ser humano, em simultâneo, constrói o mundo em 
que se insere e constrói-se a si mesmo. Sendo o quotidiano composto “de signos e de 
símbolos” (1991, p. 55), a visão do interacionismo simbólico (Blumer, 1969) aponta 
que exemplos de símbolos podem ser “normas culturais ou valores” (p. 79). Quanto 

-
tivações, as quais constituem a realidade da vida diária, distinguem-se destas pelo seu 

-
tivo. Explicitando com um olhar semiótico, “os signos correspondem à forma física de 

códigos desenvolvidos por força de convenções sociais e culturais.
Se a vida humana funciona de forma intercambial com outras vidas humanas, 

convém tocar no fenómeno de institucionalização. Este “ocorre quando existe uma 
-

cação é uma instituição” (Berger & Luckmann, 1991, p. 72). Colocando isto em termos 
práticos, uma ideia que se torna hábito por força das convenções torna-se institucional, 

3 A perspetiva teórica em que se centra este ensaio é a da autoria de Berger e Luckmann (1991).
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-
duzir a ideia, explicando que, comunicacionalmente, as pessoas trocam mensagens 

incluem a realidade exterior e o produtor/leitor” (p. 16). O ser humano vive em con-
textos e interage mediante aquilo que eles oferecem e ele consegue neles criar, daí os 

Graças a capacidades biológicas, o ser humano é um ser consciente, mas também 

O Homem é biologicamente predestinado a construir e a habitar um mundo com outros. 
-
-

trarreage sobre ela. Na dialética entre a natureza e o mundo socialmente construído, o 
organismo humano transforma-se em si mesmo. Nesta mesma dialética, o Homem produz 
a realidade e, como tal, produz-se a si mesmo (Berger & Luckmann, 1991, p. 204).

A construção da realidade social é isso mesmo: uma construção, interna e 
externa. A realidade da vida diária, por ser diária, logo, situada, acolhe a seguinte 
assunção: “(...) é organizada em torno do ‘aqui’ do meu corpo e do ‘agora’ do meu 
presente” (p. 36). Não deve, porém, ver-se isto como algo estanque, até porque “é 

-
sui generis’” (p. 30), isto é, as vivências 

baseiam-se num todo social, mas simultaneamente são múltiplas, pelo que variam de 
pessoa para pessoa. Recorde-se Blumer (1969), que aponta para os seres humanos 

social no quotidiano. Neste quadro, pode falar-se na legitimação, pois qualquer insti-

 
(Berger & Luckmann, 1991, p. 79).

Por isso, a linguagem não pode deixar de ser aqui abordada. Ela está na base daquilo 
-

(Berger & Luckmann, 1991, p. 51). Uma vez que é um ser social, numa realidade orde-

-

é o que liga os signos aos códigos, constituindo estes “aparelhos interpretativos que 
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são usados por comunidades interpretantes” (Chandler, 2007, p. 245). Para Santaella 
(2007) existem três matrizes de linguagem, basilares em qualquer formação híbrida de 

mensagens mediante vários formatos, como TV e Internet.
Entendida a mensagem, mediante as diferentes matrizes, é possível, portanto, 

1979), sem esquecer que a comunicação humana afeta o comportamento humano e 
vice-versa (Watzlawick et al., 1967). Ao agir, cada pessoa age em contexto, devendo 
ter-se em conta os sentidos e os discursos a que se lhe podem associar.

As pessoas e os novos sentidos e discursos
A expressão “discurso vírico” remete para o sentido do discurso ligado ao Coronavírus. 
A mesma está presente no livro editado por Jones (2021), sendo proveniente do blo-

internacional de investigadores e investigadoras interessados em questões de lingua-
gem e comunicação relacionadas com a crise de saúde pública atual”4. Voltando ao 

-

ideias nesta secção.
-
-

qualquer ação, “tudo o que acontece é o resultado de sequências de pequenas ações 
que seguem umas às outras” (p. 2), podendo levar a resultados ora mais impactantes 
ora menos, entre palavras, imagens e outras formas de criar sentido. São assunções 
estas que o autor deixa escritas e que canalizam para a ideia de discurso, ainda que não 
desligada da produção de sentido. Chandler (2007) compreende discurso como um 

-
-

bólica do ‘campo discursivo’” (p. 249). Na mesma linha, Pinto-Coelho (2010) entende 

dos textos, enquanto atos comunicativos, em contextos. Explorado o conceito de dis-

analisá-lo permite “perceber quando e como o sentido é criado” ( Jones, 2021, p. 3).
Porque a construção social da realidade provém da sociologia do conhecimento 

4 A mesma frase encontra-se na página principal do blogue, em: https://viraldiscourse.com 
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entender de Jones (2021), “o uso estratégico e potencial enviesado do discurso para 
construir conhecimento de especialidade pode ser sobretudo difícil para audiências 

-
truções lógicas mais complexas e que exigem um maior raciocínio do que, por exem-
plo, teorias conspirativas, trabalhadas numa lógica de contrariar o sistema enquanto 
alternativa (Grimes, 2021). Mais relevante isto se torna com a viralidade do contem-
porâneo, em que as mensagens tendem a ser espalhadas de modo rápido, de pessoas 
para pessoas, descontextualizadas e recontextualizadas (Calefato, 2021). Problemas 
desta índole captam a atenção para a necessidade de existirem autoridades de saúde 

 
escrevem Lopes et al. (2021):

A Direção-Geral de Saúde foi promovendo conferências de imprensa diárias e respon-
dendo dentro de algumas limitações de tempo e de recursos às diversas solicitações. 
Todavia, o caudal de informação permanente que se foi produzindo centrado na COVID-
19, o clima de enorme incerteza sobre o que se passava e a proliferação de informação 
falsa exigiam mais. É exatamente esse modo de comunicar quando a saúde pública está em 
causa que pode, e deve, ser profundamente revisitado para se encontrar novos modos de 
ação (p. 227).

-
ção permanente em orientar comportamentos, uma escolha nunca vista no Portugal 
democrático depois do 25 de abril de 1974.” (p. 221). Destaca o mesmo que as fon-

-
cazes no combate ao contágio do Coronavírus. Importa aqui mencionar isto, pois as 
organizações tendem a articular com os média (Ruão, 2016) e vice-versa e a eles pres-
tam atenção como forma de acompanhar a realidade, a qual, no panorama em análise, 

Tendo a máscara conquistado um novo destaque socialmente um pouco por 
5, é importante 

perceber que ela produz sentidos, assim como discursos. Não sendo as máscaras 

5 As recomendações da OMS em torno do uso de máscara a nível mundial, assumindo as divergências 
de país para país conforme a situação atual sanitária e as políticas adotadas, podem ser lidas aqui: 
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como para outro tipo de contextos, como tradições religiosas (e.g. na muçulmana, 
onde o uso de véu por algumas mulheres cobre a sua cara); como protetoras, não só 
do vírus como de situações como manifestações em que se lança gás lacrimogéneo 
ou poluição atmosférica; e como transformadoras, a função mais importante para 
Rodney H. Jones, em que a pessoa assume-se como um ser aparentemente diferente, 
correspondendo esta a uma função temporária e do domínio representativo. Uma 
pessoa que usa uma máscara transporta uma responsabilidade de indexação a um 
todo representativo: “Quando vemos o poder transformativo das máscaras como 

numa sociedade” (p. 9). Também Calefato (2021) defende que a pandemia veio pôr 
em relevo várias questões como as desigualdades sociais, assim como os movimen-
tos antimáscara, a recusa do respeito pelas normas promovidas pelas autoridades 
( Jones, 2021) e até a emergência de teorias da conspiração ligadas à COVID-19, 
como a instalação de torres 5G para espalhar um vírus e dizimar pessoas (Grimes, 

relevar com a pandemia e o seu desenvolvimento. O quotidiano social constrói-se, 

-
rante. Com isto, foque-se no papel que têm as organizações no sentido de construir 
a realidade social, sob o panorama sanitário pandémico.

A adaptação das organizações

a adoção do distanciamento social, a lavagem e desinfeção das mãos ou até o uso de 

cuidado e contacto imprescindível com as pessoas idosas e outras que requeiram uma 
prestação de auxílio de maior proximidade no seu dia a dia, o quotidiano social pre-
cisou de novos recursos. Nos inícios do período pandémico, que remontam a março 

chegou a passar por uma escassez generalizada de EPI, em que, a título de exemplo, 
uma máscara poderia custar nove euros ou produtos como álcool-gel estavam esgota-
dos em farmácias (Fonseca, 2020). O cenário de requisição de EPI a países com alta 

-
caras em 2020 (DW, 2021). Deste modo, importa abordar as instituições e empresas, 

https://www.who.int/emergencies/diseases/novel-coronavirus-2019/advice-for-public/when-and- 
how-to-use-masks 
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enquanto organizações. Nesta secção, convocam-se ainda dois exemplos de adaptação 
no campo organizacional, com o foco na produção dessas organizações.

Antes de mais, recorre-se aos contributos da Comunicação Organizacional para 
se mostrar que esta se trata de uma disciplina que procura compreender processos, 

2016). Isto demonstra que uma organização, enquanto empresa, instituição ou asso-
ciação, não busca puramente trabalhar em si e para si mesma, mas também na e para a 
sociedade, enquanto um todo que é construído. Não é menos importante mencionar 
que a Comunicação Organizacional aponta para a existência de duas dimensões que 
se podem assumir como “clássicas” nas organizações: “(...) a interna, no contexto da 
qual é fundamental cuidar da relação com e entre os trabalhadores; e a externa, que 

de comunicação social e outros públicos relevantes” (p. 13). Para Kunsch (2014), “no 
contexto da comunicação organizacional cabe aos gestores de comunicação sensibili-
zar os dirigentes de que não basta só gerar empregos, pagar impostos e atingir lucros, 
mas que se deve ir além, contribuir para uma sociedade melhor” (p. 37). Por isso, não 

-

à Comunicação Estratégica, no entender de Oliveira et al. (2012). Esta disciplina é 

medida em que se foca nas metas a atingir com a aplicação de determinadas estratégias 
de comunicação das organizações.

como aquilo que se pode dar como certo e possuidor de caraterísticas próprias (Berger 
& Luckmann, 1991), o conhecimento tem uma importância considerável no âmbito 
organizacional e há uma gestão que deve ser feita. Dalkir (2005) entende que qualquer 
organização deve gerir o conhecimento de forma a reforçar o seu valor intrínseco. O 
autor explica a sua visão sobre o mesmo vocábulo: “O conhecimento é mais complexo 

-
nização utilizar os seus canais de atuação, técnicas e ferramentas. Elencando aqui o 
raciocínio dos autores Berger e Luckmann (1991), os mesmos exploram a institucio-

socialmente adquiridos e construídos, contribuindo igualmente de modo ativo para 
este fenómeno, dado que se desenvolvem na realidade social. Assim, Oliveira et al. 
(2012) demonstram que a institucionalização das organizações leva ao seu posiciona-
mento na sociedade, “uma vez que sua atuação delineia diversas interferências sobre as 
formas de vida e de convivência no espaço que ocupam” (p. 144). As autoras referem, 
relembre-se, a busca consequente pela sua legitimação, conceito que não é esquecido 
pelos sociólogos supracitados.
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Porque gerir o conhecimento implica perceber que este será de algum modo 
-

estática (Fiske, 1993). Recorrendo às considerações de Melo e Sousa (2013), não deixa 
de ser menos relevante considerar o processo de aqui, na medida em que é 
neste que se consolida a mesma troca, aos níveis quer interpessoal quer organizacio-
nal. Ele constitui a resposta a uma entidade responsável por um determinado evento 

(1993), o 
reações do recetor” (p. 39), também legitima o papel democrático das pessoas e das 
organizações, ao mesmo tempo que gera valor acrescentando, o que potencia a quali-
dade e a legitimidade da organização (Melo & Sousa, 2013).

Ao lidar com os vários sentidos que se produzem e porque a comunicação 
externa envolve os média (Ruão, 2016), estes últimos contribuem também para o 
processo de construção social. Tuchman (1978) entende que “as notícias se produ-
zem a elas próprias como um dado histórico” (p. 196). Tal pode ser concretizável 
quer pelos meios de comunicação social que informam sobre a pandemia quer pelas 
organizações que a ela se procuram adaptar à informação recebida e ao contexto, o 
que faz com que, por diversos meios, as organizações consigam receber informação 
e comunicar e até produzir e gerar nova informação. Basta observar-se pelas repor-
tagens o interesse dos média em dar conta dos casos de empresas que mudaram o 
seu foco de produção para a produção de EPI. Estas abordagens impactam na pro-
dução natural de representações mentais por parte das pessoas leitoras das mesmas 
(Pinto-Coelho, 2010). Aliás, Oliveira et al. (2012) falam concretamente no potencial 

discursos e buscam, através deles, legitimar sua atuação a partir da repercussão e da 
visibilidade midiática” (p. 130).

primeiro é o da empresa Science4you, que se dedica à produção de brinquedos edu-
cativos e experiências. Com o despoletar da pandemia, passou a produzir óculos para 
uso hospitalar e álcool-gel. Adianta o seu CEO, Miguel Martins: “Convertemos uma 

business 
 - para se dedicarem a dar resposta à escassez de material” (Petiz, 2020). O 

administrador fala ainda na manutenção das pessoas trabalhadoras da empresa, bem 
como na resposta à falta do material, sobretudo proveniente da China, no período 
em causa. Um segundo é o da marca de vestuário MO. A empresa respetiva procurou 

-
ções à Lusa (2020), Pedro Simas, investigador do Instituto de Medicina Molecular João 
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do SARS-CoV-2 mesmo após 50 lavagens, onde se observou uma redução viral de 99% 

indicados na norma internacional”. A sua comercialização acabou por se expandir à 
União Europeia.

apoio a pontos de venda de álcool-gel para a sociedade civil e dos óculos de proteção 

que houve um esforço no sentido de especializar a causa: na primeira, mobilizaram-

colaboração na produção dos materiais, e, na segunda, recorreu-se à academia para 
o efeito. Pode concretizar-se aqui a ideia da gestão e uso do conhecimento da orga-

Entendem-se ambos os casos como exemplos de aproveitamento dos recursos exis-

reforçar o papel de ação e intervenção das organizações no panorama sanitário portu-
guês, além das autoridades de saúde nacionais e internacionais.

Conclusão
Dadas as pressões tanto das autoridades de saúde, internacionais e nacionais, como 
dos próprios média, foi possível que a procura por EPI aumentasse, o que fez com 
que, respondendo sinteticamente à pergunta que guia o presente ensaio, as orga-
nizações, de caráter empresarial ou não, se adaptassem às circunstâncias, numa  
lógica construtiva.

Graças à adaptação em causa, ao fazê-lo, contribuíram e continuam a contribuir 
para uma redução da sobrecarga sobre as empresas diretamente envolvidas na produ-
ção dos mesmos equipamentos e para a manutenção de uma quantidade de produtos 

aumentos possíveis do preçário dos mesmos. Começa-se e acaba-se na sociedade, pois 
é na e para a sociedade que as organizações funcionam. Neste sentido, pode conside-
rar-se que foi e é imprescindível a atenção das organizações para o contexto social e 
a sua adaptação ao mesmo. Demonstram, de forma igual, sentido de integração, uma 
vez que, se uma organização que não se queira adaptar ao contexto pandémico, pode 

-
-

deve gerir as expressões da organização – de cultura ou de imagem – no ambiente 
interno e externo” (Ruão, 2016, p. 100). Como tal, denota-se um sentido de interde-
pendência: as pessoas precisam das organizações e as organizações das pessoas. É na e 
para a sociedade que as organizações funcionam. 
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Aplicando aquela noção ao todo pandémico, as organizações também conseguem 
legitimar o discurso de proteção social, promovido por instituições como a DGS, com 

-
bate à informação falsa ou distorcida da realidade (Sousa et al., 2020).  Pode, portanto, 

-

-
ponibilizados pela DGS para os vários setores de atividade, de maior contacto com o 
público até6. Além de adaptativas e promotoras das práticas referidas, as organizações 

-

-
proca de ações habitualizadas por tipos de agentes” (Berger & Luckmann, 1991, p. 

no quotidiano social, como aliás Oliveira et al. (2012) mostram ao nível das estraté-
gias de comunicação. Como consequência, seguindo a ideia da mesma autora, isso 

das ações de uma organização se constroem nas suas interações, e, por outro lado, a 
necessidade de reforço da sua legitimação (Berger & Luckmann, 1991; Oliveira et al., 
2012). Uma organização que se mostre desrespeitadora das normas num panorama 

que toca à sua imagem (Ruão, 2016), como visto, e ao seu posicionamento no espaço 
mediático. A título de exemplo, a BBC News (2020) reportou o caso de um salão de 
cabeleireiro no Reino Unido, que, ao promover um discurso antipandémico, pelas suas 
práticas contra as medidas de proteção contra o Coronavírus, recebeu uma ordem de 
encerramento. A abordagem mediática nesse sentido reforça, mais uma vez, a relação 
entre os média e as diversas iniciativas organizacionais (Ruão, 2016), a forma como as 
notícias estão envolvidas no todo da construção social da realidade (Tuchman, 1978) 
e como a legitimação que as organizações buscam no espaço mediático (Oliveira et al., 
2012) pode ser colocada em causa.

Os média desempenham, por conseguinte, um papel de destaque, notando 
que informam sobre a realidade social, sem olvidar que também constituem, inclu-
sive enquanto organizações, um contributo para a construção da mesma. A própria 

-
tos no discurso dos média, o que tem efeitos na produção de representações men-
tais geradas pelas pessoas leitoras (Pinto-Coelho, 2010). No caso luso, a difusão e 

6 Os mesmos materiais estão disponíveis em: https://covid19.min-saude.pt/materiais-de-divulgacao/ 
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implementação de medidas de combate foram por diversas vezes acompanhadas de 
um clima de proliferação de informação intenso e com o trabalho de divulgação e 

-
ticos nunca visto desde 1974, início do período de democracia (Lopes et al., 2020), 
o que, em linha com a necessidade de se gerir organizacionalmente o conhecimento 
de forma a retirar desta gestão valências e benefícios diversos quer para a organiza-
ção quer para a sociedade (Dalkir, 2005; Kunsch, 2014), deve fazer pensar sobre o 
conceito de desinformação. David Robert Grimes (2021) faz um alerta, vendo aquele 

-
tema frágil e sem uma capacidade robusta para responder à proliferação desse tipo 
de informação no decorrer da pandemia.

Apesar de sentidos e discursos antipandémicos (Grimes, 2021; Jones, 2021), o 
quotidiano social mudou e as pessoas procuraram adaptar-se à realidade, algo que 
pode ser comprovado pela importância dada aos EPI no panorama português. O uso 
de máscara passou a ser uma medida obrigatória e punível por lei (Decreto-Lei n.  

setembro do mesmo ano (Decreto da Assembleia da República n.º 150/XIV, 2021). 
Esta obrigatoriedade também reforça o sentido de importância de as pessoas social-
mente usarem máscara, por força da institucionalização, o que gera formas de contacto 
diferentes daquelas que existiam no passado e dinâmicas de tempo e espaço, que, na 

-
ção e toda a comunicação interfere com todo e qualquer comportamento (Watzlawick 

-
camente validado, mais facilmente ser infetado ou infetada com o vírus. Em linha com 

-
guagem foi sendo pensada e repensada para também se adaptar ao contexto, visando 
promover as medidas de combate ao vírus supracitado, algo que levou igualmente a 
uma maior sensibilização e consciencialização social.

e das pessoas ao quotidiano é que estas procuraram, efetivamente, adaptar-se e, por 
consequência, construir a realidade em torno do fenómeno do Coronavírus. O dia a 
dia societal mudou e mudaram as empresas e as organizações em geral, bem como as 

construção social da realidade, pois a pandemia veio mostrar de modo assertivo que 
um ato individual pode levar a consequências sociais, alertando para como a realidade 
em que as pessoas se inserem é construída por todas elas. Adicionalmente, as organi-

-
cursos, mesmo que podendo ser tal promoção para, principalmente, proveito próprio, 
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ao ambicionar o reforço da sua legitimação na sociedade. A forma como estrategica-

deve ser esquecido em relação às organizações, que também desenvolvem as medidas 
de proteção, como a OMS, nem sempre bem vista na sua comunicação (e.g. Seytre, 
2020). Finda-se com os média: devem estes ser tidos em conta na forma como comuni-
cam e como contribuem para a legitimação que as organizações neles procuram e para 
o desenvolvimento de ideias pelas pessoas suas consumidoras, aspetos que a pandemia 

não acabou, à data de produção deste ensaio, e mais pandemias podem estar para vir, 
como demonstra a História e a sua ciclicidade, pelo que a aposta na sua prevenção não 
deve ser menorizada.
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O paradigma da peste: 
Índices de ruptura em 

situações de calamidade
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Resumo

lidar com a pandemia de SARS-CoV-2, e apesar dos riscos inerentes à atual epidemia, 
assistimos ao crescimento de inúmeras manifestações de oposição às medidas sanitá-

Agamben em seus textos sobre a pandemia – que procuram salientar o aspecto securi-

são unanimidade, e muitas vezes vão de encontro a noções que parecem básicas na 
luta contra a disseminação do vírus, como o uso de máscaras. Tendo isso em vista, este 
ensaio busca observar essas reações à pandemia tanto num viés histórico, chamando 
atenção para os traços comuns nos relatos de outras grandes epidemias, quanto num 

-
dade e sua relação com a tessitura da vida quotidiana. Esta perspectiva será utilizada 
como operador teórico para pensarmos nos efeitos causados por situações de emer-
gência, que rompem os padrões ordinários de resposta. Atitudes negacionistas, traços 
de violência e paranoia nos servirão de base para pensar em possíveis aspectos estru-

provoca desvios da moral e fracassos da psicologia: é neste território de esfacelamento 
das relações sociais que iremos pensar a peste como paradigma da vida em comum.      
Palavras-chave: Peste, Medo, Índices de ruptura, Negacionismo.

*
Maceió, AL 

 rodrigo.gewehr@ip.ufal.br 



PESTES E EPIDEMIAS: ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM HUMANIDADES220

Abstract
Despite the many strategies implemented since the end of 2019 to deal with the SARS-
CoV-2 pandemic and the risks inherent to the epidemic, we have witnessed growing 
opposition to sanitary measures. Whether through more elaborate arguments such 
as those developed by Giorgio Agamben in his texts on the pandemic - which seek 

the use of face masks, COVID-19 containment strategies are not unanimous. Bearing 
this in mind, this essay aims at observing the reactions to the pandemic both from a his-
torical viewpoint, by drawing attention to the common features in the reports of other 

patterns that emerge in situations of calamity, and their connection with the setting of 

traces of violence and paranoia will serve as a basis for thinking about possible struc-
tural aspects of reactions to situations of great calamity. As Artaud stated, the Plague 
causes moral deviations and psychological failures. It is in this territory of the shatter-
ing of social relations that we will think of the plague as a paradigm.
Keywords: Plague, Fear, Collapse patterns, Denial.

“Por dentro, a garganta e a língua tornavam-se sangrentos 
a respiração era irregular, o hálito fétido”.

(Tucídides 2.49)

nos livros bíblicos, desde os marcos iniciais de nossa cultura a chaga da peste se 
-

dora companheira da vida humana, e está de tal modo entranhada nos ritmos da vida 
em comum, que poderíamos pensar a história dos agrupamentos humanos a partir de 
suas experiências de sucessivos episódios de peste – argumento delineado, mesmo 
que tão somente em linhas gerais, por Émile Littré, em seu texto Grandes epide-
mias (1836/1875): os grandes episódios epidêmicos marcariam a história patológica  
da humanidade. 

Não à toa, desde o primeiro relato histórico a nos detalhar o desenrolar de uma 
epidemia – a descrição de Tucídides sobre a peste de Atenas – é-nos dito que a peste 
ataca os pulmões. Viver pode ser de fato sufocante; a vida em comum frequentemente 
o é. As partilhas do cotidiano, das casas, das praças, das ruas; o confronto com as 
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baixezas que se multiplicam no convívio, tudo isso se acumula e bem pode tornar a 
vida em comum irrespirável. A história da peste é, pois, também a história dos sufo-
cos da convivência, do quanto os agrupamentos humanos se vão construindo numa 
espécie de intermezzo entre a vitalidade dos laços e o esgotamento das possibilidades 

povo – e agora, tanto mais evidente, para o que se usa chamar de humanidade. 
Esta tão recente epidemia que sobressalta o planeta não vem senão reforçar o 

irrespirável: do ar poluído das grandes cidades aos bolsões de miséria extrema destas 

Há propriamente algo de  que emana de nosso cotidiano, de nossos ideais 

das formas mais que desiguais com que se divide os dividendos da exploração de tudo 
por alguns poucos. Nunca é demasiado lembrar o vaticínio de Aimé Césaire, ao lem-

p. 19). Hitler é também um patógeno, vetor de uma epidemia, ponto culminante de 

Europa que se desfez em chamas e cinzas. A peste, por conseguinte, entendida num 
amplo espectro que vai do corpo que se desfaz sob o ataque de um microrganismo até 
à metáfora das falências sistêmicas da vida em comum. “O mundo vive dos seus mata-
douros”, lembra Antonin Artaud (2019, p. 29). Isso nos remete à dimensão das ruptu-
ras latentes que forçam permanentemente nossas técnicas de convívio, chegando por 
vezes a limites sufocantes, a condições revolucionárias, a impossibilidades momentâ-

Não há como desvencilhar a vida em comum das epidemias. Elas nos acompa-
nham como a sombra segue o errante. Com o sol adiante dos olhos, deixam seu rastro 

das costas, apontam as vindouras desditas – que tantas vezes recusamos enxergar. E 
agora, como sombra de sol a pino, cá estamos nas ruínas da desgraça atual, que se 
abate uma vez mais na forma de peste.      

“La peste c’era già” disse recentemente Giorgio Agamben (2020a) e cabe de facto 
dar-se conta da irrespirabilidade da vida em comum, do quanto estamos sufocados na 

-

na forma de mais uma peste que retira-nos o privilégio de respirar. E não se trata aqui 
de renovar as mitologias de um estado de natureza no qual tudo seria melhor do que 
é agora, nostalgia de um tempo nunca vivido. Trata-se, outrossim, de constatar que 
desde sempre, desde Homero, o exercício da vida em comum é realizado sob o signo 
da ameaça. A tênue tessitura de afetos que urdem todos os acordos de convivência não 

-
tou. Trata-se, também, de suspender, no intervalo do fôlego possível, os futurismos e 
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-

apelos ao vindouro e à salvação, atitudes que não são necessariamente opostas e com-

Quando se fala em peste

de atacar em larga escala, produzindo sintomas-tipo e desenvolvimentos-padrão; que 
-

dade. Há distintas dimensões da peste yersinia 
pestis, ou o , ou H1N1, H5N1, SARS-CoV-2, etc., são apenas uma porta 

que, se acomete o organismo, investe também sobre o corpo, pessoal e social, em sua 
dimensão metafórica, como aludimos acima. Pode-se dizer que o poder devastador 
da peste reside precisamente em sua capacidade de atacar amplamente os sistemas 
de coordenação da vida: do organismo ao estado, passando pela psique, pelas crenças 
religiosas e laicas, pelos saberes, pelas ideologias políticas, pelas políticas públicas. A 
peste se espalha por esses setores da organização vital com seu índice de ruptura, pro-
movendo o caos abrupto que a um só tempo desestrutura o funcionamento regular e 
desnuda as disfuncionalidades impregnadas naquilo que se supunha “funcionamento” 

homens a se verem como são, faz cair a máscara, põe a descoberto a mentira, a tibieza, 
a baixeza, o engodo” (1964/1987, p. 45). 

Para se atacar as epidemias que nos assolam de tempos em tempos, e que revelam 
-

rico, naquilo que delas ultrapassa o simples quadro clínico, naquilo que elas exprimem 
a própria tessitura de nossas relações. As epidemias aparecem, neste sentido, como 
patologias da vida em comum; elas se apresentam sempre num tensionamento entre 

-
 do 

convívio humano torna-se por vezes ofegante, outras tantas simplesmente irrespirá-
vel, e as reações às calamidades convocam seguidamente nossas mais atávicas paixões, 
medo, egoísmo, expiação. “Os quadros da sociedade se liquefazem”, acrescenta ainda 

social, a convocação das paixões atávicas, um revolver do lodo donde emergem os con-
tratos sociais e os laços afetivos.

Em suma, a peste como elemento de tensão extrema do convívio. Émile Littré, no 
-

des calamidades têm em geral o efeito de deixar predominar o egoísmo e o instinto 
de conservação, a tal ponto que apaga todo outro sentimento e transforma o homem 
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peso nas tintas que a licença poética da escrita de Littré confere ao texto, resta que o 
egoísmo, talvez até mais que o instinto de conservação, permanece como um fator de 

capaz de crescer garras nas mãos humanas, disso também é difícil duvidar1.   

outro fator potencializado pela peste: à insegurança social e econômica, aos desatinos 
de poder, soma-se a insegurança biológica, o risco iminente de morte. A necessidade 
de segurança, diz Jean Delumeau, “é fundamental, ela está na base da afetividade e da 
moral humanas” (1978/2009, p. 23). Se este fundamento do convívio se liquefaz, se o 

-
sibilidade de uma ruptura de grandes proporções se faz mais evidente. Por certo que 
isso não se aplica somente a situações de crise sanitária, mas neste contexto emerge 

retorno da extrema-direita à cena política não seria um lembrete da toxidade do con-
vívio humano? Não seria ainda uma advertência da violência que pulsa nas entranhas 
das sociedades, violência sempre à espreita e pronta a dar o bote no menor descuido? 
A iminência de um desastre ecológico prometido pela ciência não seria um aviso de 

. As muitas desigualdades que se somam 
ao longo de nossa história são sem dúvida um acumulado de fel que corre lento nas 
veias e produz suas . A difícil equação entre medos particulares e 
traumatismos coletivos gera um vasto campo de batalha permanente, que se exacerba 

O espírito humano cultiva o medo como forma de evitar “uma angústia mór-
bida que resultaria na abolição do eu” (Delumeau, 1978/2009, p. 35). Os traumatis-
mos coletivos têm, por conseguinte, também uma função normalizadora, na medida 

-
nham. A chegada de uma nova epidemia, atiçando em nós as pastorais do medo e as ati-
tudes supersticiosas só faz provocar a escalada do desalento e do sentimento de desterro 

em Tucídides, em Daniel Defoe (1722/2014), ou mesmo em Littré, a paixão dos dinheiros não deixa 
de se apresentar mesmo em situações extremas. Defoe delineia a questão nos seguintes termos: “A 
ganância era tão poderosa sobre alguns, que se expunham a qualquer risco para roubar e saquear” 
(1722/2014, p. 103). Na crise do SARS-CoV-2 não é diferente. Para permanecermos num único exem-
plo do alcance do egoísmo em tempos de capitalismo global, um relatório do Global Trade Alert 
(2020) faz menção à quantidade imensa de barreiras comerciais que se estabeleceram logo no início 
da pandemia, em diversos países, relativas a insumos médicos.
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-
ciso mais que um empurrão. Ainda que possamos duvidar de essa bestialidade ser uma 
condição primordial do humano – como o diz Littré e também o Sigmund Freud de 
“Mal-estar na civilização” (1930/1996), cabe ao menos aceitar, com o pesar de nossos 
ideais mais nobres, que a bestialidade é, no melhor dos casos, apenas uma tendência.  

Os exemplos deste padrão de comportamento são variados na história das epi-
demias. Na peste de Atenas, século V antes de nossa era, Tucídides (2.53) relata que

De um modo geral a peste introduziu na cidade pela primeira vez a anarquia total. Ousava-se 
com a maior naturalidade e abertamente aquilo que antes só se fazia ocultamente, vendo-se 
quão rapidamente mudava a sorte, tanto a dos homens ricos subitamente mortos quanto 
a daqueles que antes nada tinham e num momento se tornavam donos dos bens alheios. 
Todos resolveram gozar o mais depressa possível todos os prazeres que a existência ainda 
pudesse proporcionar, e assim satisfaziam os seus caprichos, vendo que suas vidas e rique-
zas eram efêmeras. Ninguém queria lutar pelo que antes considerava honroso, pois todos 
duvidavam de que viveriam o bastante para obtê-lo; o prazer do momento, como tudo 
que levasse a ele, tornou-se digno e conveniente; o temor dos deuses e as leis dos homens 

pessoas passaram a pensar que impiedade e piedade eram a mesma coisa... (2001, p. 118)

Apresenta-se aqui um cenário que acompanha os episódios de peste ao longo da 

modelos gerais de resposta. Tais modelos são testemunhos da paixão negacionista que 

Também esses caracteres se repetem, mostrando que as respostas às calamidades não 
são aleatórias. São eles: o eixo expiatório, o erótico e o econômico. Importante notar 
que a falência dos  se mostra em todo o seu vigor desde nosso pri-
meiro relato histórico de peste. Pode-se imaginar o estado de pavor a invadir as ruas da 
velha Atenas, sobretudo se considerarmos que num curto espaço de tempo2 a peste 

2 Três anos divididos em duas ondas. A primeira de 430 a 429, e a segunda em 427. Tucídides (Livro 3.87) 
a peste atacou pela segunda vez os atenienses; na realidade, ela ainda não 

havia sido totalmente dominada, embora tivesse havido um período de recesso. Ela continuou nesse 
novo período por não menos de um ano, após grassar por dois anos completos no período anterior” 
(Idem, p. 201). O prefácio de Hélio Jaguaribe à História da Guerra do Peloponeso acrescenta: “Algo de 
imprevisto mas terrível, entretanto, ocorreu em Atenas: a peste de 430 a 429. A estratégia de proteger a 
população e seus pertences móveis atrás das grandes muralhas, embora se tenha revelado militarmente 

-
fatórias, o que provocou uma grande epidemia. A peste dizimou um quarto da população ateniense, 
dela sendo vítima o próprio Péricles, em 429” (Idem, p. XXXIV). Esse aspecto da higiene, ou mais pro-
priamente da falta de higiene, segue sendo uma constante nas epidemias, mesmo nas contemporâneas.   
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matou aproximadamente um quarto da população3. As leis de deus e dos homens tor-
nam-se relativas e perdem seu poder de continente, as pessoas se tornam até mesmo 
literalmente incontinentes: o estágio derradeiro da doença, diz Tucídides, estágio que 
geralmente terminava em morte, era o de uma diarreia aguda (2.49). 

Anarquia, pois, extendendo-se do funcionamento orgânico aos laços sociais: 
êxodo, fome, abandono, superstição. Piedade e impiedade se equiparam, o que é uma 
declaração contundente da condição liquefeita das hierarquias de valores, incapazes 

apenas para a violência, mas também para o desfrute, ou mesmo para a devassidão: 
“Todas as crônicas de epidemias”, lembra Delumeau, “mencionam com efeito, como 
uma constante, o comportamento de pessoas que, em período de contágio, caem com 
frenesi nos excessos e nas libertinagens” (1978/2009, pp. 184-185). Se esta atitude é, 
em aparência, um contraponto da cautela que seria esperada em situações de medo, 
ela não precisa ser compreendida apenas como oposição, e pode também ser vista 
como complementar, ou antes, como forma de expressão do medo e uma das faces do 
negacionismo.

ameaça da morte iminente pairando sobre a cabeça de qualquer pessoa, rescinde 
até mesmo os contratos com o sagrado, dentre eles, os rituais funerários. Motivo da 
revolta de Antígona, os ritos fúnebres preservam um liame importante de ancestrali-

-
quia, ou mais propriamente, anomia, que tomou conta de Atenas à época da peste foi 

Os costumes até então observados em relação aos funerais passaram a ser ignorados na 
confusão reinante, e cada um enterrava os seus mortos como podia. Muitos recorreram a 

próprios mortos e lhes ateavam fogo; outros lançavam os cadáveres que carregavam em 

Tal estado de anomia, de ruptura das tradições de luto e todas as consequências 
a ela atreladas, repetiu-se na Grande peste

(1959) de que no século V a.C. a cidade de Atenas e o Pireu concentravam cerca de 250.000 habitantes 
de um total de 420.000 pessoas que viviam em toda a Ática.     
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1918 (Schwarcz e Starling, 2020), e é sem dúvida uma das marcas entalhadas na vida 

mesmo desgosto de ver pessoas queridas sendo sepultadas sem os devidos ritos de 
despedida. Considerando o valor atribuído às cerimônias fúnebres, mesmo quando se 
trata de guerras nas quais muita gente se perde pelo caminho4, percebe-se o peso de 
Tucídides abrir o parágrafo seguinte à esta descrição dos funerais improvisados com a 
constatação da anarquia vigente na cidade e as derivas morais da peste.

A violência disparada pelas ocasiões de peste é retratada também por Littré no 
que diz respeito à Grande Peste da Idade Média, que ceifou algo em torno de 25 milhões 
de pessoas (H-H Mollaret, 2020). Por razões que vão da superstição ao oportunismo, 
este episódio da peste foi acompanhado, conta Littré, por uma “vertigem de sangrenta 

-
ram-lhes de corresponder com os Mouros de Espanha e de se entenderem com eles 
para envenenar os cristãos. Submetidos à tortura, alguns confessaram... Condenados, 
foram queimados” (1836/1875, p. 32). No entanto, a sanha do povo não se restringiu 

(1836/1875, p. 32), completa o autor. E uma vez mais ressurge a questão dos ritos 
fúnebres, mas em maior extensão, a ideia mesma de esgotamento dos laços sociais: 

Em meio a tantas calamidades e horrores, todos os laços sociais se romperam; os magis-
trados perderam autoridade; os afetos de família cessaram; os doentes morriam no iso-
lamento, sem que seus leitos fossem cercados pelos seus achegados; os mortos eram 

(1836/1875, p. 33)

O profundo estado de desagregação da sociedade é aqui delineado com ainda 

Cristianismo, ganha todo um contorno trágico que não está desatrelado das 
macabras -
trição, sobretudo em tempos nos quais a ordem social se via ameaçada. A narração da 
peste proposta por Littré evoca com ainda maiores detalhes o índice de violência, que 
em Tucídides é apenas aludido, e o desamparo a que as pessoas se viram entregues: “a 
caridade estava morta, a esperança aniquilada” (1836/1875, p. 33).

Atento não somente à evolução das epidemias e às mudanças na compreen-
são de sua etiologia (V-P Comiti, 1981), mas também a seus espraiamentos sociais, 
Littré acrescenta: “Pode-se dizer que há, em nossos tempos, melhora nos costumes 

4 Livro 3.34. Tucídides descreve aqui os ritos fúnebres dos mortos na guerra, ritos que incluíam home-
nagens aos desaparecidos.  
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públicos” (1836/1875, p. 34). Por certo que à descrição dos horrores da grande peste 
do século XIV, o fato de não mais haver gente supliciada em fogueiras nas praças pode 
ser considerado um avanço, muito embora se possa ponderar que as formas de violên-

aponta ao associar as medidas restritivas durante a pandemia às políticas de exceção 
das democracias ocidentais5 -
bém testemunha de epidemias mortíferas, os quadros da sociedade seguiram opera-
cionais: os médicos não abandonaram seus postos, os administradores não fugiram, 
e embora alguns “homens de classes ignorantes” se tenham deixado levar por “deso-
rientações funestas”, os que tinham deveres não os deixaram de cumprir. Isto o leva ao 
arroubo iluminista da melhora dos costumes, fundamentada na instrução mais difun-
dida e no sentimento de honra. Esse otimismo, todavia, vem acompanhado de uma 
ressalva: “Eu não digo que não possa acontecer de tais calamidades que elas triunfem 
até mesmo deste sentimento; eu admitiria que a peste do século XIV ultrapassou tudo 
o que vimos no tifo ou no cólera...” (1836/1875, p. 34).   

Os bons modos do século XIX seriam, por conseguinte, atribuídos ao facto de as 
epidemias vivenciadas por aquele século terem sido, ainda que graves, menos devas-
tadoras que a peste do século XIV. Uma vez mais vem à cena a ideia de que os contra-

-
-se, dadas as condições para tal. Mesmo um povo supostamente instruído e honrado 
pode desagregar se a calamidade superar seu limite de suportabilidade, provocando 
uma regressão ao medo e à “proliferação perigosa do imaginário” ( J. Delumeau, 
(1978/2009, p. 35). Daí para a violência não há mais que um passo, e a prática reiterada 
de designar  é um exemplo eloquente. A ressalva de Littré nos remete 

formas como lidamos com a pandemia de SARS-CoV-2.  

5 Os textos de Agamben sobre a epidemia de SARS-CoV-2 têm despertado um vivo debate, e críticas 

governamentais, e as consequências de fundo destas medidas para a própria ideia de convívio, certo 
descolamento da dimensão sanitária da crise chama atenção. Alan Barbosa Buchard (2020) realiza 
uma interessante mise au point dos debates em torno dos textos iniciais de Agamben sobre a atual pan-

a partir de uma posição de virologista faz mesmo sentido? “O problema proposto é, portanto, não de 
ordem médica, mas de ordem política” (Buchard, 2020, p. 40). É possível operar uma distinção tão 

sustentar isso sem condenar os textos à uma análise meramente formal do contexto? Se é fundamental 
pensarmos, com Agamben, sobre as consequências desumanizadoras das medidas de exceção, pode-
mos também considerar a própria intervenção de Agamben no cenário da peste como parte das rea-
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a encenações de danças em torno a caixões (Gewehr, 2021), todo um corolário de 
violências que possui um caráter mais imaginário do que a materialidade dos assassi-
natos relatados na Grande Peste, mas que nem por isso deixa de ser violento, nem por 
isso deixa de lançar suas marcas na tessitura de nossas relações. Se à época da peste a 

numa violência sanitizada, mais cirúrgica do que os suplícios a céu aberto, ao sabor de 
nossos tempos esterilizados. O padrão, no entanto, se repete, com as peculiaridades 
do tempo e dos costumes de cada momento histórico, e de cada povo acometido de 

-
considerar o índice de violência que também se faz presente em nossa experiência 
contemporânea da peste.   

Aqui é importante ressaltar um engenho que se repete na história das epidemias: 
a distribuição das culpas pela desgraça. Se é certo que tanto na peste de Atenas quanto 
na Grande Peste do século XIV, os deuses e deus, respectivamente, guardam seu lugar 
de responsabilidade na desgraça que se abate sobre as gentes, cada um dos grandes 
episódios de peste
um traço paranoico recorrente nas situações de calamidade. As epidemias potencia-
lizam esse traço constitutivo do humano em formas diversas de expressão, mas que 
invariavelmente apontam para a culpa do outro. O protótipo deste modo paranoico 
de funcionamento é certamente a implicação da divindade nos episódios de peste, e a 
ideia de fundo, tão verdadeira na Grécia antiga quanto na Grande Peste do século XIV, 

de deus. A Ilíada inicia com uma peste enviada por Apolo tendo em vista o comporta-
mento indigno de Agamêmnon para com o pai de Criseida, que havia sido sequestrada 

de pragas enviadas por deus contra o faraó do Egito, condenado previamente à obsti-
nação pelo próprio deus. Já o imaginário do século XIV marcava enfaticamente a ideia 

como em geral as sociedades ocidentais, este aspecto da expiação divina volta à tona 
na pandemia do SARS-CoV-2: o Brasil, ao menos, não cessa de dar exemplos a este 
respeito (Gewehr, 2021). 

Para além desse modelo de base, no entanto, todo grande episódio de peste teve 
seu bode expiatório. Lucrécio, no livro VI do 

semina
funestos se reúnem, eles corrompem os ares. Assim as doenças contagiosas, os mias-
mas empestados, voam como as nuvens que incubam tempestades, e, desde climas 
estrangeiros, se lançam em nossa direção nas asas dos ventos” (Lucrèce, 1832, p. 319). 
A faculdade de medicina de Paris, lembra Littré – com boa dose de ironia ao apontar 

 ao se 
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pronunciar sobre a peste do século XIV, também esta academia respeitada achava que 
a peste tinha sua origem num “vento corrompido da Índia” (1836/1875, p. 36), que 
seguiria matando enquanto o sol se mantivesse no signo de leão. E ainda um detalhe 
que é parte deste sistema paranoico de funcionamento potencializado pelas epide-
mias: se a receita recomendada pelos doutos senhores médicos não fosse seguida, “nós 
lhes anunciamos uma morte inevitável, a não ser que a graça do Cristo lhes conserve a 
vida” (1836/1875, p. 36). 

Aqui ressurge o aspecto expiatório inerente aos procedimentos de negação da 
peste. É possível notar, de toda sorte, que o sistema paranoico se encontra ativado 

zona nebulosa entre ciência e religião; por outro lado, a atribuição de uma causa que 
vem do estrangeiro, do outro, do estranho, que em última instância torna-se a causa 
última da contaminação. 

Recorrente nos casos de epidemias, e remetendo ao traço paranoico ativado nes-

culpa era atribuída aos peloponenses, que teriam envenenado as águas da cidade. Na 

A ideia do envenenamento das águas ressurge na epidemia de cólera no século XIX, 
em Paris, e mais ainda: os açougueiros estariam envenenando a carne. Tanto no caso 
da Grande Peste quanto na epidemia de cólera, a resultante dessa operação paranoica 
foram assassinatos coletivos. 

Este traço paranoico aparece ainda noutra característica, que nos remete para 
Lucrécio: a designação de um país como causa da doença. Assim é a nomeação mesma 
da gripe de 1918 como sendo a gripe espanhola , e na atual epidemia de SARS-Cov-2, 
de que tratar-se-ia de um  – ideia difundida notadamente em países emba-
lados por procedimentos negacionistas, tais como o Brasil e os Estados Unidos. O 
coletivo chinês Chuang aponta as estratégias políticas do conservadorismo ocidental 
por detrás de atribuições como essa, que se expressam em ideias veiculadas nas mídias, 
de que o vírus teria sido criado em laboratório, ou que a epidemia estaria relacio-
nada a gostos alimentares exóticos (Chuang, 2020), tudo isso fomentando condições 

6 Embora esta epidemia tenha sido largamente conhecida como gripe espanhola, em seus inícios, 
lembram Lilia Schwarcz e Heloisa Starling, ela era designada ao sabor de quem a nomeava, e 
seguindo a lógica de atribuição de culpa ao outro, notadamente a um inimigo: “O procedimento 
foi reiterado durante a epidemia de 1918. Os soldados alemães, no campo de batalha, chamavam a 
peste de “febre de Flandres”. Na Polônia, era a “gripe bolchevique”, e na Pérsia, a “gripe inglesa”. Em 
San Sebastián, perto da fronteira com a França, onde a moléstica começou seu ataque à Espanha, 
pondo em risco o turismo que sustentava a economia da região, levou o nome de “gripe francesa”” 
(Schwarcz e Starling, 2020, pp. 14-15).  
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-
gem controlada7. 

Susan Sontag mostra essa articulação entre política e metáforas da doença, e 

 (1978/1984), após delinear os destinos metafóricos da tuberculose no século 
XIX e avançar sobre os usos metafóricos do câncer, frequentemente utilizado num 

-

imprimindo nelas um caráter punitivo: “... fazer analogia entre um acontecimento ou 

castigo” (1978/1984, p. 51). Sontag detém-se em especial nas metáforas relativas ao 
câncer, e descreve como são utilizadas de forma a incitar a violência. 

-
cial metafórico das doenças à incompreensão sobre suas causas: quando o bacilo cau-
sador da tuberculose se tornou conhecido, a doença perdeu seu caráter de mistério e 

ainda precariamente estabelecidas, para além de algumas correlações mais ou menos 
seguras. Considerando que vivemos num mundo pós-microbiano, pode-se dizer que 
a causa das epidemias, e desta mais recente pandemia, nada têm de misterioso e que, 

que o mecanismo de atribuição de culpas e de punição continua tendo uma utilidade 
tanto política quanto expiatória, de modo que poderíamos dizer que, apesar da apa-
rente ausência de mistério na causa das epidemias, elas seguem sendo “uma boa metá-
fora para paranoicos” (Sontag, 1978/1984, p. 53). Este mecanismo paranoico, que se 
estende para além de um dispositivo pessoal, ou mesmo coletivo, e ganha o estatuto 
de estratégia política, é visível e produz consequências práticas quando se atribui a 
alcunha  de  ao SARS-CoV-2: EUA e Inglaterra reiteram ameaças à China 
por conta de uma pretendida responsabilidade pela pandemia, e aparecem nas mídias 
casos de pessoas de origem asiática, não necessariamente chineses – numa lógica de 
amálgamas que é característica de atribuições coletivas de culpa – que enfrentaram 
situações de discriminação pelo simples fato de serem asiáticas. 

Na atual epidemia, uma epidemia na era do biopoder e da microbiologia, esta 

-
bra Littré, as pessoas se protegiam por isolamento – , em sua linguagem 

Galindo, Paul Preciado. O organizador desta coletânea denominou-a “Sopa de Wuhan” (Amadeo, 

de preconceitos, não explicitados, mas nem por isso menos efetivos.    
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médico-veterinária8

-

para o lugar ativo dos assintomáticos na difusão das epidemias: qualquer pessoa é 
potencialmente um disseminador do mal. Untore! para retomar as palavras de Giorgio 
Agamben, emprestadas a Alessandro Manzoni, em uma recente crítica que fez às polí-

decorrentes das práticas de isolamento (2020b). A ciência nos garantiu o conhecimento 
da lógica microscópica dos vetores, como os patógenos se movem sorrateiramente no 
embalo de nossos deslocamentos, de nossos gestos mais banais. Com isso, cada qual 

envenenador. A dança dos patógenos conta com o hospedeiro assintomático, como 

em mãos, o assintomático é não somente um soldado desconhecido das desgraças 

pela vigilância biológica da medicina, que reina sobranceira na gestão do caos.   
A doença sempre vem do outro, desde a divindade como causadora da peste, 

passando pelos ares estrangeiros que trazem as epidemias carregadas pelo vento, che-

uma ameaça. O circuito paranoico acompanha os desenvolvimentos da sociedade e se 
adapta às formas de enunciação de cada momento. Numa era de biopolítica e micropo-
der, a pestilência se encarna nas unidades dispersas das pessoalidades, às quais se pede, 

fôssemos radicalmente distantes uns dos outros, como se a sociedade contemporânea 
-

como forma de mitigar o perigo latente de revoltas contra a percepção ainda difusa, 
mas insistente, da insustentabilidade da vida em comum nos termos em que se vinha 
desenhando: um modelo predatório em todos os sentidos – econômico, político, 

8 No Dictionnaire de médecine, de chirurgie, de pharmacie, des sciences accessoires et de l’art vété-
rinaire, Littré e Charles Robin utilizam o termo  no âmbito de políticas sanitárias para 
animais, indicando também o isolamento dos animais suspeitos de doenças contagiosas (1855/1865). 

novamente relacionado ao isolamento de animais doentes (Littré, 1863/1874). No caso da peste, o 

pessoas contaminadas, por um período de quatro semanas, sendo a casa vigiada para se garantir que 
os moradores lá permaneçam. No entanto, lembra o narrador, quando possível, as pessoas fugiam da 
cidade, e muitos londrinos cometeram a suprema imprudência de não armazenar mantimentos que 
poderiam ter garantido que vivessem recolhidos dentro de suas casas, “como indiquei que outros 
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social, cultural, ambiental, epistemológico. Uma espécie de burburinho levanta-se das 
entranhas da vida em comum e se materializa como peste, e com esta, as múltiplas 

-
nistas de resposta. 

O negacionismo não é uma simples recusa dos fatos. É pouco frequente encon-

cotidiano de nossas vidas, todavia, a morte é algo que se leva em consideração, e para 
a qual destinamos estratégias de compensação, que vão de crenças religiosas a regimes 
prescritos pela moderna técnica alimentar. Em alguma medida, todo método de defesa 
guarda em si um índice de negação, uma recusa, uma rebeldia; o que pode mesmo 
salvar vidas. O problema em questão, do negacionismo da peste, é um problema de 
limiar: a partir de que momento a atitude defensiva deixa de ser protetiva pra se tor-

-
ção da plasticidade necessária ao enfrentamento da vida, ainda mais em momentos de 
crise? Ou ainda: a partir de que limite as ações que antes seriam protetivas passam a ser 
defensivas num sentido compensatório ou mesmo intimamente suicidárias?    

situação de peste – na qual a morte ultrapassa a cadência à qual nos habituamos tant 
, são as estratégias para se lidar com situações-limite, as -

 provocadas por acontecimentos que forçam ao extremo os diferentes níveis de 

sociais; os sistemas de crença sobre a realidade, laicos ou religiosos; os laços afetivos 
e identitários. As situações de calamidade tendem a esgarçar esses laços e as opera-
ções de negação funcionam, em tal contexto, como tentativas organizadas de resposta, 

a negação daquilo que pretendem defender. No que diz respeito às situações de epide-
-

cionados (o expiatório, o erótico, e o econômico), que se entrelaçam, por certo, mas 

das quais os padrões de resposta a situações de calamidade se evidenciam.
Cada uma dessas  pode ser observada em sua positividade de ação 

no mundo, mas também em seu caráter de evasão, de escape, de incapacidade de lidar 

de negação do outro. As manifestações pessoais e coletivas decorrentes dessas atitudes 
são ainda algo a ser pensado no horizonte dessas indagações, bem como os índices de 
ruptura da vida em comum gestados por essas estratégias. Antes de abordarmos pro-
priamente estas  é preciso considerar o ambiente no qual elas se estrutu-
ram. Considerando que toda ação é política, no mais amplo sentido do  
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deixe marcas de sua construção, sem que um terreno tenha sido previamente cultivado 
para sua emergência.

As pastorais do medo, neste sentido, são um caminho privilegiado para nos apro-
ximarmos das estratégias de negação disparadas por calamidades. Práticas de cultivo e 
potencialização do medo fomentam o terreno apropriado para que as estratégias nega-
cionistas se realizem no campo social, inclusive apropriando-se do discurso do medo 
de forma diversionista. Por paradoxal que soe, narrativas do tipo “é apenas uma gri-
pezinha”, ou “o medo favorece o adoecimento por baixar a imunidade”, entre outras, 
funcionam de facto como uma das formas assumidas por essas pastorais. Se as conside-

à desgraça, as pastorais do medo compõem um cenário de guerra cultural que se ali-
menta da desagregação do tecido social; narrativas parasitárias que se aproveitam das 
debilidades do  para fomentar ódio e, uma vez mais, violências. E 
aqui estamos novamente no limiar de uma impossibilidade. As situações de catástrofe 

Voltar a atenção para os índices de ruptura provocados pelas grandes epide-
mias não é, por certo, a única forma de abordar esses momentos de urgência social. 

-
mente a carne e os ossos e o sangue, a respiração ofegante, as falências múltiplas – de 

encontrar motivos para renovar estratégias de convívio. É Drummond de Andrade 
(1992, pp. 382-383) que agora nos alerta: estaremos equipados para a “insuspeitada 
alegria de conviver”? Mesmo sem nenhum apreço a consolos, não se pode negar 
que nos ínterins das muitas formas de peste, o ser humano é capaz de tecer alguns 
cenários de convívio de tamanha beleza que não deixam de ser também agressivos, 
nalguma medida, pela força do contraste que imprimem com as misérias de espírito 
que nos rondam, sobretudo mas não exclusivamente, em tempos de peste. A radica-
lidade da desgraça pode quem sabe tocar em nós a corda da mais bela e poderosa 
utopia do humano. Temos que nos dobrar, por conseguinte, diante da solidariedade, 

egoísmo atávico. 
Pensar em termos de um paradigma da peste, no entanto, exige que concen-

tremos a atenção no que Artaud chamou de desvios da moral e fracassos da psicolo-
gia (1964/1987), naquilo que as epidemias despertam de grotesco na ação humana. 

Artaud acrescenta que tanto um quanto outra  possuem uma ação que é, do ponto de 
-

sição mesma dos laços sociais. Desviar os olhos do horror inerente às calamidades é 
privar-se de um aspecto constitutivo da vivência humana, de si a si mesmo e coletiva, 
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agente poderoso da ação humana, agente que pode ser capturado pelo mais tacanho 
conservadorismo, como vemos na situação atual do Brasil, por exemplo, mas que pode 
ser também potencialmente revolucionário. 

O paradigma da peste é a constatação de que as epidemias são tão constitutivas 
-

ria dos animais humanos, em sua relação com o corpo próprio, com outros animais, 
com o meio ambiente, com a cultura. Isso não implica advogar nem por Hobbes nem 
por Rousseau. Não se trata de construir genealogias das condições de possibilidade do 

-
-

situra social é forçada ao máximo. As situações de calamidade nos mostram que toda 
produção humana – por mais que possamos inferir alguns componentes de natureza, 
inatos ou apriorísticos – necessita de um constante trabalho para que se mantenha a 
coesão, para que não percamos tudo pelo caminho. A história das pestes é também 
a história desta ameaça permanente. Observar a ação humana pelo prisma do para-
digma da peste é também deparar-se com toda uma miríade de declinações do medo, 
do desespero, do desamparo. Declinações que possuem reverberações amplas, que 
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O Ethos patético e as 
campanhas de publicidade 

pandemia de SARS-COV-2
SAMUEL MATEUS*1

Resumo
Uma das tendências publicitárias registadas durante a pandemia SARS-COV-2 foram 
as campanhas de agradecimento. Estas registaram, não apenas, um grande nível de 
popularidade, como um elevado grau de emotividade, tal como medido pelo 

. Este capítulo explica a efetividade das emoções em campanhas publici-
tárias através de uma abordagem retórica que descreve a persuasividade em termos 
de constituição da imagem e credibilidade(ethos) do orador/marca a partir de uma 
premissa emocional. Começa por traçar o que se entende por ethos para, depois, se 
mostrar a construção emotiva do 
“Obrigado” da Unilever, em Portugal, a partir do modelo MELCA de análise retórica 
(Mateus, 2018, pp. 189-207), de forma a demonstrar o funcionamento daquilo a que se 
chamará ethos patético. 

Ethos, Pathos

Abstract
One of the advertising trends during the SARS-COV-2 pandemic were thank-you cam-

of emotions in advertising campaigns through arhetorical approach that describes 
persuasiveness in terms of constituting the image and credibility (ethos) of the of the 
speaker/brand from an emotional premise. It begins by outlining what is meant by 
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-
cal analysis (Mateus, 2018, pp. 189-207), in order to demonstrate the functioning of 

ethos.
Keywords: Ethos, Pathos

Introdução
A pandemia de SAR-COV-2 declarada, em março de 2020, pela Organização Mundial 

um abalo na vida dos cidadãos e consumidores que teve igualmente repercussões ao 
nível da comunicação, em particular, do investimento publicitário, o qual sofreu uma 
assinalável diminuição. Enquanto o mercado de publicidade dos Estados Unidos da 
América aumentou para 646 biliões de dólares, em 2019, estimou-se que as perdas, em 
2020, só neste mercado, atingissem 26 biliões de dólares (Vorhaus, 2020), e que a recu-

 
 34% das empresas auscultadas cancelaram, por completo, as suas campanhas 

de publicidade e 89% decidiram rever o orçamento, tendo, ainda, 69% das marcas indi-
cado que diminuíram esse valor em 2020.  Ainda de acordo com o mesmo relatório, 
apenas 14% das campanhas de marketing, no Reino Unido, persistiram inalteradas, tal 
como estavam inicialmente previstas. Em média, a despesa com Publicidade diminuiu 
9% na Europa, com Alemanha e França a registarem uma diminuição do investimento 
em 7% e 12% respetivamente. O mesmo sucedeu nos EUA, com o  
a reportar uma queda de 15% de receitas de Publicidade no primeiro trimestre de 2020.

Por outro lado, o contexto pandémico acentuou a oportunidade das marcas 
publicitarem os seus valores e se comprometerem com campanhas de responsabili-
dade social, ao mesmo tempo que demonstram preocupação com assuntos de dimen-

contágio de familiares). A sensibilidade demonstrada, durante a pandemia de SARS-
COV-2, prova que as marcas se preocupam com os seus consumidores e que assumem 
o seu comprometimento para com a sociedade na promoção de comportamentos de 
prevenção do contágio e de promoção de boas práticas de saúde pública. Estas mensa-
gens publicitárias trazem consigo a possibilidade de lealdade de marca, respondendo 
ao papel proactivo e responsável que os millenials1 reclamam por parte das empresas 
no contexto pandémico.

Assim, encontramos anúncios, como os da Ford (“Built to Lend a Hand”) e da 
Walgreens (“Ask a Pharmacist”), que colocam as marcas como agentes-  de uma 

1 Uma sondagem de uma empresa de estudos de mercado (Persky) revela que a geração do milénio 
(milllennials
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-
nho centenário para com os seus clientes, enquanto o segundo explica como as pes-
soas podem tirar proveito, com toda a segurança, de serviços de saúde online e entrega 
de medicamentos. Por seu lado, a McDonald’s-Filipinas assegurou aos seus clientes, 
através de um vídeo do CEO Kenneth Yang, que não hesitaria em encerrar os restau-
rantes como forma de mostrar a determinação da empresa em proteger a saúde dos 
seus clientes, bem como funcionários e fornecedores.

Uma coisa que estes anúncios têm em comum — e que partilham com a gene-
ralidade dos anúncios publicitários criados e difundidos durante a pandemia — é a 
extrema emotividade associada às suas mensagens. Por exemplo, o vídeo “We’re 

(pathos), apresenta as várias facetas da emoção humana a partir de uma perspetiva 
motivadora, incluindo muitas cenas domésticas e interações familiares. Um estudo 
baseado no 2 mediu a intensidade emocional de dezenas de anún-
cios de publicidade e comparou-os como a média nacional de cada país. Concluiu-se 

primeiros meses da pandemia SARS-COV-2, tinha três vezes mais emocionalidade do 

-

Banco da Alemanha “Danke für Ihre Unterstützung”, com uma intensidade emocional 
48% superior à média do país. 

-

de COVID19 e morte, fez com que eles se tornassem muito comuns durante a pan-
demia de SARS-COV-2. Conforme advoga o as campanhas que 
tiveram mais popularidade são aquelas que tiveram um maior índice de emocionali-
dade e aquelas que tendem a focar-se no agradecimento às comunidades, voluntários, 

sucesso, nos primeiros meses de pandemia, tendem a minimizar o enfoque nos seus 
produtos em benefício do enfoque emotivo sobre aqueles que, todos os dias, traba-
lham e arriscam a sua vida, para manter os outros são e salvos. Segundo o estudo que 
deu origem ao , os anúncios que instruíam os consumidores a rela-
cionar-se com a marca e os seus produtos não apenas eram emocionalmente menos 
interpeladores, como estavam associados a menores pontuações ao nível da intenção 

2 , disponível em 
https://unruly.co/blog/article/2020/06/25/the-brands-whose-covid-19-ads-generated-the-most- 
positivity-around-the-world/
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de compra e intenção de saber mais3. Pelo contrário, os anúncios e as campanhas mais 
bem-sucedidas não foram somente intensamente emotivas, como evocaram sentimen-
tos de inspiração e devoção, os quais se mostraram correlacionados com uma melhor 

No contexto pandémico, este capítulo examina a Publicidade retoricamente a 
partir da consideração dos efeitos éticos – de carácter retórico- que a incidência emo-
tiva acarreta. Visa aplicar a análise retórica a esta tendência discursiva da publicidade 
pandémica, ao mesmo tempo que enfatiza o quanto a inscrição emotiva do discurso 
publicitário se radica na constituição do ethos, ou credibilidade, da marca.

Assim, defende-se que a publicidade, em tempos de SARS-COV-2, constitui o 
seu ethos a partir da carga patética (pathos) dos seus anúncios na hibridização entre 
ethos e pathos (Mateus, 2021). A partir de uma amostra por conveniência baseada na 
campanha da Unilever Portugal intitulada “Obrigado”, demonstra-se como a afetivi-
dade decorrente do sentimento de gratidão se transmuta na criação de uma imagem 
de si da empresa (e marcas associadas como  ou ) inscrita numa revalo-
rização do seu ethos.

Começa-se por traçar o que se entende por ethos para, depois, se mostrar a cons-
trução emotiva do ethos ou credibilidade de marca, bem como de ethos dito e ethos 
mostrado (Maingueneau, 2008). Termina-se por analisar sucintamente a campanha 
“Obrigado” da Unilever- Portugal, a partir do modelo MELCA de análise retórica 
(Mateus, 2018, pp. 189-207) de forma a demonstrar a existência daquilo a se chamará 
ethos patético. 

Ethos 
Existem duas formas de considerar o ethos retórico.

Na tradição romana, em autores como Quintiliano ou Cícero, o ethos do orador 
prende-se com a reputação que o antecede, com a criação da fama ou do valor que pesa 
mais do que as suas palavras. O ethos é, assim, um elemento extra-discursivo, e pré-
-constituído, que pré-existe o momento da preleção ao auditório. Na tradição grega, 
por seu turno, a de autores como Aristóteles, o ethos é a imagem que o orador constrói 
para si no momento da enunciação e não corresponde exatamente à sua identidade. O 
carácter consiste num ensaio ou tentativa de criação que se assemelha a uma persona, 

-
nente formação através dos atos discursivos. Assim, enquanto na tradição romana, o 
carácter ou credibilidade do orador (ethos) se encontra associado aos atributos que ele 
encena perante o auditório, na tradição grega, o ethos consiste numa imagem discur-
siva criada pelo orador (Maingueneau, 2008, p. 14).

3 
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Esta distinção é o primeiro aspeto a ponderar. Pode parecer inócua e, no entanto, 
é determinante para compreender a publicidade. Porque, conforme nos ensina a tradi-
ção grega, nomeadamente a aristotélica, a publicidade conquista o seu ethos a partir de 
uma audiência que atribui à marca um carácter extra-discursivo baseado na realidade 
intradiscursiva. Por outras palavras, o carácter ou credibilidade das marcas é conquis-
tado momento a momento no seu exercício publicitário (elementos intradiscursivos), 
com vista a constituir-se como reputado e autoridade (elementos extra-discursivos). 
Trata-se, e ainda mais na publicidade, de uma representação dinâmica que é construída 
pelo orador e negociada pela audiência no momento em que o anúncio de publicidade 
“fala” ou refere. A publicidade, ao falar acerca do mundo ou dos produtos/serviços 
está, simultaneamente, a dizer alguma coisa acerca do orador (a marca publicitada). 
A enunciação pode não ser sobre a marca em si, mas, em derradeira análise, enuncia 
um Quando Aristóteles (1998, 1378a), na Retórica, coloca a prudência (phrone-
sis), a virtude (arete) e a benevolência (eunoia) como qualidades basilares do ethos, ele 

se prolonga nos traços de carácter do orador, muito para além da prestação retórica, 
o que, em certa medida, reforça a interpretação que a enunciação, não sendo sobre 
o orador, o enuncia. Isto é, não sendo o discurso (a enunciação) sobre a prudência, 
a virtude ou a benevolência esta tríade, a forma como ele é feito denuncia-as e trai o 
carácter do orador. Talvez por isso Maingueneau (2008, p. 14) escreva que “o ethos 
não age no primeiro plano, mas de maneira lateral”.

O ethos

das atividades humanas que inicia o registo pelo qual elas se desenvolvem. Assume 
o papel catalisador que dá o tom ao orador e que alinha aquilo que ele enuncia com 
aquilo com que ele se faz representar. 

O segundo aspeto determinante para compreender o ethos da publicidade, e em 
particular, o ethos da publicidade pandémica, é apreciar que a imagem constituída pelo 

-
tada, construída nas palavras e para lá das palavras (ao nível, não-verbal, incluindo, por 
exemplo, a linguagem corporal, ou o layout do anúncio, se se tratar de uma publicidade 
impressa). O efeito persuasivo (retórico) da publicidade acontece na medida em que o 
orador/marca passa, no seu discurso (verbal e não-verbal), a ideia de que é um entre 
muitos, igual entre pares, mais um de entre os demais. Este detalhe é especialmente 

Assim construído, o ethos faz ver que a marca é feita de pessoas semelhantes aos pró-
prios indivíduos que integram as audiências. Parte da virtude associada a este ethos 
advém da capacidade do orador/marca se fazer igual, e dos indivíduos da audiência se 
reconhecerem no seu próprio ethos. Nesta medida, as marcas agradecem, não porque 
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se distingam dos cidadãos, mas porque se constituem, elas próprias, como personali-
dade moral equivalente à dos cidadãos. Assim, tal como eles agradecem o esforço que 
a sociedade desenvolve em torno da prevenção de contágios do vírus, assim as marcas 
agradecem. Neste gesto, adotam uma imagem análoga à daqueles que pretendem con-
vencer. A criação do ethos funciona, neste contexto, na medida em que preconiza um 
ethos pré-existente na sociedade, e de que os oradores/marcas se fazem porta-vozes. 

O terceiro aspeto respeita o “encarnar” dos valores, dando-lhes corpo, fazendo-
-os visíveis, atualizando-os numa nova enunciação. A publicidade apoia-se frequen-
temente em estereótipos que circulam na sociedade. No caso da publicidade pandé-
mica, ela assume o gesto prevalente de reconhecimento pelo esforço no combate à 

tornar-se enunciadora de um . Realiza o seu ethos ou imagem no momento 
em que se apropria do gesto social e o transforma em seu. Desta forma, contribui para 
reforçar o sentimento público de gratidão, ao mesmo tempo que consolida a cria-
ção e o desenvolvimento do ethos das marcas. A publicidade pandémica cria, pois, 
um mundo ético (isto é, relativo ao ethos

-
beiros, etc). A gratidão, por se tratar de um sentimento, não é visível. O que a torna  
reconhecível é a sua enunciação nos anúncios de publicidade na qual os enunciados 
incorporam o sentimento coletivo. O orador/marca capitaliza este sentimento parti-

reconhecimento: é uma elevação ética (um gesto grandiloquente) e simultaneamente 
um feito ético (uma criação do ethos do orador/marca). 

Feito este preâmbulo tripartido ao ethos, estamos agora em condições de apro-
fundar o seu funcionamento em termos afetivos. Falaremos agora do ethos patético 
(relativo ao pathos). 

O Ethos patético
A retórica da publicidade pandémica assenta na construção da credibilidade de 

marca (ethos) a partir de premissas de pendor emocional (pathos), materializando 
aquilo a que chamarei . Este consiste numa sobreposição (uma espécie 
de Quimera4) entre as duas provas artísticas: o ethos e o pathos. Embora na ortodo-

autónomas e descoincidentes, a evolução discursiva registada com a publicidade reco-
menda que as aproximemos.

Se o ethos invoca hábitos, costumes ou preceitos morais, não é menos acertado 
supor que envolve igualmente preceitos emocionais e que convoque o pathos. Segundo 

4 Referência à Quimera da mitologia grega: besta caracterizada pela aparência híbrida de dois ou 
mais animais.
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Aristóteles, convence-se não tanto pela verdade, mas pelos motivos que provoquem 
efeitos de verdade. A procura da benevolência do auditório, como matriz do ethos, 
espoleta o despertar da paixão (pathos

o orador cria a sua imagem a partir do despertar das emoções (como se tangesse as 
thos do orador 

as emoções do auditório. Se o ethos
essa criação assume proporções patéticas (isto é, relativas ao pathos
Maingueneau (2008, p. 16), o ethos elabora-se “por meio de uma perceção complexa, 
mobilizadora da afetividade do intérprete, que tira as suas informações do material 
linguístico e do ambiente”. 

Retomando as provas artísticas, se se instrui pelos argumentos (logos), se se 
comove pelas emoções (pathos) e se se insinua o carácter pela conduta do orador 
(ethos), compreende-se que a própria insinuação do carácter (ethos) não advenha 
somente da racionalidade daquilo que diz (logos) mas, igualmente, da emotividade 
convocada pela forma como diz e como age (pathos). É claro que na ortodoxia retó-
rica, e na tradição grega, tal sobreposição das provas artísticas merecia suspeição. A 
mera referência a um ethos patético, uma imagem de si construída a partir de dispo-

a hierarquia entre o inteligível e o sensível, razão e emoção, mente e corpo, carácter 
e paixão.

Porém, um dos corolários da mediatização da retórica (quando se introduzem 
os Media no exercício comunicativo de persuasão) tem a ver, precisamente, com a 
imbricação dos géneros retóricos, mas também das provas artísticas. E a análise da 
publicidade contemporânea a partir do espartilho rígido de um ethos intocado, puro 
ou imaculado de espúrio pathos estaria irremediavelmente condenada ao fracasso. 

a pandemia de SARS-COV-2 podem ser melhor apreendidas pela miscigenação das 
provas artísticas, e em particular, pela criação de uma imagem pública do orador/
marca alicerçada nas disposições emocionais. Por outras palavras, compreendemos, 
de forma aprofundada, o efeito retórico destas campanhas de publicidade se conside-
rarmos a criação e sustentação de um ethos de índole patética.

Esta fabricação do ethos patético é uma realização socio-discursiva, verbal e não-
-verbal, que envolve aquilo que se diz, mas também como se diz e como se age. O 
ethos é sempre um comportamento socialmente prescrito e avaliado, e emerge de uma 

-
ethos patético da grandiloquência – do bem falar (bene dicendi), como 

dizia Quintiliano – alargando o seu âmbito a todo o tipo de gestos, comportamento 
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e condutas assumidas pelo orador. Deste ponto de vista, a publicidade pandémica vê 
o seu ethos criado não tanto no momento de dizer “obrigado” mas no momento em 

pela comunidade interpretativa (marca e audiência incluindo clientes, fornecedores e 
consumidores em geral). 

Por outras palavras, o ethos emerge não apenas naquilo que é tematizado (dito) 
mas naquilo que não é tematizado (aludido, o não-dito mas mostrado ou invocado). 
O ethos tematizado reside na proferição do agradecimento, mas prolonga-se no ethos 
não-tematizado, isto é, no que a proferição do agradecimento corrobora acerca da 
imagem e identidade do orador/marca. Agradecer não é, assim, apenas um dever 
cumprido, mas torna-se uma oportunidade de construir o carácter do orador/marca 
no momento em que ele decide voluntariamente reconhecer, numa espécie de repre-
sentação da própria sociedade.  É esta tomada de posição, enquanto porta-voz, que 
constitui o orador/marca como agente social e, simultaneamente, como um agente 
dotado de carácter.

No que se segue, procedemos a uma breve análise retórica da campanha “Obrigado” 
ethos patético. 

Análise Retórica
O modelo MELCA de análise retórica (Mateus, 2018, pp. 189-207) examina um 
qualquer texto (escrito ou audiovisual) a partir das seguintes premissas: 

 (Audiência), Constrangimentos e . Por pretendermos demons-
trar o funcionamento da imagem emotiva (o ethos patético) do orador/marca, não 
desenvolveremos cada uma destas etapas de análise, exceção feita para a , na 
qual o ethos patético é fabricado.

Figura 1- Mupi Publicitário da Campanha “Obrigado” da Unilever
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A  para esta campanha nacional pode ser descrita pela intenção do ora-
dor/marca Unilever assumir uma atitude proativa e dirigir-se aos portugueses para 
agradecer o seu esforço durante os períodos especialmente sensíveis da pandemia (em 

Tratando-se de publicidade, não podemos esquecer que o veicular de uma mensagem 

anúncios advém da forma como a imagem do orador/marca é construída em torno 
da afetividade associada ao “Obrigado”. A motivação pode ser sinteticamente enun-
ciada como o aproveitamento da pandemia para construir o ethos da Unilever como 
uma empresa de múltiplas marcas socialmente responsável e preocupada com a saúde 
pública e o bem-estar (este é o lado afetivo) dos seus consumidores e dos portugueses 
em geral. Estes formam o ou a audiência desta mensagem publicitária. Possui, 
portanto, um auditório mediatizado – uma audiência – muito extenso, contemplando 
potencialmente os onze milhões de habitantes de Portugal. Devido à abrangência da 
audiência ad mensagem, foram feitas pequenas variações para audiências mais especí-

Os dizem respeito às vicissitudes da criação publicitária 
durante a pandemia de SARS-COV-2, que obrigaram a indústria publicitária ao tele-
trabalho, o que, por sua vez, limitou as produções publicitárias. Porque não havia o 

muito simples: um “Obrigado” em destaque, inserido numa pequena frase; um con-

imagem num simples fundo colorido. Mais do que a forma humilde do anúncio, vale 
o seu conteúdo. Além disso, por se tratar de Mupis, a mensagem tem de ser necessa-
riamente curta para facilitar a sua apreensão no espaço urbano. Curiosamente, devido 

menor de pessoas em comparação com o período pré-pandémico, o que terá certa-
mente contribuído para limitar o alcance da mensagem retórica.

Figura 2 - Mupi Publicitário da Campanha “Obrigado” da Unilever
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Quanto ao Autor, há que salientar a múltipla autoria do orador/marca. O anúncio 
de publicidade representa a Unilever Portugal (e as suas várias marcas), e por isso ela 
é o orador/marca. Contudo, não pode ser negligenciada a existência de uma agên-
cia de publicidade (e os seus diversos funcionários) que interveio na criação e design 
desta mensagem. A autoria é, assim, comungada entre um orador/marca e um ora-
dor/agência que fala em nome da Unilever Portugal. Não deixa de ser inesperado que 
uma empresa assuma este papel de reconhecimento social da gravidade da pandemia e 
do esforço de todos os portugueses. Ninguém lho poderia sequer exigir. Contudo, ao 
fazê-lo, não apenas rompe com a perceção em torno do papel das marcas como tendo 
preocupações unicamente de mercado, como humaniza a Unilever ao tornar-se um 

sentido da criação de credibilidade, de um ethos).
Na  reside propriamente a força ética e patética do anúncio.  
Ao nível visual do anúncio-texto, encontramos três símbolos para representar 

a audiência generalizada e especializada: a bandeira nacional portuguesa; o sinal de 
trânsito do autocarro (um transporte público), aludindo aos funcionários públicos; e 

tendo por única preocupação provocar a boa leitura da mensagem de agradecimento. 
É de salientar o destaque concedido às marcas representadas pela Unilever Portugal 
como um elemento visual separado do restante anúncio, tal como a faixa branca sugere. 

A palavra “Obrigado” encontra-se destacada pelo tamanho de letra, assumindo-se 

Ao nível verbal e de conteúdo, a ideia fundamental é enfatizar que o compor-
tamento de uns (os funcionários públicos, as forças de vendas, alguns portugueses) 

-
dade de elogiar a população portuguesa. Ao fazê-lo provocam uma disposição positiva 
para aceitar o ethos do orador/marca. O léxico é muito pequeno e simples, reforçando 
uma unidade de ideias: agradecer o comportamento responsável no domínio da saúde 
pública e o esforço dos portugueses (a força de venda e os funcionários públicas resul-
tam, aqui, como a sinédoque de todos os trabalhadores). 
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Figura 3- Mupi Publicitário da Campanha “Obrigado” da Unilever

O que é, retoricamente, mais pregante é a conotação do agradecimento e o que 

de empatia (se preferirmos, de simpatia – sim-pathos). Mas é, do mesmo modo, um 
gesto de engrandecimento do carácter: aquele que agradece mostra-se moralmente 
superior àquele que não o faz. O reconhecimento do esforço é, aqui, altamente ético e, 
simultaneamente, patético. O gesto simpático (sim-pathos) é um gesto de construção 
do carácter do orador/marca e, simultaneamente, de natureza afetiva, moldando as 
disposições da audiência em torno da imagem positiva da Unilever Portugal.

Além disso, os tempos de incerteza, aliados ao aumento de mortes, ao encerra-
mento das empresas e ao início de milhares de , deixaram a população especial-
mente vulnerável à pandemia de SARS-COV-2.  Vulnerabilidade essa que é, também, 
uma vulnerabilidade emocional, conforme demonstram as sucessivas manifestações- 

-
bém, explorada no “Obrigado”. Este reconhecimento do esforço de uns em benefício 

proliferação de contágios e do burnout 
-

bro de 2020 até abril de 2021). 

de doentes, as crianças fechadas em casa sem escola, etc.), as campanhas publicitá-
rias “Obrigado” capitalizaram a emotividade e serviram-se das disposições emocionais 
para criar uma imagem (ethos) socialmente responsável. O “Obrigado” não é um mero 
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gesto de agradecimento inocente. É um agradecimento que, simultaneamente, contri-

elevados índices de emotividade. 

Conclusão

COV-2 e que registaram um índice de emotividade superior à média pré-pandémica. 
Ao salientar-se que agradecer é um percursor emocional que aciona as disposições 

cidadãos experimentaram por todo o planeta, defendeu-se que foi esta incidência 
emocional (contida no agradecimento) que permitiu ao orador/marca construir o 
seu ethos. 

Assim, a enunciação do agradecimento é somente o primeiro passo no desen-
volvimento de um ethos socialmente responsável, o qual não é tematizado mas ape-

-
mida e implícita no agradecimento) encontra a sua força retórica na medida em que 
produz o ethos do orador/marca a partir de marcas emocionais que são encontradas 
no próprio ato verbal de agradecer, mas também no ambiente geral de consternação 
em torno da COVID19. 

Estas diferentes campanhas foram ilustradas pelo caso português da Unilever 
Portugal no qual se pretendeu demonstrar a criação do ethos do orador/marca em 
termos emotivos a que se chamou de ethos patético. A possibilidade de nomearmos 

Unilever de emitir um agradecimento público. Trata-se de publicidade que não anun-
cia nada, que não disserta sobre as vantagens e benefícios dos seus produtos e que, por 

(logos
clientes; não obedece a uma estratégia convencional de . E no entanto, o ora-
dor/marca retira dela grandes proveitos (ou não investiria avultadas somas de dinheiro 

que cumpre, então? 
-

lidade do agradecimento (logos), temos de perscrutar o ethos e o pathos como provas 
artísticas fundamentais do valor retórico da publicidade pandémica. Como se subli-
nhou, não existe propriamente argumentação: o que existe, sim, é a fundação ética 

assoladas pela pandemia. 
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Contudo, assumir somente o ethos 
funcionamento retórico. Se há, aqui, produção de uma imagem (ethos), esta é integral-
mente devedora aos aspetos emocionais ligados à motivação do agradecimento e ao 
reconhecimento do mérito de alguns, e do seu trabalho em prol de todos. 

É a atualização do mote latino E pluribus unum que, nesta versão pandémica, 
assume laivos éticos e patéticos, numa imbricação denominada de ethos patético. O ethos 
patético não é exclusivo das campanhas publicitárias “ -

para convencer, mas para convencer através da imagem credível do orador/marca.
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